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EGO 
P A R K BREOGAN 

C a l i e J u a a B a l á s E l F e r r o l de l Caud i l lo 
E l jueves d í a 1 de agosto de 1963 

I N A U G U R A ® I O N O F I C I A L 
con una ex t rao rd ina r i a verbena, que s e ' c e l e b r a r á a l as once 

de l a noche con l a c o l a b o r a c i ó n de los m á s notables 
conjuntos internacionales 

L o s f e n ó m e n o s de l «Twist» y «Rock», procedentes del L y d o 
d « P a r í s , contratados expresamente para este fes t ival . 

T E D D Y Y S ü T E D D Y B O Y S 
L o s descoyuntadores de l a « n u e v a ola», conjunto i n t e rna 

c iona l m ú s i c o - v o c a l 
L O S Y A L E Y 

Y loa t r iunfadores de l a m ú s i c a moderna 
L O S P L A T I N O S 

N O T A . — L o s d í a s 2, 3 y 4 de agosto se c e l e b r a r á n £ ' » -
t iva les tarde y noche con log mismos art istas. 

G E N E R A L F R A N C O , 152 I 
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P R E G U N T O I R O, 29 
T E L E F O N O S : 1427 y 1227 

G E S T O D E PROPAGANDA 

n Excmo señor Ministro de Bd.uoaci6n Nacional ; s e ñ o r L o r a 
'amayo, fotografiado con e l Rector d« l a Univers idad d¿> S a n -
lago eá un momento del c a r i ñ o s o recibimiento que le fué t r i 

butado en el Hostal de loa Reyes Oatólicoa. 

C H I N A R O J A p r o p o n e l a r e u n i ó n d e l o s 

J E F E S d e G O B I E R N O d e t o d o e l m u n d o 
Para acordar la prohibición y destrucción de todas las armas nucleares 

P E K I N . 3 1 . — © G o b i e r n o A C U S A C I O N C O N T R A R U S I A 
c h i n o h a p r o p u e s t o h o y u n a 
c o n f e r e n c i a c u m b r e de los j e 

fes de G o b i e r n o de todo e1 m u n 
do, c o n e l f i n d e l l e g a r a u n a 
c o m p l e t a p r o h i b i c i ó n y d e s t r u c 
c i ó n de t o d a s ^as a r m a s n u c l e a 
r e s . — E f e . 

P E K I N , 3 1 — E n u n a v i o 
l e n t í s i m a d e c l a r a c i ó n , q u e h a 
ce , i n c l u s o , p e n s a r a l o s obse r 
v a d o r e s d i p l o m á t i c o s s e a u n 
p r e l u d i o de r u p t u r a de r e l a c i o 
nes , e l G o b i e r n o de l a C h i n a 

o l a s I I Hoy c o m i e n z a n e n 

J o r n a d a s d e l o s B i o q u í m i c o s E s p a ñ o l e s 
Llega ron, para asistir a ellas, el Ministro de Educación Nacional, 

el doctor Ochoa y otros insignes hombres de ciencia 
- • — • — « — • — • — • — » • • • • • • • 

E l Dr. 
verri , ^ Severo ver" Won Angel 

fenASe ! v ^ e n 0 s Cuart0 

^ el Minf^ autor"óvil a S a n ! 
Nacional ^!?istro de Educación nacional. PrÓf í a ^ J1Jcluc£ 
^ Dará asis¿0raa ^ 
das de lo, Rf l - a las 11 J o m a -

,S ^ ^ m i c o s Españoles . 

Ochoa* Premio Ndbel de Medicina 1959,, conversando con los s eño re s do Eohe -
Rcctor de l a Univers idad •comipostelana) momentos después de su llegada, a S a n 

tiago.— (Foto Moncho). 
Esperaban a l S r . L o r a Tamayo bía'n llegado a Compostela a lgu-

eu e l Hostal de los Reyes C a t ó - ñ a s horas antes para asis t i r a ios 
lieos el Rector de la Univers idad, actos de las I I Jornadas de B i j • 
Prof. Jorge E c h e v e r r i ; Alca lde de- q u í m i c o s E s p a ñ o l e s . ' 

l a Facu l t ad de Medicina de l a 
Un ive r s idad compostelana p r e s i d í 
da oor el Decano, D r . Novo Gon 
zá lez . e x p r e s ó a l Minis t ro e l sa 
ludo de bienvenida, cumpi imeu 
tando asimismo a l Direc tor G e 
nera l de E n s e ñ a n z a Unive r s i t a r i a 

E l Prof . L o r a Tamayo convers 
durante la-go rato con e l Rector 
de la Univers idad , D r . E c h e v e r r i 
con los doctores Ochoa y J i m é 
nez D í a z y otras personalidades, 
r e t i r á n d o s e d e s p u é s a sus habita 
clones 

E l Minis t ro cenó en l a in tun i 
dad y p r e s e n c i ó d e s p u é s l a fiesta 
p i r o t é c n i c a celebrada en l a P í a 
za de E s p a ñ a con motivo de l f l 
na l de las fiestas patronales i a 
cobeas. 

Como hemos dicho a l comienzo 
de esta i n fo rmac ión , e l Prof . L o 
r a Tamayo p r o n u n c i a r á hoy, jue
ves, la conferencia inaugural 
l a R e u n i ó n de B ioqu ímicos , acto 
qup t e n d r á lugar en el Audi tor ium 
de l a Facu l tad de Ciencias. 

S e g ú n n o s han informado, 
Minis t ro de E d u c a c i ó n Nacional 
e x p r e s ó a las autoridades y demá 
personas que acudieron a r ec ib í 
le . que s^ consideraba muy sat 
fecho de encontrarse nuevament 
en Santiago y que ven ía a e s t i 
ciudad como un congresista m á s 
de las iornadas c ient í f icas que hov 
dan comienzo. 

L L E G A D A D E L D R . . J I M E N E Z 
D I A Z ' Y O T R A S R E L E V A N T E S 
P E R S O N A L I D A D E S M E D I C A S 

c o m u n i s t a h a a c u s a d o a R u s i a 
d e t r a t a r de c o n s t i t u i r u n a 
a l i a n z a a n t i - c h i n a c o n E s t a d o s 
U n i d o s v d e t r a i c i o n a r a s u p r o 
p í o p u e b l o y a l de o t r o s p a i s e s 
c o m u n i s t a s , i n c l u i d a C h i n a , A n 
t e r i o r m e n t e . e l G o b i e r n o de 
P e k i n h a b i a c a l i f i c a d o e l r e 
c i e n t e a c u e r d o n u c l e a r de M o s 
c ú c o m o " u n s u c i o f r a u d e " y 
h a b í a l a n z a d o u n . l l a m a m i e n t o 
p a r a u n a c o n f e r e n c i a c u m b r e 
de todos l o s je fes de G o b i e r n o 
d e l m u n d o c o n o b j e t o de d i s c u 
t i r " u n a c o m p l e t a p r o h i b i c i ó n 
y d e s t r u c c i ó n de t odas l a s a r 
m a s a t ó m i c a s " -

L a d e c l a r a c i ó n ^ l í b e r n a m e n -
t a l c h i n a h a s i do d i s t r i b u i d a e n 
l a s p r i m a r a s h o r a s de h o y a to
d a s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o 
m á t i c a s e n P e k i n . a s í c o m o a 
l o s c o r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e r o s 
y a los p e r i ó d i c o s q u e l a r e p r o 
d u c e n b a j o g r a n d e s t i t u l a r e s 
a t r a y e n d o l a a t e n c i ó n de g r a n 
des m a s a s q u e s e a g o l p a n a n t e 
ios p u e s t o s p a r a l e e r l a dec l a 
r a c i ó n — E f e . 
C O M E N T A R I O B R I T A N I C O 

L O N D R E S , 3 1 . — E l p o r t a v o z 
d e l F o r e i g n O f f i c e se h a n e g a 
do a c o m e n t a r l a p r o p u e s t a d é 
C h i n a c o m u n i s t a s o b r e 1a c o n 
v o c a t o r i a de u n a c o n f e r e n c i a 
de j e fes de E s t a d o de t o d o e l 
m u n d o p a r a l a p r o h i b i c i ó n t o 

t a l de l a s p r u e b a s n u c l e a r e s y 
d e s t r u c c i ó n de l a s a r m a s a t ó 
m i c a s . 

L a p r i m e r a r e a c c i ó n de los 

R e M c I d n de 
E s c u e l a s 

d e M a g i s t e r i o 
M A D R I D . 3 1 — A c u e r d a e l 

M i n i s t e r i o de E d u c a c i o r N a 
c i o n a l , p o r O r d e n q u e h o y a p a 
r e c e e n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " r e f u n d i r e n u n a s o l a 
E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o l a s e x i s 
t en tes e n l a s p r o v i r - e i a s de A l á -
v a . A l b a c e t e , A l m e r í a . B a d a j o z 
B a l e a r e s C á d i z . C e u t a , C i u d a d 
R e a l . G e r o n a , G u a d a i a j a r a . 
J a é n L a L a g u n a , M e l i l l a . N a 
v a r r a , P a l e n c í a . S e g o v i a , T a 
r r a g o n a y T e r u e l 

A c u e r d a a s i m i s m o q u e e n l a 
p r o v i n c i a de G r a n a d a , M u r c i a 
y V a l e n c i a , s ú l b s i s t a n dos es
c u e l a s d e l M a g i s t e r i o , u n a m á s 
c u l i n a y o t r a f e m e n i n a , y e n 
B a r c e l o n a , t r e s , u n a m a s c u l i 
n a , o t r a f e m e n i n a y o t r a n o c 
t u r n a ( m a s c u l i n a ) . — C i f r a . 

m e d i o s b r i t á n i c o s es l a de q u e 
s e t r a t a , p r o b a b l e m e n t e de u n 
gesfo de p r o p a g a n d a que e n c a 
j a e n e l c o n j u n t o de l c o n f l l c t ó 
ó b i n o - s o v i é t i c o -

E l G o b i e r n o de P e k i n h a c a 
l i f i c a d o e l a c u e r d o de M o s c ú 
de " t r e t a > d e s t i n a d a a c o n s o l i 
d a r e l m o n o p o l i o n u c l e a r de l a s 
t r e s p o t e n c i a s s i g n a t a r i a s y a 
e n g a ñ a r a l o s r e s t a n t e s pue
b los d e l m u n d o " - — E f e . 

Aquí estalló 
el artefacto 
M A D R I D . — E n l a Di récc ión 
General de Seguridad, en e l 

departamento de pasaportes, se 
produjo una c r imina l explo-

. isión resultando heridas 20 
personas. Pocas horas d e s p u é s 

e l > público, a c u d í a normal
mente a l a oficina demos

trando a s í su confianza en 
l a policía e s p a ñ o l a . E n l a foto 
pese a l atentado, (*>ntenaires 

de personas « e ' agolpan ante 
las ventani l las de pasaportes. 

(Fo to E u r o p a Press)-

v 
i r 

Clará hov ún? ^ ^ r a i oronun-
í;en-cia- E l Mfni!:fDOrta^e confe. 
^ a d o de] ¿ K 0 venía acom 
f ^ ñ a t u a u ^ t o r General do 
^Uan Mar t ín^ Sltana' ^o fesor 

Santiago. D . Angel Porto Anido y 
el Gobernador C i v i l accidental de 
la provincia, S r . Puga R a m ó n . 

Saludaron t a m b i é n a l Minis t ro 
de Educac ión Nacional el D r . don. 
Severo Ochoa. Premio Nobel de 
Medicina 1959, los doctores J i m é 
nez Díaz y Lafuente Chaos y otras 
destacadas personalidades que na-

U ñ a numerosa r eDresen tac ión de 

Cerca de l a s seis de l a tarde 
l legó a Santiago el insigne doctor 

/ P a s a a segunda pifeina) 

INOSOS D E P L E X I 8 L A S 
L U C E N D E D I A í D E N O C H E 

8 I N A V E R I A S - CONSÜMO MINIMO 

p I D A P R E S U P U E S T O A l 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
LA CORÜÑA Fe rnando V i l l a a m i l , 80 

E L F E R R O L 

ANTE* 
DE 
ELEGIR 
SU 
FRIGORIFICO 
CONSULTÉ 
EN 

R ú a d e l V i l l a r n ú m . 20 

G R A N D E S F A G I L I D A D E S 
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S E G U N D A . 1 — V I I I — 63 I N F O R M A C I O N D I V E R S A 

H o y c u m p l e 8 5 a ñ o s 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Por José £• Lage Pedreira 
C o a m q í i v o de cumplirse en 3S-

tfi d ía e l A Anive r sa r io de l a fun
d a c i ó n de este d i a *• i e, creenrjs 
oportuno dar a conocer a nuestros 
lectores las distintas evoluciones 
por las cuales ha pasado E L C O ^ 

I t K E O G A L L E G O , ya que hemos s i 
do testigos de muchas de ellas, por* 
pertenecer hasta hace pocos año? , 
a l a casa donde hemos experi-. 
mentado tantas emociones a t r a 
v é s de los años . • 

E l d ía 1 de agosto de 1.^78, en 
ei DÍSO baio de lá casa numero 118 
de l a calle R e a l , de E l ^ F e r r o l , 
e d i t á b a s e el p r imer n ú m e r o da 
«EL C O R R E O G A L L E G O » , q u e 
nadie creía entonces durase tan
tos años . Decimos esto porque añug 
d e s p u é s p u b l i c á r o n s e «La Monar
qu ía» , siendo su fundador D . R i • 
cardo P i ta , padre del ex C a p i t á n 
general del D e D a r t á m e n l o , D . N i -
casia P i t a Estrada; «La Democra
cia», de D . Francisco Suá rez ; y «El 
D e p a r t a m e n t o » , de D . Manuel de 
C a l y de Vicente. E n el a ñ o 1903 
fundó D . Francisco B a r c ó n v de 
Quevedo el «Diar io F e r r o í a n c » . 
E n 1914, D . Angel G a r c í a Va le r io . 
«El F a r o de F e r r o l » . T a m b i é n se 
p u b l i c ó «El Pueblo Gal lego», que 
sólo d u r ó unos c u a n t o s meses, 
fundado por el entonces inspector 
veter inar io municipal D . Federico 
Palafox . A d e m á s , p u b l i c á r o n s e va 
r í o s semanarios, y todos han des
aparecido. 

Don J o s é Mariano Abizanda Y 
San M a r t í n ex-alcalde del F e r r o ' . 

y ex-diputado provincia l por F e r r o l 
Ort igueira fué fundador de «EL 
C O R R E O G A L L E G O » y su pr imer 
director D . Victor ino Novo y Gar 
cía, ex - diputado prov inc ia l por 
Fer ro l -Or t igue i ra , y luego D i r e c 
tor del Gran Hospital R e a l de S a n 
tiago de Compostela, (al lá • uor r l 
a ñ o 1898. L e sucedió en l a direc
ción de «EL C O R R E O G A L L E G O » 
e l abogado D . Antonio R o v ü l a r d . 
a quien sus t i tuyó , por tener qu3 
ausentarse para Barcelona, a pr in
cipios del a ñ o 1893, e l redactor • 
iefe D . Ceferino Doce y P u n i n 
pasando és te , a ñ o s después , des 
tinado a l Ministerio de la Gober 
nac ión . Fa l lec ió el d ía 27 de .iume 
de 1932. siendo jefe de Negociado 
de dicho Ministerio; 

P a s ó luego a ocupar l a D i r e c 
c ión D. Manuel Cornelias Coimtara 
y de redaotor-jefe D . Wenceslao 
Veiga , de kra ta memoria 

E l d ía 12 de agosto de 19ül fa
lleció, repentinamente su funda
dor D . Jo sé Mariano Abizanda y 
San M a r t í n , hac i éndose cargo de 
todo su sucesor D . Abelardo F e r 
n á p d e z Yáñez , ex-diputado provin 
c i a i a quien se debe, entre oteas 
meioras para F e r r o l , el ed i f ico 
de Casa-Cuna. 

E n 1908 e n t r ó a formar parte 
en. comanditas D. Ra fae l B a r c ó n 
Or ta , quien por ret i rarse de l ne
gocio D. Abelardo F e r n á n d e z Yá 
ñez, e n septiembre de 1913, es t u 
zo cargo de todo. 

E n Octubre de 1938 D. R a f a e l 
B a r c ó n t r a s p a s ó a « E D I T O R I A J J 
C O M P O S T E L A » e l per iód ico , pa
sando 3t editarse en Santiago por 
haberse fusionado con «EL E C O 
D E SANTIAGO», e l día 8 de no
viembre, siguiente como antgs lo 
h a c í a , defendiendo ampliamente 
los intereses de E l F e r r o l del C a u 
dil lo. 

E n tan fausta fecha, como l a 
de cumplir hoy «EL C O R R E O G.A 
L L E G O > sus L X X X V aniversar ia , 
reiteramos nuestros v o t o o m á s 
fervientes para que esta publica
ción, a la que hemos estado v i n 
culados tantos años , siga ese r i t 
mo de mejoramiento que se apre
cia de día en día . 

E l F e r r o l de l Caudi l lo , 1 de 
agosto de 1-963. 

Tomó el Dr. Ward una dosis 
excesiva de barbítúricos 
DECLARADO CULPABLE DE DOS 
CARGOS DE PROXENETISMO 

L O N D R E S , 31.—Bl doctor S tep-
Ihen W a r d , acusado de obtener be
neficios de l a t ra ta de blancas, h a 
tenido que ser l levado con urgen
c i a en cami l la a un hospital des
de su apartamento dos horas an 
tes de que se reanudara l a v i s t a 
del proceso. 

S e g ú n se informa desde el hos
pi tal , e l doctor W a r d . sufre In tox i -
coe ión producida por u n a dosis 
excesiva de ba rb í t ú r i cos , y perma
nece en estado de inconsciencia. 

Ayer , durante el informe del f i s 
ca l de l a Corona, el o s t e ó p a t a de 
l a sociedad iondinense a p a r e c í a 
con u n excelente aspecto físico 

E n l a m a ñ a n a de hoy, periodis
tas y fotógrafos esperaban como 
todos los días l a sal ida del acusa
do de s u casa, pero pudieron com
probar que era sacado en cami l la 
y conducido a u n a ambulancia . 

U n testigo presencial pudo apre
c iar que el doctor W a r d t e n í a los 
ojos cerrados y a r ro jaba sa l iva 
por l as comisuras de los labios. 

C O N T I N U O E L P R O C E S O 

E l juez principal e n l a audien
c i a púb l i ca de Oíd Bai ley , M a r i 

Portugal invitada a reconocer 
inmediatamente la autodetermi
nación de sus provincias africanas 

Resolución del Consejo de Seguridad 
S E D E D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S . 3 1 . — E l C o n s s i o de 
S e g u r i d a d h a a p r o b a d o P o r 
o c h o v o t o s a f a v o r t res abs t en^ 

c i o n e s y n i n g u n o e n c o n t r a u n a 
r e s o l u c i ó n a f r o a s i á t i c a e n m e n 
d a d a e n l a que se i n v i t a a P o r 
t u g a l a r e c o n o c e r i n m e d i a t a 
m e n t e l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n y 
a l a i n d e p e n d e n c i a de s u s p r o 
v i n c i a s a f r i c a n a s y a a p l i c a r 

c o n u r g e n c i a o t r a s m e d i d a s , e n 
t r e e l l a s q u e se s u s p e n d a l a 
v e n t a y s u m i n i s t r o de a r m a s ¿ 
equ ipos m i l i t a r e s a P o r t u g a l -

S e p i d s a l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l a s N a c i o n e s U n i d a s q u e g a 
r a n t i c e l a a p l i c a c i ó n de es tas 
m e d i d a s y q u e d é c u e n t a ' a l 

. C o n s e j o a n t e s de l 31 de o c t u 
b r e de l p r e s e n t e a ñ o . 

L a r e s o l u c i ó n h a s i do v o t a d a 
p o r G h a n a , M a r r u e c o s , F i l i p i 
n a s — a u t o r e s de i a m i s m a — ; 

H o y c o m i e n z a n e n S a n t i a g o . . . 

aon Car los J i m é n e z Díaz , acom-
panauo ae uno de s « s ayudantes, 
lim e i Hosta l de los Reyes C a t ó 
l icos í u e saluaado por el R e c t o í 
de i a Universidad, Decano de la 
i a c u i t a ü ae Meaicma y u n grupo 
ue c c u e d r a ü c o s de l a misma y de 
l a ü acui tad ü e Ciencias. 

L iegaron t a m b i é n otras destaca
das personalidades m é d i c a s , entre 
eu'as el doctor, don Alfonso L a -
í u e n t e Chaos. 

L A L L E G A D A D E L D R . O C H O A 
Y E L D R . L E L O I R 

Conduciendo su propio a u t o m ó 
v i l , a las seis y cuarto de l a tarde 
llegaba a l a P l aza de E s p a ñ a 
e i docior don Severo Ochoa, P re 
mio Nobel de Medicina 1959. L e 
a c o m p a ñ a b a su distinguida esPO-
sa d o ñ a Carmen C o v i á n de Ocnoa. 
E n e i mismo coche del sabio hom
bre de ciencia l legaron el doctor 
don L u i s F . Le lo i r , profesor- de l a 
Un ive r s idad de Buenos A i r e s y su 
distinguida esposa, d o ñ a A m e l i a 
Z . de L e l o i r . 

A i a entrada del Hos ta l de los 
Reyes Ca tó l i cos les recibieron el 
Rector de l a Univers idad com-
postelana, doctor don Ange l Jorge 
E c h e v e r r i y señora-, e l Decano de 
l a Facu l t ad de Medicina, doctor 
Novo Gonzá l ez y var ios c a t e d r á 
ticos de l a misma Facu l t ad entre 
los que figuraban los doctores Oya 
Salgueiro, Puente D o m í n g u e z , R i 
bas Muja l , V i l l anueva de Castro y 
e l Decano de l a Facu l t ad de Cien-
c í a s , 'doctor L u i s Iglesias e Ig le-
siaíf 

E l D r . Ochoa y sus a c o m p a ñ a n 
tes permanecieron largo rato de
lante del Hos ta l , admirando los 
detalles a r q u i t e c t ó n i c o s del mag
nífico edificio y el incomparable 
conjunto de I a Pla,za de E s p a ñ a 
R e s i d i d o por las torres catedral i 
c ias del Obradoiro. D e s p u é s , en 
uno de los ve s t í bu lo s del Hostal , 
sostiwo una animada y prolonga
da c o n v e r s a c i ó n con las persona
lidades a c a d é m i c a s y un grupo de 
congresitas de las J o r n a d a s de 
B i o q u í m i c o s E p a ñ o l e s . 

E L H O M E N A J E D E L A F A C U L 
T A D D E M E D I C I N A A L D O C T O R 

O C H O A 
E l s á b a d o t e n d r á lugar en el S a 

l ó n de Actos de l a Facu l t ad de 
Medic ina el acto de homenaje de 
l a misma a l doctor don Severo 
Ochoa Premio Nobel de Medici 
na 1959. Cons i s t i r á en l a entrega 
a l insigne hombre de ciencia, del 

. t í t u l o de Profesor Honorar io de 
l a referida Facu l t ad , que le fué 
otorgado a r a í z de haber sido te-
vestido con t a n excepcional P r e -
mio. 

L a solemne ses ión a c a d é m i c a se
r á presidida por el Rector de l a 
Univers idad , Prof. E c h e v e r r i y a 
l a ' m i s m a a s i s t i r á n e l Claust ro 
Univers i to r io y relevantes perso
nalidades. 

V e n e z u e l a — q u e h a p r e s e n t a 
do l a s e n m i e n d a s a p r o b a d a s — ; 
B r a s i l , N o r u e g a , R u s i a y C h i 
n a n a c i o n a l i s t a - S e h a n abs te 
n i d o de v o t a r E s t a d o s U n i d o s . 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a . — E f e . 

E m u l o d e l 

D r . W a r d , 

e n H a m b u r g o 
H A M B U R G O . 31 .— Wiífriecl 

Krueger , fo tógrafo h a m b u r g u é s de 
t reinta y cinco años , ha si-do de
tenido acusado - do violación, co
r r u p c i ó n ds costumbres y proxe
netismo. S e g ú n l a Policía , e l de
tenido se dedicaba desde hace a ñ o s , 
a abordar a las j ó v e n e s en l a calle 
y proponerles u n br i l lanta por
ven i r cómo modelos. E n seguida 
las invi taba a "reuniones p r i v a 
das" durantes las cuales embria
gaba a las j ó v e n e s y las confia
ba inmediatamente a "caballeros 
m u y influyentes".— E f e . 

— A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S = 

A L Q L 1 L J 2 K E S 

- S E A L Q U I L A en 
la méjor.-calle de San 
tiago, bajo comercial 

con vivienda. Informes 
H ó r r e o 39-1» Sant ia 
go. 

S E A L Q U I L A bajo 
comercial, Mar ía , 125. 
R a z ó n segundo piso. 
F e r r o l . 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Te léfono 
2506. — F e r r o L 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope
rar io de sa s t r e r í a . R a 
zón esta Adminis t ra 
ción. — F e r r o l . 

- I N T E R E S A conta
ble con experiencia 
para fábr ica do gé 
neros de Punto, E s 
cr ib i r - a mano con 
amplios detalles. R e 
s e r v a ' p a r a colocados. 
B i r i g i r s e a M A P E R -
L A N en Boi ro 

F I N C A S 

V E N D E N S E O i s o s 
z o n a ensanche, mo
d e r n a cons t rucc ión , 
acogidos boni f icac io
nes t r ibutarias . Infor
m e ^ «íOuro» Agente 
P r o p i e d a d l aa íob i l i a -

r i a . p í a de l V i l l a r , 
n ú m . 3 1 . • » Santiago. 

V E N T A de píaos y 
loca l a s comerciales. 
Sól ida y • esmer a d a 
cons t rucc ión de 5-B y 
7 departamentos ex
teriores, mas se rv i 
cios. Con amplias te
rrazas. CSalefac c i 6 n 
c e n t r a l Dos ascenso
res. Pactlldades d a 
pago. Magní f icos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exen tos de con
t r ibuc ión du.ante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía" . Oficina central, 
Doctor Teijelro ( E s 
quina R e p ú b l i c a A r 
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

V E N T A casa a es
trenar, l ibre, c o n i 
huerta. R a z ó n : Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

V E N T A casa sola
r iega p r ó x i m a R í a n -
jo, trece habita-clones, 
capilla, jardir., huerta, 
mar a dos k i lóme t ros . 
Informes P e n s i ó n 
" C u a t r o Naciones", 
H u é r f a n a s 34. Teléfo
no 2014. — Santiago. 

V E N D O finca In
mediata San Láza ro , 
c a s a , edificaciones, 
manantiales. 67 fe
rrados. R a z ó n Gippl-
ni . Castro, 11.—San
tiago. 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gippini . Castro 11.— 
Santiago 

V E N D E S E casa 
—Laureles 10 c u a t ro 

pisos libres P rocu ra 
dor Sánches: Brune t^ l 

R e p ú b l i c a Argen t ina 
S.N. Santiago T e l é 
fono'2153. 

V E N T A de l a casa 
n ú m e r o 7 de Costa-
taniHa del Monte, l i 
bre. R a z ó n P l a z a de 
Abastos, 5 y 6 San
tiago. 

S E V E N B E N v i 
viendas zona ensan
cho, l lave en mano 
R a z ó n esta adminis
t rac ión . Santiago. 

O F E R T A S 

S E Ñ O R I T A l icen
ciada Let ras , espe
cialidad f r a n c é s da
r í a clases mes de 
agosto. San Clemen
te, 17-1» Santiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O Bibl io
teca y tal ler encua
d e m a c i ó n , sólo o se 
parado. R a z ó n L i b r e 
r í a "De l t a " . Coruña , 
7 Per ro l . 

T R A S P A S O , B a r y 
u n a h a b i t a c i ó n a m 
plia , en Calle R a í -
ña . 7. R a z ó n en el 
mismo local, Sant ia 
go. 

S E T R A S P A S A u n 
looal con viv ienda , 
cuadras y huerta, po
c a ne-nta. Informes, 
B a s q u i ñ o s 22-C, bajo 
Santiago. 

S E T R A S P A S A cor 
e e t e r í a moderna. R t t a 
N u e v a Santiago. 

hay, ha declarado que c o n t i n u a r á 
el proceso pese a l i n t e r n a m i e n t < y ¡ 
tíei acusado en u n hospital e n l a ^ 
pr imeras horas de hoy. 

A ñ a d i ó que l a l ibertad provisio
n a l de W a r d se r í a anulada y que 
d e b e r í a ser mantenido en é l hos
pital bajo v ig i lancia . 

E l juez pr inc ipa l t o m ó asiento 
e n s u estrado' con m á s de media 
ho ra de retraso sobre l a hora pre
v is ta pa ra eí comienzo de l a v i s ta . 
Inmediatamente ha proseguido e l 
resumen <le los hechos y evidencias 
l e g á i s iniciado en l a ses ión de 
ayer . 

Mientras1 tanto, l a mul t i tud es
tacionada freilte a l edificio del T r i 
buna l y l a que p e r m a n e c í a en l a 
sala del T r i b u n a l estaba inquieta 
esperando una d e c l a r a c i ó n oficial, 
sobre e l estado del acusado. E l 
fiscal p ú b l i c o só lo dijo que t en í a 
u n .certificado de u n hosorital que 
dice l i teralmente: f ' E l doctor W a r d 
h a sido admitido en este hospital 
este m a ñ a n a y no e s t á en condicio
nes de asis t i r a l a v i s t a " . 

E l juez Mar sha l l d e c l a r ó que s i 
el procesado no se encuentra pre
sente ante el T r i b u n a l es por su 
propia culpa. Pero nosotros debe
mos1 proseguir nuestra fase final 
de este proceso, fase en l a que l a 
ausencia o presencia del acusado 
no cambia las cosas. 

C U L P A B L E D E D O S C A R G O S 
D E P R O X E N E T I S M O 

E l doctor W a r d h a sido declara
do culpable de dos acusaciones de 
proxenetismo. 

E l J u r a d o le h a declarado ino
cente con respecto a otras tres acu
saciones. 

E N E S T A D O D E COAfA 

E l doctor S t t p h a n W a r d proce
sado por sus complicaciones en el 
caso "Keeler-Profumo", que h a 
tomado una dosis excesiva de bar
b í t ú r i c o s esta m a ñ a n a con l a i n 
t e n c i ó n supuesta de Suicidarse, se 
encuentra en estado de coma, se
g ú n reza u n parte facultat ivo por 
ei hospital en que e s t á Internado 
a l a s 2.0.000 (hora local y espa
ñ o l a ) . 

E n el bo le t ín "ad hoc" se a ñ a d e 
que el -doctor W a r d sufre de agu
do envenenamiento a causa de los 
b a r b í t ú r i c o s que ingir ió , pero, a l 
mismo tiempo, se dice, asimismo, 
que muestra signos de mejor ía .— 
Efe. 

Ultima hora 

T e r m i n ó e l X X I C u r s o & 
V e r a n o e n l a U n i v e r s i d a f ] 

S A N C H E Z • C A N T O N P R O N l J N c Ü 

E L D I S C U R S O D E C L A U S U i h 

ía , elegido 
esidente 

de Araentina 
Frondizi, puesto 

en libertad 
B U E N O S A I R E S , 1. E l D r : A r t u r o 

I l l i a , candidato de l a U n i ó n Cívi
ca R a d i c a l del Pueblo { U . C B . P . ) , 
h a sido elegido Presidente de l a 
R e p ú b l i c a por los colegios1 electo
rales 'designados e l siete de jul io 
ú l t i m o y reunidos hoy, jueves, en 
todas las capitales de las ve in t idós 
provincias argentinas y en l a ca
pi ta l federal. . 

E l candidato de l a U . C . R . P . a l a 
vicepresidencia, Car los Prette, ha 
sido igualmente elegido. — Efe. 

F R O N D I Z I , ^EN L I B E R T A D 

B U E N O S A I R E S , 1. — E l ex
presidente Ar tu ro Frond iz i , fué 
puesto en l ibertad ayer en v i r t u d 
de un decreto del poder ejecutivo. 
Efe. 

c e m r a c i o 
a f r o n t 

t r o s 
c o n i a i 

S E G U N U N A A G E N C I A H A N P E N E T R A D O 
Y A E N T E R R I I U R I O U I N D U 

S H I L L O N G . (Estado de A s s a m -
Ind ia , 31 .— ¡La agencia de noticias 
de l a I n d i a informa que s e g ú n 
fuentes dignas de crédi to fuerzas 
chinas han inva^dtó» a», territorio 
a&c&o por dos vuntes m este esta-
á o f ron erizo. 

A N T E U N A G R A N F U E R Z A 
I N V A S O R A 

L a agencia d e noticias ind ia 
a ñ a d i ó a su anterior i n f o r m a c i ó n 
sobre i n v a s i ó n del terr i torio indio 
por fuerzas chinas comunistas que 
h a n aparecido patrul las armadas 
«que parecen ser avanzadi l las de 
una gran fuerza i n v a s o r a » . 

L a s pa t ru l las han rodeado por 
las zonas fronterizas de Machuka , 
Khenzemane y Long ju con l a pro
bable i n t e n c i ó n de oeupar estas 
aldeas indias . T a m b i é n rea l izan 
incursiones de reconocimiento a 
l o largo de toda l a J o ñ a f ronter i 

za, pr incipalmente en" l a zona de 
Tut ing. 

Por otra parte, fuertes concen
traciones chinas han sido loca l i 
zadas en los terri torios fronterizos 
cercanos a Manigong. — Efe . 

M E N T I S D E L 
O F I C I A L 

P O R T A V O Z 
C H I N O 

N U E V A D E L H I , 31 .— L a s i t ú a -
t u a c i ó n en l a frontera chino-india 
es «muy g rave» ha declarado u n 
portavoz del Ministerio indio de 
Asuntos Exte r io res quien ha pre
cisado que l a I n d i a «ha dado 
cuenta a l Gobierno tfe P e k í n de 
su inquietud con respecto a l a s 
concentraciones de tropas chinas 
a lo largo de l a f ron t e r a» . 

E l portavoz d e s m i n t i ó las infor
maciones d i f u n d i d a s por una 
agencia india de noticias s e g ú n 
las c u a l « s ios chinos Había p « . 

netrado en terr i tor io indio en l a 
r e g i ó n Nefa: «No se ha producido 
ninguna v io lac ión de terr i torio en 
ese svetor ha precisado a ñ ^ ' f e i -
do: «Hemos recibido una nota de 
los chinos en la que se afirma que 
tropas indias han violado, e l te
r r i to r io de l a China comunista en 
l a r eg ión de Nefa». — Efe . 

P E K I N A C U S A A N U E V A D E L H I 

H O N G K O N G , 31. — P e k í n acu
sa a l Gobirrno indio de fa l tar a 
su pa labra de reconocer a China 
comunista, s e g ú n i n f o r m a l a 
agencia de noticias «Nueva C h i 
n a » . 

E b Minister io de A s u n t ó s E x t e 
riores ha entregado una nota- de 
protesta en la Embajada i n d i a 
plot norteamericano de . c r eac ión 
«po-r l a c o n t r i b u c i ó n india a l com-
tfe dos Al inas» , — E f e . 

valdosos objetos. 
E l públ ico siguió con gran 

r é s l a disertación magnífica w 
s e ñ o r Sánchez Cantón Qwene&J" 
f ina l le prodigaron muchos apiau-

S e g u i d a m e n t e el Rector deciarí 
finalizado el Curso. _ 

Por quitarse años 

Dos notas g r á f i ca s de l a c l a u s u r a del Curso Univers i ta r io para Ex t ran je ros . Presidencia del acto y 
el Rector haciendo en trega del diploma a uno de los' alumnos.— (Foto Moncho). 

s u r a sobre el tema " L o s cuatro s i - ciones de libros, cuadros y otrflJ 
glos de E l E s c o r i a l " . C o m e n z ó d i 
ciendo que l a obra s é h a b í a in ic i a 
do en ab r i l de 1563 y que. a l r evés 
de lo algunos h a n dicho —espe
cialmente nuestros poetas r o m á n 
ticos— Él Escor ia l no es una obra 
que represente l a gdádaf ia de l a 
muerte, s ino a l a cruz,. " E s u n a 
obra que crece con los a ñ o s " . 

E n s u arquitectura hay un alien
to moderno .desnudo, lleno de so
briedad popque así lo quiso F e l i 
pe n . E s t a fal ta de adornos se 
debe, en parte, a l a prisa con que 
el monarca t e n í a por terminar la 
obra. E l s e ñ o r S á n c h e z C a n t ó n 
dijo que l a m a y o r í a de las veces 
los centenarios no significaban 
nada. Se celebran muy a menudo. 
Pero el de H Escor ia l tiene un 
significado profundo, por lo que 
representa como obra grandiosa de 
u n rey extraordinario. Estudio di
versos aspectos del monumento, 
especialmente los que se refieren a l . 
emplazamiento —tres a ñ o s se tar
d ó en elegir el sitio— y a" las dona-

E n el S a l ó n Artesonado de F o n -
seca, tuvo lugar el acto de clausu
r a del X X I Curso de Verano que, 
durante el pasado mes de ju l io se 
ha venido celebrando en nuestra 
Univers idad, sobre el tema " L a 
cul tura e s p a ñ o l a del Siglo- de 

Oro" . 
E l acto fué presidido por el R e c 

tor doctor Echever r i , a qu ien 
a c o m p a ñ a b a n en el estrado los de
canos de Ciencias y Derecho, doc
tores' Iglesias y Pedret, el direc
tor del Curso, doctor Moreno 
Eaez y e l director del Inst i tuto R o 
sa l í a Castro, don Hi l a r io s á i z 

Pr imeramente fueron entregados 
los diplomas á los a lumnos y se
guidamente, E m i l i o S'iager,- curs i 
l l is ta belga, p r o n u n c i ó unas pa la
bras en las que ag radec í a a las a u 
toridades y profesores las atencio
nes recibidas durante s u estancia 
en Santiago. 

Después , el s e ñ o r S á n c h e z C a n 
tón, director de l a R e a l Academia 
de l a His tor ia y del Museo del P r a 
do, p r o n u n c i ó l a conferencia c lau-

Psicoanalista 

española 

detenida en 

Fstoco mo 
E S T O C O L M O , 31- - f evo-

tora española , ^ ' ^ f deíer> 
minas, de Barcelona, íue ^ ^ro
da el pasado dom:ngo en t ^ 
puerto de Ariande P0r £.ubierto 
d e s p u é s de hab e r s e " - ba ^ 

h ¿ b i a alterado que naoia auei""^ AOCV.®®' 
nacimiento en todos sus ^ ^ 
tos. d i c e el diario 
heter". • nue la ^ 

A ñ a d e el V*noá*0rJ f ven* 3 
tora. Corominas de p* 
part ic ipar en el LUi^ 0 
coanalistas de Estocoln^ 

L a p¡Pa ^ 'a 
regalad 

rusclief 

i ? 

M O S C U , V - ^ J o d e f 1 
terio norteamencaj0 ba 

cultura, OxviUe ^ iia ne-
visltado el ^ S e á¿G% 
cho entrega ai ¿ usChef, ac 
bierno, Nikita * * i e ü t * 
u n regalo ^ ¿ ^ i ^ ^ 

E l dirigente c^cePtsra 61 
declarado « ^ b o l o . ¡&. 

Biblioteca de Galicia
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0 
r h e n t a y c i n c o m u c h a c h o s e s p a ñ o l e s 

Durante un año convivieron con familias norteamericanas 

P o r 
A L F O N S O E S P I N E T 

ii.cuos. Pero es sólo has ia Que t a 
acostumbras. Luego las diferea-
cias de horario, las comidas, y e l 
i n g l é s se convierten en lo m á s 
normal , 

A K E N N E D Y L E Q U I T A R O N L A 
A G U J A D E L A C O R B A T A 
Rodeada de su fami l ia que ¿a 

cerca ae preguntas ent uemro a 
Concepc ión G o n z á lvez . tambit:! 
va lenciana —ios levantinos e ran 
los m á s numerosos. S impá t i ca y 
guapa c o m í pocas, parece de /as 
m á s serenas. 

— L o s americanos son ío rmida . , 
bles. 

—¿Sólo los americanos o tem^ 
b i é n las americanas?. 

Concepc ión se rift y ac lara ; 
—Me re fe r ía a ios norteameri

canos en general. Se han portado 
df. marav i l l a . Estos s i son muy 
difrentes de nosotros. E ! amoient^ 
es tan distinto que al principio 
parece v i v i r en otro mundo. £ 1 
idioma es l a pega m á s grande. P e -
ro fíjese, ahora casi me cues í a 
t rabaio hablar en españo l . 

— ¿ D ó n d e r e s id í a? . 
• - ^ - E n Oconomowoc, en el E s t a 

do de Wisconsin. Aunque ten.=-a 
u n nombre difícil aquello es m u y 
bonito A d e m á s estos ú l t imos d ías 
hemos hecho un viaje por todo P! 
p a í s . Y a i f inal nos r ec ib ió el P r e 
sidente Kennedy. Nos sol tó un ¿/.-i-
curso y luego se acerco a sa lu
darnos, casi le ahogamos, todis. 
q u e r í a m o s darle la mano. Hasca 
hubo quien le q u i t ó la aguja de 
la corbata, claro que luego se ] a 
devolvieron. E s muy s impá t i co . 

Concepc ión es de una localidad 
sólo comparable a su s i m p a t í a . 
—Una de las cosas q u e m á s 

gracia m ^ hizo fué que a las na
ranjas de Cal i fornia las l l aman 
cacahuetes españoles . ¿Tiene g r i 
fia verdad?. 

Concepc ión se para un momen 
to para dar otro abrazo a su pa
dre y de paso aprovecha para p r e . 

sentarme a Domingo Moru. Nos d-'s 
pedimos de Concepc ión v empeza
mos a char lar con Domingo. 

A M E R I C A E S «VERY W E L L » 

Con grandes gafas y tipo de 
intelectual. Domingo es qu izás el 
m á s americanizado. Cuando hab a 
esoañol su lengua se traba. 

—Donde yo vivía —en Summer— 
no habia nadie que hablara cas
tellano. Ahora se me hace difícil 
volyer a hablar in i idioma, des
p u é s de un a ñ o de no uti l izarlo 
ra ra_ nada. Sólo la profesóla r'e 
e spaño l dec'a que lo sabíp hablar 
y cuando me di r ig ía a ella siern 
ore ponía r a ra de no entender xJ 
una palabra. 

— *Oué tal lo ha pasado?. 
—De marav i l l a , se porfaron con 

mieo «very vell» ¡perdón!: ¡TTs in 
glés!. No puedo despegarme de ¿1. 

—Entonces ' ¿vo lver ía .i marchar 
se?. 

— D e s p u é s de +odo como esto de 
aoin no hav nada. •«. 

Con un «?ood bye» '—¡SSÍA in -
^]PS!— Domip<ío 9e marcha Su i¿ . 
mil la no pudo veni r a recibirte, 
per-o dentro de poco p o d r á abra 
7arlos. 

Dpntro d» nocoq días otra ^ ' 
ped ic ión s a l d r á para F« t sdos Uní 
dos, dentro de un año Bara jas v o l 
v e r i a l lo rar de emoción Pe o 
hov en ochenta y cinco hogar;?" 
ha.brá fiesta grande. 

V E N T A N A A L M U N D O 
(Especial para «EL C O R R E O 
G A L L E G O » , de «Europa 
Press»). 

Barajas ha llorado. A primeras 
horas de la mañana, frente a las 
cristaleras de la Aduana, ochenta 
y cinco familias aguardan impa
cientes la llegada de sus hijos. 
Unos hijos a los que hacía un a ñ a 
que no veían. Unos hijos que han 
permanecido durante un largo a ñ o 
en Estados Unidos, ¡Está tan lejos 
América!, ¡tarda tanto en pasar 
un año!. Las madres son las mas, 
a'ectadas. A . medida que se co i -
sumen los minutos la emoción 
extiende, se contagia. L a s l ág r i* 
mas empiezan a brotar, incont i -
nibles, alegres. Son lá t í r imas de 
aletjría, de emoción. «Avión espe
cial procedente de Nueva Y o i k 
efectúa su llegada en la pista]». 

El avión, enorme, majestuoso ha 
tomado ya tierra. Se abren las 
ouertas. Sft co oca la escalerilla; 
y un raudal de juventud descien 
de impetuosa por ella. ¡Otra vzz 
en casa!. Pero, nuestra pr ime-a 
imnresion es de terpleiidad. P a 
rece que no.s hemos equivocado de 
avión. Estos muchachos parecen 
americanos. Pero no. efectivamen-
n L T esDañoles. Son españo las 
Que han pasado un año en A m é • 
nca y llevan aún consigo el a i r a 

- ™ J aSde Washington. de Wis -
consm... Los muchachos se a g m -
wn Se deian fotografiar. De pron-
«u tar^1.0 del grUD0 ^ r g e n u n i 
S o HJ5 ' so \ e spaño la s ! . Junto a l 
S L h 1Sb011 y e1 sombrero 
o e T c í ^sonado como un g r i -

UN fRnpAe,~uria guitarra. 
ABRAZO POR U N A Ñ O 

. , DE S E P A R A C I O N 
K . ^ j a l a ^ d e espera l a t ens ión 

sigue» creciendo. L o s hijos han ite-
gado pero los padres a ú n no los 
han visto. D e pronto resuena un 
fuerte «Allí e s t á Antonio» . E l p n 
mero de los expedicionarios ha 
h e c h o su apa r i c ión . U n í b r a z o 
fuerte, prolongado, incontenible 
funde a padres e hijos. A h o r a 
y a es un continuo f lu i r de chicos, 
de muchachae, los abrazos se m-
ceden, se abraza e l padre mien
t ras l a madre rec lama impaciea 
te otro, y e l hermano p e q u e ñ o 
pone cara de enfado porque pa 
rece haber quedado en segundo 
t é r m i n o , 

Como podemos, procuramos ha
blar con alguno de ellos. L a cosa 
se presenta dif íc i l . L o s padres se 
sienten avaros de sus hijos, ¡Tie 
nen tantas cosas que contarse!. 
¡Tan to q u é decirse!. P o r f i n con
seguimos hablar con unos cuan
tos de ellos, 

V I V I A N E N A M E R I C A : A H O R A 
L E C U E S T A H A B L A R 

E S P A Ñ O L 
Alfonso G i r a u es valenciano, es 

t i a ú n con l a e x t r a ñ e z a producida 
por el salto brusco, por e l repen
tino cambio de ambiente. 

—Vivía con una famil ia en C a r -
l is ie , en e l Estado de Pensylvania1 
v asist ía a l H i g h School de aque
l l a ciudad. 

— ¿ Q u é t a l han portado con 
tigo?. 

—Estupendamente, me han t r a 
tado todos m u y bien. L a fartiilia 
con quien v i v í a me cuidaba co
mo a un a u t é n t i c o hijo. D e los 
americanos, sólo puedo decir , a l a 
b a n z á s . 

—¿No tuvis te nunca alguna cu-
ficultad?. 

—Hombre, los pr imeros d í a s son 

L a coexistencia pacifica, nace, 
aunque parezca absurdo, no de l a 
fraternidad de los pueblos, del res
peto al hombre como portador de 
inteligencia y libertad, sino del 
miedo a la guerra nuclear. A este 
respecto, hay que s e ñ a l a r dos mo
mentos en que el mundo estuvo al 
margen de la guerra, pero las dos 
naciones más poderosas de la tie
r r a no quisieron jugar la carta de 
una conflagación de tipo nuclear; 
en efecto, primero fué cuando los 
rusos, frente a los protestas occi
dentales, aplastaron el levanta
miento h ú n g a j o con sus fuerzas 

llindadas, sin que Norteamérica, 
se decidiese a oponerse a las U R S S , 
en aquellos momentos posiblemen
te decisivos , para la Humanidad; 
después fueron los Estados U n i 

C o g i d a d e u n p i c a d o r 

á m e n t e h e r i P 1 ^ ^ * • 1 F a l t o » de l a cuadr i l l a de l navUleCJ venezolano T m j i l l o , nssulto 
00 gido en e l correspondiente t u m o de varas—. (Poto Europa P re s s ) 

China, exponente máximo de potencia agresora 
Hay versiones contradictorias sobre el tiempo que. China comuni?-

ta tardará en constituirse en potencia nuclear. Alguncs, creen q u e 
dentro de un año puede surgir este gigantesco país cómo poseedor 
de la bomba atórfica; otros estiman que tardará cinco años ; 
los rusos, en este caso, q u i í más conocedores que los de
más calculan que tardará mucho tiempo en convertirse en potencia 
nuclear, bas índose, quizá, en los informes recibidos de los técnicos 
soviéticos que estuvieron prestando ayuda a China, cuando las rela
ciones entre Moscú, y Pekin no se habían enturbiado, y, por otra j ñ r -
te, los rusos volcaban sus arcas en cuantiosas ayudas financieras a 
la "tierra del Medio" que tal es el significado de China, según lee
mos en una obra sobre la República Popular China, que se expre
sa con las siguientes palabrejas: C h u n g - H a u Jen Min K u n g Ho 
K u p . Pero, a lo que íbamos: China (Min K u o ) significa para los chi
nos "Tierra del Medio". 

dos, cuando apelaron a sus bu¿ 
ques de guerra para impedir todo 
envío de proyectiles dirigidos a 
Cuba, así como por su dedUsión de 
conminar a le isla del Caribe a 
que se retirasen de su territorio 
las rampas de lanzamiento de pro
yectiles, instaladas por los rusos. 
E n esta ocasión la Unión Sovié
tica, a h igual que antes los Esta
dos Unidos, no recurrió a la razón 
ú l t ima de las armas nucleares. 
Tanto en la primera como en la 
segunda ocasión (Hungría y Cuba) 
en que parecía que iba a estallar 
un conflicto mundial, bajo el sig
no destructor de las bombas a t ó 
micas, el miedo a la terrible ar
ma, capaz de aniquilar a ambas 
potencias, impidió el estallido de 

una conflagración. 
Llegaremos asi a una conclusión: 

S i no exisiiese la bomba nuclear; 
si los armamentos fuesen tan sólo 
los convencionales, a estas Tiaras,' 
el mundo estaría envuelto en la 
tercera guerra universal. Es , pues, 
él terror a las armas atómicas el 
elemento disuasor de las agresio
nes militares entre los pueblos más 
poderosos del mundo, 
Pero ¿y China? Para ella, aunque 

perezcan 5G0 millones de chinos, 
quedarían muchos más de doscien
tos millones ¡según el ú l t imo cen

so de poblac ión) ; los suficientes, a 
tenor de sus cálculos, para domi
nar el mundo, con su rectoría co
munista que implantarían en él or
be semianiquilado. Se ha firmado 
el Acuerdo de Moscú entre Rusia, 
Norteamérica e Inglaterra; pero 
este alivio en la sensación de gue
r r a fría, ¿ha de quedarse es/an» 
codo ignorando la creciente poten
cia de China? Porqxie, •a¿ socaire 
de problemas ideológicos (en este 
caso comunista) entre China y 
la U R S S , lo que hay en el fondo 
de la cuestión es una apetencia 
desmedida de Mao Tse Tung y los 
suyos de dominio, de imperialismo 
disfrazado, que pone de manifies
to él wligro amarillo, denunciado 
hace muchos años por Vázquez 
de Mella. 

S i para China, "es un tigre de 
papel" Norteamérica y • "una co
barde rata ucraniana"/ ruschef, 
se comprende que la mentalidad 
del régimen imperante en el colo
sal pa ís asiático no distingue, a 
efectos de agresividad, entre comu
nistas partidarios de Moscú y los 
"capitalistas" occidentales. 

E n una pedábra. China desea la 
guerra. Y este deseo se cov^pruéba, 
u v a vez más, en las concentrado» 
wes de fuerzas militares que está 
situando e n i a frontera ton l a I n » 

Festival del traje, en Lisboa } 

L I S B O A . — E n esta ciudad tiene lugar e l F e s t i v a l del T r a j e F o l k l ó r i c o , Con t a l motivo se ce lebró 
una d e m o s t r a c i ó n de danzas portuguesas en el estadio de ResteRo. E n l a foto Rancho da Casa do 

Povo de A l m e i r u n danza u n «fado cor r ido» . — (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

A Tshombe le ha impresionado 
la tranquilidad de E S P A Ñ A 
«Una de mis tareas ai regreso s e r á la de contrarrestar 

ia propaganda antiespañola», dice 
«No puedo hablar sobre el Congo,- Me retiré de ia 
vida pública hace tiempo» 

Moise Tdhombe y s u minis t ro d e Ajsuntos Ex te r io res . E v a r i s t o 
Kimlba (primero de l a derecha) , c u s t o d i a d o s por paracaidistas 
congo leños en terreno de l a v i l l a de Tshombe, e l pasado d í a 30 

de a b r i i 

(Reportaje especial para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

^6e encuentra en Barcelona, Moi 
sés Tshombe ex-presidente de K a 
tanga y protagonista en los con 
flictos bél icos y pol í t icos q ü e en 
1960 ocas ionó e l intento de 
p a r a c i ó n de Katanga del gobierno 
centra l del Congo Tshmbe l a l ie-
gado a ^Barcelona para sjmeterse 
a una o p e r a c i ó n ocular en la clí
n ica de Un afamado of ta lmólogo. 
H a s t a el momento presente fué del 
todo imposible establecer un con 

H U E L G A D E U N H O M B R E 
E N E R G I C O 

Bob Hope fue c ier ta tarde a 
v i s i t a r a un amigo y lo ha l ló en 
la cocina fregando u n a cantidad 
enormo de platos y cubiertos. 

—¿Qué te ocume? —le p r e g u n t ó 
lleno de sorpresa— ¿ H a s celebra
do un gran banquete s in avisar 
me? 

— N o , no es eso. Sucede que con 
las mujores no hay que mostrar
se débi l nunca. T o soy fuerte y 
testarudo. Durante diez días nie 
ho negado terminantemente a fre
gar u n solo plato. 

d í a , cuyos propósitos amenazado
res, se pueden trocar de la noche 
a la mañana, en franca agresión 
armada contra la nac ión de Nehru. 
Quizá se produzca en el transcurso 
de nuestras vacaciones que comen
tamos Tioy, Tiasía sentiembre, que
ridos lectores. 

tacto directo con e l poutico a t ú -
cano por cuanto, desde s u l lega-
da producida a media tarde da l 
d í a 22, se mantuvo completamen
te aislado en las habitaciones del 
hotel en que habita hasta e i mo-. 
m e n t ó de ser internado en ¿a olí 
nica. Desde las primeras horas, 
una actitud de recelo y de o c u l . 
tarniento han sido sus notas pre
dominantes. Pero de una manara 
s ú b d i t a a l m e d i o d í a d é hoy se 
decidió a hablar con los perio
distas, 

L E H A I M P R E S I O N A D O L A 
T R A N Q U I L I D A D D E E S P A Ñ A 

Tshombe a p a r e c i ó alrededor de 
l a s doce. E s un , hombre alto y 
musculoso. V e s t í a traje gris oscu
ro y corbata c lara . Cubre sus ojos 
por unos lentos de cr i s ta l oscu
ros. A l parecer todo el recelo se 
h a disipado en él y char la amiga
blemente mientras los fo tógrafos 
disparan constantemento sobre él 
sus objetivos. 

";—Mister Tsihombe. ¿ E s é s t e » s u 
pr imer viaje a E s p a ñ a ? v 

—Sí. - Algunos miembros de m i 
fami l i a han visitado E s p a ñ a con 
anterioridad, pero é s t a es l a p r i 
mera vez que 3 u lo hago. 

—¿Qué impres ión mantiene us
ted d e s p u é s de su llegada? 

—No debe r í a expresadlo. Se e s t á 
efectuando una c a m p a ñ a tan c r u 
da en algunos pa í ses contra E s 
p a ñ a que estoy del todo perplejo 
ve r hasta donde llega l a imagina
c ión do l a gente. U n a de las tardes 
a m i regreso consis t i rá ; en des-
vanca r esta fa lsa propaganda pre
fabricada. Y a en l a frontera.t m i 
asombro iba en aumecto a l dom-

Por ROGER JIMENEZ 
iprobar l a afluencia de turistas quo 
v e n í a n hacia a cá . "No puede i r 
t an ta mult i tud a un pa í s donde no 
h a y seguridad" — p e n s é . ' 

S U H I J O , A L U M N O D E S T A C A 
DO D E E S P A Ñ O L 

— ¿ D ó n d e reside 'actualmente? 
— E n P a r í s . Allí e s t á toda m i 

f ami l i a y todos mis hijos estudian. 
Po r ciertoi.' m i hijo, el n ú m e r o 
cuatro, es e l primero en la clase 
de e s p a ñ o l de l a escuela L e R o u 
ge, donde hay alumnos de casi to
das las nacionalidades. 

— ¿ P u e d e esbozarnos su v i s ión 
del ac tua l momento del Congo? 

— L o siento. No deseo efectuar 
n inguna dec la rac ión acerca, de te
mas polí t icos. E s t o y descansando 
y hace tiempo que estoy retirado 
de l a v ida públ ica . 

Tshombe hace u ñ a pausa y son
r í e satisfecho. S u e x p r e s i ó n es ele
gante y do fácil palabra. P r egun 
t a con i n t e r é s a los informadores 
e l nombre del per iódico para e l 
que trabajan. D e s p u é s r íe abierta
mente. 

— ¿ A h . l a prensa^ l a prensa? 

" E N T R A N G A N A S D E Q U E 
D A R S E -Jt V I V I R A Q U I 

Antes de levantar l a sesión nos 
dice: 

—Deseo declarar que me consá-
, dero muy dichoso de haber venido 

a oste gran país y de estar ahora 
entre ustedes. No he encontrado 
en niguna parte, l a tranquilidad 
a q u í se respira. E n t r a n ganas de 
quedarse aqu í , en E s p a ñ a en per
petuo reposo. " • 

— ¿ I r á a alguna otra ciudad? 
—Desde luego. Pienso v i s i t a r 

Madrid y otras ciudades, pero no 
tengo un programa decidido toda
vía . E s t a tarde ce l eb ra ré consulta 
con el doctor Bar raquer para cam
biar impresiones. Nos despedimos 
de Moisés Tshombe a l a entrada 
del hotel. No e s t á decidido a per
derse las bellezas de l a ciudad y 
sale a dar un largo paseo. 

La TV 
aprisionada 
L a T V es el m á s fugaz de 

los e spec tácu los . Bueno : era 
el m á s fugaz de los e spec tá 
culos. U n a empresa nortea
mericana ha construido un 
aparato para registrar Imá
genes y sonidos de un modo 
similar a l usado en los mag
netófonos Se acopla e l cacha 
r r l í o (del t a m a ñ o de una 
m á q u i n a de escribir) a l re
ceptor y todo queda fijado 
en una cinta m a g n é t i c a . L ú e 
go, cuando le apetece a uno, 
se puede ver en el mismo re
ceptor el fragmento registra 
do Cuando uno se ha abu
rrido y a de él. se borra y l a 
cinta vuelve a estar en es
tado do ser utilizada de nue
vo. 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A 1 - V I I I — G3 

M M M E 
S A N T O R A L 

J U E V E S , 1 D E A G O S T O 
S t o s . P e d r o A d r i ñ u e l a ; H e r -

" m a n o s . M a c a b e o s . B o n o , pb-; 
F a u s t o . M a u r o , A q u ü a . m á r t i 
r e s : 

S a l e e l S o l a l a s 5,12 
S e p o n e a l a s 19,30 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l so r t eo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó o r e m i a d o e l n ú m . 537 

LA T V 
antes de elegir 
s u te iev iso . -
c o n s u l t a en 

P i l i 
S O B R E M E S A 

2.00 Car t a de ajuste 
2,15 r r e s e n t a c l ó u . 
217 ISoticlario femenino L a m u 

j e r y sus pequeños mun-
" dos Locu to ra : A n a M a r í a 
Solsona. 

2,30 P a u o r a m á . 
3^*} Te ekfiario, P r i m e r a edie-

clón. 
3,3» Desde m i portal.. 
3,45 Exped ic ión . Telef i lm serla-

do. v 
4,10 f i e r r e . 

I N F A N T I L 

4,45 Car ta de Ajuste . 
5.00 S i l l a de pista. Circo y r i sa 

para los n iños . 
6,30 F i n a l del programa Infan

t i l . 

N O C H E 

f,00 Telef i lm seriado. 
8,30 Cuarto de estar. 
8,55 L a marcha del tiempo. E c 

portaje retrospectivo. 
9,00 Mis tres hijos. Telefi lm se

riado. 
9,25 E l tiempo. 
9,30 Teíediar io . Segunda edición 
9,45 L a famil ia per dentro. D i 

r e c c i ó n : Don Salvador M u 
ñoz Iglesias. Ayudante de 
r ea l i zac ión : En r ique Mon
tes. Kea l i zac ión : Eladio 
Royan . 

10,00 Canciones de su recuerdo. 
Presentador: Jorge A r a l i 
des Realizador: Eugenio 
P e n a L e l r a . 

10,30 Pe r ry Masón . Telefi ím se
riado de largo metraje. 

11,25: L o s toros (Comeaitarios de 
Manuel Lozano S e v i l l a ) 

11,30 Tclediario. U l t i m a edición. 
11,45 De 500 a 500.000. Concurso 

presentado por José L u i s 
Pecker . 

12,00 Tersos a medianoche mo
mento musical . Medi tac ión 

12,15 Cierre. 

CRUCIGRAMA 
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H O R I Z O N T A L E S : I . — Sosega
bas. 2,— Ciudad de Venezuela. 3.— 
Símbolo químico.:— Dios egipcio — 
Ar t í cu lo . 4.— Lazada.— Ciudad 
Fimandesa . 5.— Reas. t.— Cam
b i a r á n . 7.— Guacamayo meiicano -
E n G a ü e g b : af^os. «.— Lago dhl 
S u d á n . — Indica lugar.— Recetido; 
Sin gracia. 9.— Aves , 10.— Quu 
táse la . 

V E R T I C A L E S : 1.— P r o y e c t o -
Extremidades . 2.— Cier ta olants, 
indisoensable para c i e ñ a bebida. 
3.— F i n a l de gran n ú m e r o de pa
labras geográ f icas del Mediodía de 
F r a n c i a . — Ext remidad . — F lau t a 
turca. 4.— Aíoneda de algunos p a í 
ses.— Apell ido de un cé lebre "o-
ve l i s í a p o r t u g u é s . 5.— Perado- E m 
bustes. 6.— Nota ' musical.— P e r 
sonaje bíbl ico.— Abrevia tura de 
tratamiento. 7.— Clases de madera. 
8.— Aislados.— Naipe. 

S O L U C I O N A L A N T E R I C R 

H O R I Z O N T A L E S : L — Trepa 
nal". 2.— L e v e . 3.— Ér.— Se.— 
A s . 4.— Sale.— Acá. 5. — Rateros 
Petates. 7.— Oza.— Asaz. 8.— Na. 
e F . - - Ro. 9.— Asar.— 1 0 , — ' R e t í 

V E R T I C A L E S : 1 — Tres.— Po
ner. 2.— Rareza . '¿.— E l — L a t a — 
A t . 4.— Pesetas.— Esa . 5.— A v e . — 
Etapas . 6.— N e — Arés.-— Re. 7.--
Asosar . 8.— Rusas.— Zona. 

K . - " ^ " ' 6 ^ " , ' ' , ! i l 9 ! l 8 t l l l l l l l l l l l l l l l ! i r 
R> ' CS 

A n u n c i á n d o s e iucremen- S 
S t a r á sos v e n í a s y so n e g ó - s 
¡S c ío p r o s p e r a r á . Nuestra sec- S 
S c i ó n de A N U N C I O S P O R = 
B P A L A B R A S s a t i s f a r á s o s = 
S deseos. - — 

^ l l ^ i l i S K i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l h ^ 

Leía a sus cuentes el «Oráculo de Napoleón» 

D e t e n c i ó n d e u n a m u j e r g r a n a d i n 
d e d i c a d a a ^ p r á c t i c a s i n c o n f e s a b l e s < 

G R A N A D A , 31. _— L a Pol ic ía h a 
detenido esta m a ñ a n a a u n a m u 
jer de edad avanzada, zafia, ves
t ida ' de negro, con gafas y pelo 
blanco que iba a c o m p a ñ a d a de dos 
jóvenes bien trajeadas. L a s tres 
fueron llevadas a presencia del 
Juez de I n s t r u c c i ó n del distrito 
n ú m e r o uno, y después de prestar 
d e c l a r a c i ó n , dos de ellas, l a anc ia
n a y u n a de las jóvenes , ingresa
ron en la p r i s ión a p r imera ho ra 
de la tarde. 

L a reserva con que se rodeaba 
este suceso nos hizo trasladarnos 
a la calle de E l v i r a , a las inme
diaciones del edificio n ú m e r o 117, 
conocido con el nombre de " C a s a 

de l a C u n a " . Allí pudimos ac l a r a r 
hablando con los vecinos, el mis» 
terio que envo lv ía a las detencio
nes " practicadas y a las ó r d e n e s 
de p r i s ión decretadas por el juez. 

E n l a mencionada " C a s a de l a 
O u n a " habita en uno de sus pisos 
l a anc iana Mar í a - Moya M a r t í n , 
de setenta a ñ o s , v iuda ; nacida en 
el pueblo de Gojar , de esta pro
v i n c i a y avecindada e n G r a n a d a 
desde hace muchos años . E n s u 
domicilio se dedicaba a l lucfa t ivo 
negocio de echar l a s cartas, leer 
a sus clientes el " L i b r o del S i 
glo" y el " O r á c u l o de N a p o l e ó n " . 
De vez en cuando se dedicaba 
t a m b i é n a p r ác t i ca s inconfesables 

j o r a n l o s heridos de l a 
e x p l o s i ó n del pasado lunes 
Mai'ía del Carmen Anguila fué visitada 
por el Subsecretario de la Gobernación 

M A D R I D , 31. — C o n t i n ú a n en 
estado satisfactorio y con notoria 
m e j o r í a lo.t. heridos que o f rec í an 
mayor cuidado por consecuencia 
del e r imina l atentado contra el 
m á s elemental respeto a l derecho 
de gentes, que se c o m e t i ó e l pasa
do lunes. 

E n l a tarde de ayer y en el 
Equipo Q u i r ú r g i c o n ú m e r o uno, 
donde es tá hospitalizada l a n i ñ a 
que of rec ía mayor gravedad, M a 
r í a de l Carmen Angui ta A b r i l , de 
quince añoá de edad, fué v is i tada 
en nombre y por encargo del M i 
nistro de l a G o b e r n a c i ó n , don C a 
milo Alonso Vega, por el Subse
cretario de l Minister io y e l D i r e c 
tor Nacional de Seguridad. 

Depar t ieron con M a r í a del C a r 
men, que r e c o r d ó los angustiosos 
momentos de l a exp los ión que le 
ocas ionó graves quemaduras, es

pecialmente en las piernaR y b r a 
zos. 

Con ingenua sinceridad, expre
saba sus temores de que" no pu
d ie ra en e l futuro valerse por £í 
misma, y se lamentaba de que «el 
c r i m i n a l que puso la b o m b a » le 
hubiera dejado, hecho j i rones su 
vestido r e c i é n estrenado. 

L o s visi tantes l l evaron e l opti
mismo a su á n i m o y t a m b i é n de
par t ieron con sus famil iares , l a 
encargada oel ta l ler donde traba
j aba y el perronal facultat ivo del 
centro, que emi t i ó sus p ronós t i cos 
favorables a la evo luc ión de l a s . 
heridas y quemaduras. 

E n nombre del Ministro de l a 
G o b e r n a c i ó n , se le hizo entrega de 
un donativo,, d i c i éndo les que era 
desei* del propio Jefe ¿e l Estado 
que, tan pronto se curase, fuera 
dotada a su gusto de toda l a ropa 
enya p é r d i d a lamentaba.—Cifra. 

Exhortación pastoral del Cardenal 
Primado sobre el Papa Pablo VI 
«Recibamos ahora con fidelidad las enseñanzas 

de su aftísimo magisterio» 
T O L E D O , 31 .— B 1 "Bofe t ín 

Eclesiáisitico inser ta una exhor ta
ción pastoral del Cardenal P r i m a 
do sobre el Papa Pablo V I . 

Desipués de recordar el desarro
llo del cqruclave e l purpurado dice 
que guardaba un recuerdo imbo
rrable de l a e lección elecc-
ción del Papa y de l a v i s i t a que 
le hizo S u Santidad el ve in t idós 
do junio cuando as hallaba en
fermo e n e l Colegio Españo l . 

Alude el doctor P í a y Deniel a l 
pectoral que J u a n X X I I I cedió a 
Esipaña como mues t ra del amor 
quo profesaba a nuestro pa í s y 
exhorta a los fieles a l a mayor 
vene rac ión y fidelidad a ¡ P a p a P a 
blo V I . Dioc iiue no es e x t r a ñ a 
para e l Papa E s p a ñ a porque han 
sido inniumerables los telegramas 
y tos dociJrnentos ffliramados por 
m o n s e ñ o r M o n t in i recibidos en 
nuestra P a t r i a cuando aquel es^ 
taba en la S e c r e t a r í a de Estado. 
E log ia la actividad pastoral de P a -

León suprime 
su banda de 
música 
L E O N , 31.— E l Ayuntamiento 

h a acordado l a d e s a p a r i c i ó n de 
l a banda municipal por no poder 
sostener las cargas que le impone 
la ú l t i m a diaposic ión del Min i s 
terio de Trabajo sobre sueldos a 
los m ú s i c o s . ( C i f r a ) 

blo V I cuando e r a Arzobispo de 
Mi lán y termina su e x h o r t a c i ó n 
con estas, palctfciras: " E l nueivio 
Papa Pablo V I antes de ser ele
vado a l supremo pontificado ha 
dado ejermploa v iv í s imos de celo 
sacerdotal que h a ejercitado con 
universi tarios y con obreros,; de 
amor á l a Aocáón Católica, de des
i n t e r é s y de humildad al: renun
c ia r a l cardenalato cuando se ofre
ció P í o X I I en 1962. Recibamos 
ahora con fidelidad las e n s e ñ a n 
zas de su a l t í s imo magisterio y 
las directrices de su supremo go-
bierno de l a Iglesia .— Cifra . ' 

La crisis minera 
sigue estacionaría 

O V I E D O , 31.— L a s i t u a c i ó n de 
l a c r i s i s mine ra sigue estaciona
r i a aunque existe u n a evidente 
tendencia a l a f ranca m e j o r í a . 

L a s explotaciones «Tres amigos!) 
«LloKi» y «Esoribajna» (Macizos 
Cor t ina )que estuvieron en paro 
siguen funcionando normalmente 
d e s p u é s de reintegrarse los obre
ros. E n la m i n a «Velasco H e r r e r o » 
trabaja solamente u n p e q u e ñ o 
grupo de conse rvac ión . 

E n el resto de las explotacionci 
de las cuencas afectadas del A l l e r 
v e l Caudal se siguen recibiendo 
peticiones de reingreso por 1c qú-í 
la s i tuac ión es muy optimista ( C i 
f ra ) 

y a procurar consuelo a novias des 
d e ñ a d a s y a esposas abandonadas 
por sus maridos. 

Todo esto lo conoc ían por r u 
mores los vecinos de las casas i n 
mediatas a l 117 de l a calle de E l 
v i r a . A y e r le falló a M a r í a una 
de sus intervenciones tocogineco-
lóg icas y la paciente, F r anc i s ca R o 
bles M a r í n , J e 27 años de edad, 
casada, madre de cinco hijos, fué 
l levada en grave estado desde su 
domicilio a l sanatorio " R u i z de 
A l d a " del Seguro Obligatorio de 
Enfermedad, donde a l principio, 
y por no poder declarar Francisca , 
no se sospechó que .se. t rataba de 
u n aborto provocado por manipu
laciones mecán icas o qu ímicas . Pe
ro m á s tarde, apareciendo en las 
piernas de la paciente unas man
chas oscuras, ello d e t e r m i n ó que 
se d iera aviso a l Juzgado de I n s 
t rucc ión de gi ardia, que 'no pudo 
tampoco recibir dec l a rac ión a 
F r a n c i s c a E s t a falleció poco des
p u é s . 

L a Pol ic ía comenzó a t rabajar y 
detuvo a Concepc ión Vi lches M a n 
zano, , de veintisiete a ñ o s de edad, 
soltera, supuesta cómplice de l a 
anciana, r m á s tarde a Carmen 
Pena Egea, de 29 años , t a m b i é n 
soltera y como la anterior, con un 
hijo. Es tas parece que han decla
rado que pusieron a l a v í c t ima en 
r e l a c i ó n con M a r í a Moya M a r t í n 
a l a que conoc ían por haber ut i 
lizado sus servicios por los que 
abonaron cantidades que oscilaban 
entre doscientas y trescientas pese
tas. Se rv í a t a m b i é n de intermedia
r i a una mujer, cuyo nombre se ig
nora, quedes altu y ciega, de unos 
cincuenta " años y que se dedicaba 
a pedir l imosna en l a puerta de 
l a iglesia del Sagrado Corazón de 
J e s ú s en l a G r a n Vía de Colón. 

Parece- que en el registro que se 
h a practicad^ on l a casa de i a an
ciana, se ha encontrado el mate
r i a l que el la empleaba como falsa 
matrona, medicamentos antifecci-
sos y específicos que daba a sus 
pacientes, a d e m á s del mencionado 
l ibro " O r á c u l o de N a p o l e ó n " . 

C a r m e n Pena Egea que con l a 
falsa matrona ha ingresado en l a 
cárce l y que ha sido procesada fué 
t a m b i é n sometida a p r ác t i ca s por 
l a falsa matrona y p a g ó por estos 
servicios trescientas pesetas. L a 
d u e ñ a de una pe r fumer í a estable
cida en pleno barr io del Altraicín, 

donde habita con su madre y u n 
hi jo de certa edad. Y parece que 
en el domiciiio de és ta es donde 
se entrevistaba M a r í a Moya con 
sus clientes. 

E l caso e s t á siendo comentadjsi-
mo en l a calle de E l v i r a y en l a 
de l a Cruz Verde, donde habi tan 
las detenidas y procesadas.—Cifra. 

Capítulo de S Ü esos 

Atropello, a tres niños para no 
chocar con un turismo 

P A M P L O N A , 31. — U n muerto 
y . cuatro heridos, dos de ellos gra
ves h a n resultado a consecuencia 
de u n accidente de carretera. S e 
r e g i s t r ó en e l k i l ó m e t r o 52 de l a 
carretera de Pamplona a F r a n c i a , 
en el pueblo de Arrayoz. -

L a "moto" 20.307, que condu
cía Vicente G o ñ i Tellechea, de 24 
a ñ o s , vecino de Ois de Santeste-
ban, que iba a c o m p a ñ a d o en el s i 
l l ín trasero por- l a joven de 18 años , 

T S H O M B E , 

A M A I X R I D 
B A R C E L O N A . 3 1 . — M o i s é s 

T s h o m b é e x p r e s i d e n t e de K a -
t a n g a m a r c h ó este m e d i o d í a a 
M a d r i d p o r v í a a é r e a . 

S u e s t a n c i a e n l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a s e r á b r e v e p o r c u a n t o 
que h a d i c h o m e v i e r n e s es
t a r á n u e v a m e n t e e n B a r c e l o 
n a . — C i f r a - -

T S H O M B E , E N M A D R I D 

M A D R I D . 3 1 — M o i s é s T h o m -
b é a c o m p a ñ a d o p o r dos ú .sus 
h i j o s ñ a ñ e g a d o a M a d r : a — C i 
f r a , 

T r a n s p o r t e s d e v i a j e r o s 

caciones 

def init ivas 
M A D R I D , 3 1 . — P o r ^a D i r e c 

c i ó n G e n e r a l de T r a n s p o r t e s 
T e r r e s t r e s d e l M i n i s t e r i o , de 
O b r a s P ú b l i c a s , se a d j u d i c a n 
d e f i n i t i v a m e n t e los s e r v i c i o s 
p ú b l i c o s r e s a l l a r e s de t r a n s p o r 
tes m e c á n i c o s de v i a j e r o s po r 
c a r r e t e r a e r ^ o i a s l o c a l i d a d e s 
de P o n t e a d i y L a C a ñ i z a ; 
G i n z o de L i m i a y B l a n c o s — 
C i f r a . 

A n u n c í e s e e n 

L C O R R E O G A L L E G O 

Exámenes para guías de TüPismol 
en Santiago de Compostela 
^ T T ^ L 0^1- ^ i1 H Publicada en el Bole t ín O ñ d a l 
ü e i . ü s t a d o de 11 de ju l io ultimo han sido convocados e x á m e 
nes para la hah i l i t ac ión de la profes ión l ibre de Gu ías s i n co
nocimiento de idiomas y Guiar. I n t é r p r e t e s de Santiago c*e Com
postela. 

L o s aspirantes habrax: de ser españoles -de uno u otro sexo. 
L o s que se presenten a los e x á m e n e s de G u í a s I n t é r p r e t e s 

d e b e r á n tenor el dominio de por lo menos un idioma europeo 
occidental. 

L o s solicitantes para tcm^r p a r t e a n éstos e x á m e n e s debe
r á n presentarse en un plazo que t e r m t i a e l d ía diecinueve del 
actual en l a D e l e g a c i ó n del Ministerio de I n f o r m a c i ó n y T u - . 

rismo de Santiago d é Comr^ostela, -sita en la calle del Doctor 
Tei je i ro . 18 segundo, donde ímemás . se i n f o r m a r á ampliamente 
a quien lo solicite sobre 'as condiciones generales y el progra
m a objeto de examen 

L A B O L S 
M u y bien de cambios y de negocios ha estado l a jornada b u r s á 

t i l que c ier ra e l raes. E l corro qu ímico sigue en alza, destacando Pe
t ró leos , muy í i r m e s el bancario y el e léc t r i co y flojo- e l de alimen
tac ión . 

Diferencias: suben 75 puntos, U n i ó n y F é n i x ; doce enteros. Pe
t ró leos ; ocho. Banco Ex te r io r ; cuatro Hispano Americano; 3,50, Mer
canti l e Iberduero. 

B a j a n siete, e l Agui la ; cinco, Ponferrada; 3, Ebro , y dos Urbis y 
U n i ó n E léc t r i ca M a d r i l t ñ a . 

A l cierre, dinero. 
E l í nd ice general oficial de la Bo l sa de Madr id se ha fijado hoy 

en 92,62, con u n aumento de m á s 0,30. 

M a r í a del P i l a r Z a r r a í e a , vec ina 
de Qyabegui, pa ra evi tar el cho
que con u n a u t o m ó v i l de turis
mo, hizo un v i ra je y se sai ió de la 
calzada, yendo a atropellar a tres 
n i ñ o s . E n el accidente m u r i ó en 
el acto e l n i ñ o de 10 años , F r a n 
cisco L a u r n a g a r a y S a l d i a ; J o s é 
Sa ld i a Carracuburu , de 7 años , su
fr ió lesiones. graves y J o s é M a r í a 
Morta lena Saldia , primo de los an
teriores, t a m b i é n suf r ió heridas 
graves. L o s ocupantes de l a moto, 
que cayeron al suelo, ^sólo sufren 
heridas leves — Cifra. ' 

U N C A M I O N O C U P A D O P O R 
O B R E R O S C A Y O P O R Ú N 

T E R R A P L E N 

L E O N , 31. — L a - vec ina de Este-
banez de l a Cateada, M a r í a Pane-

' ro Panero, de 65 años , que inten
taba cruzar l a car re te la de León 
a Astorga. en el k i l ó m e t r o 36, fué 
atropellada por el turismo fran
cés 631-J. S.-42, conducido por M i -
ohelle B lanchy Rochas, de 29 a ñ o s 
subdita de aque j a nacionalidad. 
result?ndo muerta en él acto 

Otro accidente se r eg i s t ró en el 
k i l ó m e t r o 8 de l a carretera de 
Puente Domingo Flores ta Pombrie-
go,_ d ó n d e u n camión , que trans-
portaba a doce obreros de las obras 
del sistema Cornatel, por despren
dimiento de u n a rueda delantera, 
se p rec ip i tó por una pendiente de 
ocho metros; resultando todos he
ridos, aunque no; de importancia. 
F u e r o n trasladados o una c l ín iea 
de P o n í errad a. — Ci f r a . 

M O T O R I S T A D E LANTAWO 
M U E R T O 

P O N T E V E D R A . 31. — E n l a ca
r re tera de Caldas de Reyes a Noe-
11a, u n c a m i ó n a t r o p e l l ó a una 
motocicleta qtre c o n d u c í a el veci
no de L a n t a ñ a , A lva ro F e r r e i r a 
Espe rón , que . r e s u l t ó g r av í s ima-
mente herido, falleciendo horas 
después en el Hospi ta l P rov inc ia l . 
Contaba 22 a ñ o s y era soltero — 
Cif ra . 

F I N L A N D E S M U E R T O E N 
A C C I D E N T E 

S E G O V I A , 31. — E n l a carrete
r a general Madr id - F r anc i a , a l 
t ra tar de adelantar el tur ismo de 
F i n l a n d i a conducido por Aarne 
Teodor Aerselmo, a u n camión , 
chocó contra b caja de este ú l 
timo. 

E n l a colisión r e s u l t ó muerto el 
a c o m p a ñ a n t e del subdito f in landés 
señor M a u r i Calervo Manimen, de 
4 1 a ñ o s , na tura l de R l v a r k k a y re
sidente en J y v a s k l a m - F in l and ia . 
E l s e ñ o r Teodor sufro heridas gra
ves y leves e; ayudante del con
ductor del camión . Eusebio H e r r a n 
Herrero. E l c a m i ó n lo conduc ía 
Amelipo M a n j ó i l de Aranda de 
Duero, que r e s u l t ó i leso.—Cifra 

LNaPán hoy a 

España 

y a W s u s p e n d i e r c el , 

ministro 
S A N S E B A S T I A N * 

yes de B é W o ^ 31- -
que i 

aérea. P V v ía acxea , 
F u e n t e r r a b í a , ¿ara f 1 0 ? ^ ^ 
Por carretera. hasta ^ ^ 
p a s a r á n ia i L l ^ ^ m , » j a sa r an ia temporada ^ 
z - ' o n a ú l t ima horaeStlVaI'S 
. Según h a manifelL511 ^ p T 
jador de B é l g S ^ «toL 
^be ranos belfas l l e . > ^ ^ 
" a a las once ^ 1 ^ ^ i r a ) manan; 

I N E S P E R A D A S I T ^ ' 
B R U S E L A S , 31 ^ f ^ S l Q i r 

Bélgica , B a l d u i n o ^ X ^ ^ 
dos a l aeropuerto L r a ^ ^ 
viaje de v a c a c i o n i ^ e m ^ 
cambado inesperada ha, 
Planes r e g r e s a ^ J ^ ? ^ ^ 
Laekeu — Efe L ^kc io j¡ 

C A U S A D E L A S T K n r ^ . 
B R U S E L A S , 31 ^ f ^ I O í r 

belga de Educación N a d n n ^ 

d e s i g n é ^ " 
zones -de salud 
dimis ión y 

0 * l í S * J ^ o c ^ 
dor socialista, e x - r e c w T c • sea»-
versidad l i b r e rie Rn ,la lJlli-
nuevo ministro p r e s t ó ^ * 5 ' B 
de fidelidad a l s S ^ n t ™*** 
senaa de T h e o L e S ^ 
ministro belga 

Una c i e r t a agitarir», * 
producido en l o f ^ 0 ^ ^ 
dos a l Palacio, poco ^ 
dimis ión. Y ^ Z n ^ J l ^ 
ropuerto de Érerela 
a subir a l avión emp 1» """^ 
r ía a España , el rey 6 ^ 1 ^ ^ -
reina Fabio lá huZ?Qn ^ l Í 
•sar apreSurada.menteQafec S de Laeken . 

L a ceremonia de jura, del m*. 
vo ministro fué pue l í í ^ 
ta contratiempo. Los sobe 
bel_gas s a ld r án en avnn par 
pana m a ñ a n a por la tarde-Efe 

C o r d o b é s » 
C O R D O B A , 3 1 - E l aector 

O r t i z C i o s h a recibido en su 
c l í í ú o a a l diestro Manuel Benf-
ez " E l C o r d o b é s 1 ' al Que ha he
cho u n a rad iogra f í a , cempro-
h a n d o que el torero sufre luxa
c i ó n de l a clavicula derecha 
que , 'e i n m o v i l i z a r á el brazo 
d u r a n t e cua t ro o cinco dias-
C i f r a . 

C O T I Z A C I O N E S F A C I U I A D A S f O H E l M I S M O Ü A W C O 

B A N C O S 

•Exterior de J2. „ , 
Cent ra l . . . 
E s p a ñ o l de C . . „ 
H . Americano 
Mercant i l e l a . . . . 

E L E C T R I C A S 

Viesgo 
Leonesas . . . . . . . . . 
R . Zaragoza . . . 
F E C S A 
F E N Ü S A 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a 
C h o r í o 
E s p a ñ o l a 
I B E R D U E R O 
Monea bri i . . 
Nansa 
S i l . . . 
Sev i l l ana . . . . . . . . . 
M a d r i l e ñ a ^-¡é» ... 

fiL " T M E N T A C I O N 

Agui la . 
A z u c G n i r a i 
Ebro 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados. . . . 
Enc ina r Reyes . . . . . 
ü r b l s ... 
I N S A ... . ; . . . 

M I N E R A S 

Id í • . . . . . . „ , 
Feiguera ^ . . . „.* 
Ponfeffpac&i . . . . . . 

553,— 
l . l l l , — 
1.200— 

883,— 
415,50 

238,— 
203,— 
183,— 
309,— 
289,— 
223,— 
206,— 
185,— 
355,75 
407,— 
IcO.— 
158,— 
2S7,— 
223,— 
246,— 

703,— 
134,— 
560,— 

255,— 

124 — 

•484,— 

0 8 3 , » 

M O N O P O L I O S 

Campsa 
Tabacalera 

' N A V A L E S 

C . Nava l 
P E B S A . .. 
T ra sa t l án t i c a . . . r.r.; 
Traxismedit. . . . . . . 
Levante . . . ., 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas . 
C E D I E . , . 
Explosivos . . . .. 
Hidronitro . . . . . . 
Pe t ró leos . . . . . . 
Unquinesa „ . 
r j . R e s i a e » ^ 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... 
Seat 
A u x . F F . C C . . . . . " 
F A S A 
M. Metá l icas ... .V. 
M. y Cons t rucc ión . 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a ... 

V A R I A S 

Telefónica 
FEFAfíA , 
S N I A C E 
A y Comercio 
M de Madrid .. 

177,-
227,-

105,— 
120 — 
180,— 
164,— 
133,_ 

186,— 
152,— 
273,- , 
125,— 
580— 
207,— 

143,— 
264,— 
153,— 
580,— 

30,— 
100,— 
90,— 

175,— 

191,75 
108,— 
302,— 

66.— 
155,— 

L a i n d u l g e n c i a 
' leí, 

í L A i V i A ^ i i así ¡a ir dutgtncia. plenaria que por reoelaHán. 
, !-# divina con&iauió San Francisco del Sumo. PantUm vm 

tmm c a v i l a q>ie él hqjtfa restaurado, llamada Nuestra Se
ñora da los Angeles o Forciúncula. Ga7iarían esa indulgtrm 
todc-s los- que entraran <•,.-. esa capilla arrepentidos y C3*f» 
sados. . . , • 

E r a un privilegio enteran ente nuevo, porque hasta enlon-
ces sólo conseguían esa indulgencia plenaria los. que iben a 
c/mr contra lo* vuwle a Tierra Santa. 

Esta indulgencia de la Pvrciúncula fué extendida más íar" 
de por los. Sumos P w j i c v s a todas las iglesias de la Primea, 

Secunda v Tercera Orden reg ular iranciscana 
Prácticamenre consiste en la remisión de toda peno'-'"15 

paral cerreúpondíente a los pecados, ya perdonados en cuaiM 
a la culpa imdiame la c e n t r i d ó n y confesión, con la partunt' 
laridad de que se pueda aunar para si mismo 3 para las 
rnas deí Purgatorio todas cuantas veces se visite una iS^n 
Iranciscana desdi la.t doce del día primero de agosto hesta/f 
doce de la noche del día 2 con las condiciones siguientes: 
fesión, comunión, visita de iglesia y preces a intención de Sumo 
Pontífice. , , . 

/ L a Confes ión puede hacerse ocho días antes o después ^ 
día ¿ Les que uccs iúvihren a confesarse cada 15 días no nr 
sitan confesión especial para ganar estas indulgencias. , 

L a comunión pued2 hacerse la víspera, el mismo día - » 
también dentro de los í-icíe días siguientes , 

L a confesión y comunión p ueden hacerse en cualau^r 'M 
sia aunque no sea 'franetscanc. 

L,as risitas han de h&ctrse precisamente en igles^is 
• dscanas o en iglesias que gocen de ese. privilegio- mm\,\é)i 

Pero los Terci arios franciscanos pueden ganaHa _ ,,rj 
en. las iglssia¿ o. capü'.as en donde esté establecida la 
Orden. Y , si no 'hay iglesias franciscanas en donde se e. 
tren pueden ganwla en s ' i iglesia parroquial. . ,, sa-

Es- indispensable para ganar estas induíflcnctas ef™íJia, 
Ur de la iglesia cada vez que se quiere repetir la md^f inávh 

Las preces que hoy están preceptuadas Para 1 " .^¡n 
gencia son: seis Padrenuestros con Avemaria y Gloria, QM ^ 

rezarse devotamente s e y m las intenciones del Koman 
ti fice. <. /¡do c0Tt 

Pueden rezarse a solas y también en común alterna . 
ctms- r-ersortas. u, idal)1- si 

No es weaem - ^ m ^ m 3s m & f s * . aunque es 
S i V H e ^ , , c, n las 

- .Asías mdulgencias t̂uc•den ganarlas todos «•'» . „ ¡í ms-
eqndiciones que hemos dicho Y pueden yanarlas P*7- Lrl cii11 
mos y T a r a las L enditas alma del Purgatorio. Por esa- ^ ^ 

indulgencia hay que hacer intención especial dé opi'C«'rta^rgB.te» 
7no o a a n alma d.rlirnL¡nad% del Purgatorio Cuando s 

por las almas basta ana üe ectas intenciones: Por la; ^ ¿^ottíi2 
más obligación de. rogar, más necesitada, por la ma^0i"etc. 

han-

la- Santís ima Virgen o por la que sea más de su , 
Mas para que de hecho se (.anen en toda su plendud 

cual m e r a , otras tnáitl¿' .^xas plenarias es vreciso no ^ H 
var ajecto anual r. pecado alguno, aunque sea vemai. u ? A pecados todos ios v ar necesidad de tormar un. doiur sincero de toaos íUJ J ' p pan 
males, sobre todo s i - l a ináuloencia ha de g a n a r s e 
mismo. -• , ei coi 

S r-ensáravios scriarrur.te en lo Q^e costó a Jf™ticja 
seguirnos el perdón de vuestros pecados ante L(L J esa justiC 
na y ru la lernkihdnd de los'tormentos con qus ífl, g&0 
Pisrifica de las penas tempe-ales en el Purgatoria a flfit^ 
que aquí descuidar-m esa purificación, s e g ú r a m e ^ 
mos ern ardientes ansias a est» baño punficaat 

p e a l e s en * ^Msta V^-ZA 
descuidar-m esa purificación, s e g ú r a m e ^ ^ ;f,£It 

ardientes ansias o este baño punpcaa , ¡ ¿ ^ ¡ ¿ ^ 
que se liama Jubileo de la Porciúncula en bu í^ í c r jo , 3.** 

Uartt noso í ros y p a i a l a s almas del 
Tglesia tan pt' < r •¡••.•tvnie 7rLS concede. 
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C I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A l _ V I U — 63 Q U I N T A 

g u b a l a e s y a e n t r e n a d o r d e l M u r c i a 
« M I F I C H A P A S A D E L M I L L Ó N D E P E S E T A S ; 

I e l S U E L D O V E I N T I C I N C O M I L M E N S U A L E S » 

I R C U n o E S U N C L U B T A N M O D E S T O COMO A L G U N O S C R E E N 
, E L M t y O F R E C E G R A N D E S P O S I B I L I D A D E S » 

p o r R o g é , . J I M É N E Z 

i especial p ^ a E L C O R R E O G A L L E G O , de el hecho <ie haber asumido el se- —¿Qué piensa hacer coa di 
,cróriíca aeport , ñor LUiKtet unas funciones que Murcia? 
Europa I>ressJhh f¡rmacio contrato con el presidente del Mur- no le correspondían fichando per- — Lo que pueda E l Murcia no 

^ a o K u b a i a p p.cónj para en,trenar a este equipo Tes- sonaIm«nte a Silveira y Cubilla. es un equipo tan modesto como 
Angel i 6 1 " * . " ccxitinuos rumores lo mejor era preguntarle No tengo nada contra esos juga 
quince ^ ^ J : su futuro profesional. Como Laszi habia des- dores' a los que considero excelen-

. — H^hío ono/T,nfrprc!̂  on aii tnrr^ tes personas, pero no estuve de 
acuerdo con su fíchaje y siendo 
entrenador no se tuvo en cuenta 
para nada mi criterio. 

je H^ crvhre su I U Í - U I V - - ^ Í V ^ Í V . ^ ^ ^ — . — — 
'P*0 ^ " S r c e l ^ a creímos que debía encontrarse 
m de ^ ^ ^ ' f a j a lectivamente, allí .e encont 
„ Quirico de saiajd. H^lcra/in. Tocos los 

en su torre 
encontramos. 

Vambiad<rest3 más delgado. Tocos' los días cuatro 
ia raerse en forma. Por la mañana, tenis y pesas; por 

b o i ^ ^ / a % S r los bosques de pinos. 

11 ta eeganlarr.os por su incor-

»ración f.rde^^n mi domicilio. 
^ M ^ o t r a t o con el Mur-

- ^ t e de. M u r c i a ^ 

algunos creen. Ofrece buenas po
sibilidades, pienso trabajar inten
samente y volcar teda mi expe-
rienca. Lo importante es hacer las 
cosas con honradez: es el único ca
mino para triunfar. 

C o n c u r s o H í p i c o e n L a C o r u ñ a 

g a n o E l p o r t u g u é s M a l t a d a C o s t a 

l a « C o p a G u a r n i c i ó n » 

Goyoaga se adjudicó la «Copa Gobernador Civil» 

El K iTccnd ic iones y estoy 
i .-eP^Ao P^oezar mi trabajo & en empezar 

ntes 
PfílMA DE FICHAJE, UN 
m MILLON 

^,.hn nue Kubala cobra-
80 ^ S s mil Pesetas, dos 

K L Í f 2 pernos que K u -
S 1 t * m ¿ indicado para re-

^ . S o S s m i l ni tres mi-
Sbraré más de un millón 

rSnücinco mil mensuales 
r Su marcha al Murcia supone 
¿ a empezar como entrena-

^Nada de eso. Como entrenador 
émwcé en el Barcelona y senci-
S í S e vuelvo a reanudar mis 
S a d e s aletagardas por algún 

"ÜÜES- a'Gunoí circuios deportivos 
a dice que esta decisión de fir
mar con un club de segunda obe
dece al deseo de mostrar su apti
tud para el Barcelona. ¿Usted que 
dice' 

-Esta suposición es falsa. Yo no 
«tendo demostrar nada a nadie. 
He recibido bastantes ofertas, de 
dute extranjeros para ir de entre-
ctáat e incluso de jugador. No 
he aceptado por mi familia: mis 
hijas están ambientados en Espa
da y están estudiando aquí. Un 
deambular por otros países no les 

Iteneflciaria en nada. En cuanto 

K U B A L A 

al Barcelona, no existe por mi 
parte el menor resentimiento; al 
contrario, agradecimiento al club 
y al público que siempre se han 
portado excelentemente conmigo 

L L A U D E T A S U M I O F U N C I O N E S 
Q U E NO L E C O R R E S P O N D I A N 

—¿Por qué cesó usted como en
trenador azulgrana? 

— L a causa jrincipal la motivó 

L A CORUNA. (De nuestra De
legación). 

Ayer se celebró la tercera jor
nada del Concurso Hípico Inter
nacional que en nuestra ciudad 
organiza la Sociedad Deportiva 
Hípica y como en días anteriores 
ei público acudió en masa ai her
moso recinto de L a Estrada. Esta 
afluencia, inusitada de aficionados 
pone en relieve el elevado número 
de seguidores que el deporte equi
no tiene en L a Coruña, hasta el 
punto que si antes el vasto espa
cio reservado para el público era 
suficiente, ahora, cada día más 
abarrotado se va quedando peque-

R e s u l t a d o d e l a s p r u e b a s 
c i c l i s t a s o r g a n i z a d a s p o r 

e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
J O S E A N G U E I R A G A N O T R E S D E E L L A S 

G r a c i a s a u n m e c e n a s a l e m á n 

P A P P y F 0 L L E D 0 s e 

e n c o n t r a r á n e n M a d r i d 
PARIS, 31. — «UEquipe» publi

ca con el epígrafe de «Boxeo» la 
Wiente noticia: 

«Papp y Folledo se encontrarán 
*n Madrid gracias a un mecenas 
alemán». 

Añade q u e el campeonato eu
ropeo de los pesos medios entre el 
poseedor del título Laszlo Papp, 
de Hungría y el aspirante español 
miedo, puesto recientemente en 
íubasta, al realizarse la apertura 
« sobres de oferta,, despertó pro
ntas poj parte de las Federacio-
«s española y alemana y el com-
wie ha sido concedido a Madrid. 

cunoso del asunto es que la 
«P'tal española debe esta victo-
Hai ""organizador alemán Hans 
S . ^ y n . rico hotelero pro-
mano de aportantes estableci
mientos en Palma y Barcelona. 
"Mnd se adjudica el combate 
LH» s a la S e n t í a , bastante 

le que traducida a antiguos 

francos franceses se eleva a la su
ma de IS.&eo.OOO que bate a las si
guientes por este o r d e n : Ham-
burgo 10.737.500; París, Palacio de 
los Deportes, 10.100.000; Federa
ción Española, 9.849.490 y Berlín 
9.760.000. 

Dice también el citado periódi
co deportivo que la respuesta de 
Edouard Rabret, secretario gene
ral de la «Unión Europea de Bo
xeo» a las acusaciones presenta
das con ^ e motivo con el si
guiente t e x t o : «Edouard Rabret 
que no ha digerido los violentos 
ataques de que ha sido objeto los 
últimos días, ha enviado a M. Fae
ne, presidente del «EBU» un te
legrama redactado en estos tér
minos: «Ruego exigir presidente 
Federación Española precise sobre 
supuestas anomalías constatadas 
en ofertas de bolsas Papp-Folledo. 
Decidido presentar querella difa
mación. —, Saludos, Rabret».—Al
fil. 

Resultaron brillantes las prue
bas celebradas en la Residencia 
Universitaria incluida en el pro? 
grama de Fiestas dei. Apóstol, es
ta reunión ciclista Que se había 
previsto para las Fiestas cíe la 
Juventud-en honor de San Fer
nando, que no pudieron celebrar
se en su día ñor las razones que 
se anunciaran: el día 28, en el 
circuito de la Residencia de Estu
diantes, con participación üe ci
clistas de diversas localidades M 
celebraron las siguientes pruebas 
que produjeron estos resultados: 

P R U E B A D E FONDO 

1. — Francisco González Pereira, 
2. — José Luis Seoane Montero. 
3. — Armando Teijeiro Fernández. 
4. — Antonio Bouzas Martínez.-
5. — Raafei Jato. 
7. — Guillermo López Pena. 
8. — José Ignacio García Sánchez 
9. — José Luis Fernández Pombn 

10. — Juan José Ansedo Torrado, 
11. — Ramón Sánchez Sepias. 
12. — Joaquín Lorenzo López. 

PERSECUCIONES I N F A N T I L E S 

1. — Francisco González Pereira. 
2. — José Luis Seoane Montero» 
3. — Rafael Jato. 
4. — Armando Teijeiro Fernández, 

i 5.— Antonio Bouzas Martínez. 
6. - - José Ignacio García Sánchez. 
7. — José Dopazo Díaz. 
8. — Joaquín Lorenzo López. 
9. — Juan José Andrade Torrado 

lu.— Ramón Sánchez Seüas. 
11.— José Luis Fernández Pombo. 

P R U E B A CONTRA R E L O J 

6. — Antonio 'Folgar Lonaueita. 
7. — Ramón González Otero. 
8. — Alberto Sánchez Chacón. 

Esta Reunión Ciclista estuvo or
ganizada por la Oelesacion Local 

Especial del Frente de Juventudes 
y fué presenciada por numerosa 
público. Finalizadas las pruebas, 
se procedió a la entrega de 'os 
premios otorgados po r diversas 
entidades. 

C O P A D E E U R O P A D E B A L O N C E S T O 

R e a l M a d r i d y T . S . S . y . h a b r á n 

de j u g a r j i n t e r c e r e n c u e n t r o 

A y e r g a n ó e l e q u i p o r u s o p o r 9 1 - 7 4 

N u e v a J u n t a D i r e c t i v a 

d e l R + D e p o r t i v o 
^ A , (De nuestra Do-

a ^ 7l señor Cebrián Br i -• "a dado 

L 

zue 
"We'H T10 a cc>nocer oficial-

r e4 í r V a . Junta Directiva 
C>>> I W vS Cl0StÍnc>s m ^ a l 
*«i h7 IK 'T cuya reorganiza-

U Ültim7 a efecto después 
^radu roo; ;VÍUriblea é'eneral ce-

, 1Luentement€. 
que-jeya juntá Directiva 

íU-la; vicem-.r.-, Ús Cebrián Br i -
• J- Vázo Pñmero, don 

W«Bte ífee-unrt Z Pena; vicepre.-
i * Canda • Manuel San-
S*6*»: don T - 1 viceP'residento 
S ^ a ; S£rÍ0Se María pagola 

Quiroga rano Seneral, don 
I / ' <lon JOSP p nes; vicesocreta-

don PÍO ^ . S á n c h e z ; te-

S; amador ri rCla Tiz6n Gar-

moao siguíes 

>n D 

1011 Jos, n .Oan<l!">llo, 

l " " l . Garc .Andrés 

rrero y don Marcolino Fernández 
Montero. 

Delegado d« Campo.— don Josié 
"Ramos Sánch*:z. 

Relaaiones Públicas.—' Don Luis 
J . Vázquez Pena y don José María 
Pagóla Birebén. 

Secciones Deportivas,—- Don An
drés Souto Armada. 

Material.— Don Marcelino Fer
nández Montero. 

Clubs Modestos.— Don Basilio 
Morcira Carrero y don Andrés 
Souto Armada. 

. Hoy jueves, día uno de agesto 
celebrará su primera reunión la 
nueva Junta Directiva. Y el sá
bado se efectuará el acto oficial 
do presentación en el Estadio Mu
nicipal de Riazor. 

B I E N ACOGIDA L A D E 
SIGNACION 

Ha sido muy bien acogida en 
los medios deportivos coruñeses la 
designación de la nueva junta Di
rectiva ¿el Deportivo, que presi
de, don Jesús Cebrián Brinzuela. 
E l anterior equipo directivo que
da representado por cinco de sus 
miembros. Además del señor Ce
brián, los señores Quiroga Comes, 
García González, Ramos. Sánchez 
y Rodríguez Lago. Los seis1 nue
vos directivos son el vicepresiden-

primero y ex-Alcaide de L a te 

don 
0011 B a ^ o Mo 

re
ía T i -
Gajxsta 

Coruna, don Luis Vázquez Pena 
JNúnez; segundo, don Manuel Sán-
cnez^ Candamio; tercero, don José 
diaria Pagola Bireden; tesorero, 
<*on Pío García Tizón; y los vo
cales don Basilio Morei-ra Carrero, 

reira Ca- MJL i " ^ 5 Souto Armada y don 
Marcelino Fernández Montero. 

(Juveniles) 

2 — 
José Angueira Angueira. 
Manuel Reboredo Lamas, 

3. — Eduardo Novo Suárez. 
4. — Horacio Barros Gómez. 
5. — Manuel Blanco Garea. 
6. — Víctor Blanco Rey. 
7. — Antonio Folgar Longueira. 
8. — Alberto Sánchez Chacón 
9. — Francisco Carreira Sánchez. 

10. — Jesús Lista Jalón. 
11. — Eugenio Fernández Cabanas 
12. — Andrés López Gasamán. 

PERSECUCION 

(Juveniles) 

1. — José Angueira Angueira. 
2. — Eduardo Novo San.iurjo. 
3. — Manuel Blanco Garea-
4. — Víctor Blanco Rey. 
6. — Horacio Barros Gómez. 
7. — Ramón Gonzá'ez Otero. 
8. — Antonio Folgar Longueira. 
9. — Francisco Carreira Sánchez:. 

10. — Jesús Lista Jalón. 
l lv - Eugenio Fernández Cabanas, 
12.— Andrés López Gasamán. 

ELIMINATORIA A L A 
AMERICANA 

MOSCU, 31.— E l partido <te 
•vuelt.v para la final del Campeo
nato de Europa de BalOíicesto, 
entre los equipos de Ejército so
viético y el Real Madrid, ha ter
minado con la victoria del con
junto ruso por 91-74 

Como el Real Madrid venció 
en el primer encuentro por l o^ 
mismos puntos de diferencia los 
dos equipos se encuentran empa
tados a una victoria, por lo que 
han de jugar un nuevo encuentro 
de desempate. 

Las alineaciones presentadas en 
•el partido «de vuelta» de la final 
de la Copa de Europa de Balon
cesto han sido las siguientes: 

Real Madrid— Jorge García, 

Guia médica 
SANATORIO KEüROPSiQlllArRICO OEl 

D r . P a b l o A r a s f f q l 

Enfermedodes Nerviosos y Mentales 

Centulterle: H^rr-o • Tel. U06 

M D E A G O S T A 

M é d i c o C i r u i o n o 

Partos y enfernudodes de lo mufa 

Alhunfra, t - Y»iéf«ino, 3299 
S A N T I A G O 

José Durand, Julio Descartln, Ma
nuel Sainz, Arsenio Lape, Antoni0 
Palermo, Emiliano Rodríguez Ca
milo Sevillano, Rcíjerg Burgess, 
Cliff Luyk y Lorenzo Alocen. 

T.S.S.K.A — Armenak Alacha-
chant, Alexander, TraVin, Vya-
q'ieslav Khrinin, Anatoli Asta-
khov, Alexander Petrov, Viator 

Valmor, Yur i Komeyevn, Míhkail 
Semenov, Arfca% Bochkarev, Cleg 
Borái, Yaak Lipso 

HOY, ENCUENTRO D E 
D E S E M P A T E 

Tra^ del partido «de vuelta» 
de la Copa de Europa de Balon
cesto que se ha desarrollado en 
Moscú, los dirigentes del Real 
Madrid y los del T.S.S.K.A. se han 
puesto de acuerdo para que el 
encuentro de desempate se juegue 
mañana, jueves en el Palacio de 
los Deportes de Moscú. 

C O P A D A V I S 

(Juveniles) 

1. — José Angueira Angueira, 
2. — Manuel Blanco Carca. 
3. — Eduardo Novo San.iurjo. 
4. — Horacio Barros Gómez. 
5. — Víctor Blanco Rey. 

Ó i l i 

A V I L E S . 31. (Alfi l ) . — E l Club 
Ciclista Avilesino ha llegado a • n 
acuerdo para presentar en u n a 
competición ciclista internacional 
con carácter de exclusiva para 
Asturias el día veintidós de agos 
to próximo a los corredores An-
quetil, Bahamontes, Pérez Fran
cés. EUiott, San Emeterlo, Ta'a 
millo, Sivilotti y.Barrutia. 

ful CO 

ZARAGOZA, 3-1. (Alfi l ) . — Eu 
el torneo ds fútbol de Mohamux 
V. que se jugará en Casablanja 
el 24 y 25 de agosto próximo, par
ticiparán el Real Zaragoza, Reales 
Fuerzas Aéreas Marroquíes, Mana-
co F . C. y el Partizarv de Belgra
do. 

A n u n c í e s e en 

EL1 C O R R E O G A t L E G O 

A M I S T O S O 
GRANOLLERS, 31. (Alfil).— E n 

encuentro amistoso internacional 
de balonmano, el C. B . Granollers. 
subeampeón de España, venció al 
conjunto de primera división ala 
mana. Turnechat Guepiuguen, por 
14-11. 

E l partido ha sido de gran ca
lidad' con neto dominio local en 
el primer tiempo, que terminó con 
un 10-4 favorable a los vallesanos 
y una segunda/ parte inferior de 
juego español/ por lo que se re
bajó bastante la diferencia en el 
marcador. A u n q u e no pudiera 
evitar el triunfo local. 

Venezuela 
pasa a la final 
CARACAS. 31. (Alfil),—En Co

pa Davi,s de tenis, zona america
na, V e n e z u e l a ha eliminado a 
EcD..dor 3-2. 

Pancho Guzman venció a Juan 
Notz, Venezuela, en el último en
cuentro de individuales masculi
nos. 
Venezuela se ha clasificado para 

el encuentro final de la zona ame
ricana contra el vencedor de Es
tados Unidos - México. 

ño, creyendo que para el año pró
ximo se va a tener que pensar en 
poner gradas, para mejor y mayor 
acomodo. 

Esto demuestra bien a las claras 
el éxito sin precedentes que está 
logrando la Sociedad organizado
ra y no era para menos, porque 
en esta ocasión se ha logrado re
unir un extraordinario plantel de 
jinetes y monturas que en cada 
una de las seríes dan Una emoción 
y una incertidumbre que hace se
guir a todos los presentes la actua
ción de cada participante con el 
alma en vilo. 

L A COPA GUARNICION 

Esta piueja se disputó en un 
recorrido a la americana, que con
sistía en pasar el mayor número 
de obstáculos sin derribarlos en 
un tiempo determinado. Teniendo 
en cuenta que todo el que come
tiera infracción sería automática, 
mente e.iminado. 

L a "Copa Guarnición" estaba 
dividida en cuatro series, con un 
total de 30 monturas. L a altura 
máxima de los pasos era de l^O y 
su anchura no pasaba de l'SO. 

En la pnmera serle "Wendo-
ver", que corría con el número cin
co hizo "un trazado precioso, pa-
santo todos los obstáculos en la 
primera vuelta y parte de la se
gunda en un tiempo de 1'31"4, con 
48 puntos. Por ser temprana la 
hora de realizar su actuación ha
bía pocos boletos vendidos y así 
se pagó ai final de la prueba la 
cantidad de 20 pesetas por duro. 

Con este buen recorrido del jo
ven portugués Maita da Costa, ha
bia que apretar mucho paro me
jorar sus tiempos y primero "Un-
cidor" ganador de la segunda se
rie, dando Va sorpresa pero con 
una floja marca, y cobrando sus 
apostantes 66 pesetas por duro, ni 
después "Sangares" del luso Pires 
de Lima, con 1'31"2 y 42 puntos, 
ni "Flicas", del francés De la Fom-
belle, no pudieron mejorar su pun
tuación. 

El galo Fombelle, participó por 
primera vez en L a Coruña. su ac
tuación fue muy buena, recién lle
gado, no se esperaba tanto y se 
quedó en segundo lugar de la prue
ba a solo cuatro puntos, esto es 
con un obstáculo menos salvados. 

Al final los cinco primeros cla
sificados recibieron de las autori
dades militares los trofeos en l i 
tigio. 

L A COPA GOBERNADOR 
C I V I L 

Esta prueba dio comienzo muy 
tarde, y por eso se produjeron nu
merosas aglomeraciones ante las 
taquillas de apuestas que no da
ban aba^o a servir a un público 
ávido de jugar. Este Interés tenia 
sus razones, participaban los me
jores jinetes y caballos y además 
había dinero en abundancia. L a 
igualdad de las series lo dice el 
que en la primera tres cabalga
duras pudieron apuntarse el triun
fo; Dándole mayor tono el que en 
esta prueba intervinieran ya as 
apuestas triples. 

L a Copa Gobernador Civil, se 
disputó por el Baremo A cen cro
nómetro, en un trazado difícil en 
el cual los derribos se penalizaban 
con tiempo que al final se suma
ba al invertido en realizar el •re
corrido. L a altura máxima de los 
pasos era de r40 y su anchura 
de l'SO. 

L a emoción hizo su entrada con 
el primer jinete participante: Sé-
ñor De la Fombelle, al que había 
mucho interés- en ver en acción y 
en el que tenían depositadas sus 
esperanzas muchos apostantes, Es-

M o deje que eu negocio 
m fearoe s i n bruiutift 

puna K>a.t.mKS-
Í fea«tls Ui dlniccitiitt dé tedas 

Sslicrtels ts 
susrios I 

' m. A . : 
panados, 88 y 83 - BARCELONA.? 

Anunciándose incremen
tará sus venías y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u » 
deseos, 

te hizo una prueba un poco lenta, 
como desconcertado y cometió una 
falta, pese a ello su tiempo pare
cía bueno. Pero ya dijimos más 
arriba que en esta ocasión hay 
muy buena gente y no se pueden 
tener descuidos. 

Porque primero "Janita", de A l -
varez Bohorquez y después " J a -
seur" de Gojeneche batían al 
francés entre el entusiasmo gene

ral, y se proclamaba éste último 
ganador de la serie con un tiem
po excelente, 1'02"1, sin falta al
guna. Los boletos se pagaron a 21 
pesetas. 

" K I F - K I F " , GANADOR 

E n la siguiente, con muchos ner
vios, los jinetea apuraban al má
ximo a sus monturas y siempre 
este agobio les producía a'gún de
rribo que iba en detrimento de su 
marca final. Así pasaron "Sirio", 
"Kao" y "Cobre". Novelista, un 
caballo de bella estampa que está 
dando que hablar a los aficiona
dos realizaba el mejor recorrido 
de la prueba con un tiempo sen
sacional: 58"5, pero que una falta 
le hacía subir a 1'03"5. Después 
Goyoaga, maestro de jinetes, dio 
un curso de bien llevar a un ca
ballo, le dio el terreno justo, lo 
sacaba de ios obstáculos cuando 
se !e quedaba y <ín tin <;on una 
hermosa monta se ponía en cabe
za de la general entre el delirio 
de sus seguidores. Después, Alva-
rez de Bohorquez, apuraba dema
siado a "Quizás" y quedaba ades-
cartado por tres derribos. 

Los boletos ce " K i f - K i f " se pa
garon a 12 Lesetas. 

Y en la última los únicos riva
les de cuidado eran el italiano 
Ralph Dewald con "Gesto" y 
Fombelle con "Emilius", pero el 
segundo no pudo participar por 
una dolencia de su montura y el 
primero tras un recorrido fantás
tico con su "eloz caballo, no supo 
sacarlo de la ría. dejándolo corto 
y con las patas traseras derribó 
totalmente el rústico que la cu
bría. Ahí perdió la prueba porque 
los demás pasos los salvó sin Jai
tas y con una velocidad increíble. 
Su tiempo r00"8. mejoraba los 
V I de "Ki f -K i f " , pero al sumarie 
cinco segundos por su falta, que
dó descartado. De tos restantes 
fue bueno el papel del teniente Re-
tondo sobre "Celtíbero", que dejó 
sin aliento un buen rato a los 
apostante en l a serie de "Gesto" 
y nada más. 

Los boletos de la serie se abo
naron a 10 pesetas. Los de la ge
neral a 53 pesetas y la triple 'en 
la que hubo 17 acertantes a 493 
pesetas por duro. En esta última 
apuesta se recaudaron 8.384 pese
tas, todo acumulo. 

E n fin que la fiesta hípica slg le 
con más animación cada día. 

C L A S H 1CACIONES 

"Copa de la Guarnición". 
1. —"Wendover". del Sr, Malta 

da Costa, 48 puntos. 
2. —"Flicaa", del Sr. Fombelle. 44 
3. —"Sangaree", del Sr. Pires de 

Lima. 42. 
4. —"Novelista", del teniente Rc-

tondo, 39. 
"Copa Gobernador Civi l": 
1. — " K i f - K i f " , del Sr. Goyoaga, 

r i " . 
2. —"Jaseur", del Sr. Goyene-

ohe", 1'2"1. 
3. —,,Noveiista,,, del Sr. Malta da 

Costa, r3"5. 
4. —"Gesto", del Sr. Dewald, 

1'05"8. • 
5. —"Celtíbero", del teniente Ro-

tondo, 1'6"1. — J . G . 

l u i s S u á r e z e s t u v o en Gi jón , 

p e r o no hizo d e c l a r a c i o n e s 
Adoptando precauciones para no 

ser asaltado por los periodistas, el 
jxy^mria ni i i II i i i i i i ii i m—niniMi M 11 n 

¡ t i m o de 

E l F e r r o l del C a u d i l l o 

C O M I S A R I A D E L A R S E N A L 

Negociado de A c o p i o s 

ANUNCIO D E L I C I T A C I O N 
SUMARIA 

A las once horas del día 6 del 
próximo mes de agosto se cele
brará en' la Comisaria del Arse
nal de E l Ferrol del Caudillo, acto 
de licitación sumaria a fin de ad
judicar el suministro de materia
les en un solo lote, que más aba
jo se detalla, y que se destinan 
para completar los Repuestos de 
Previsión. 

4,200 kilos de jabón; 50.400,00 pe
setas. 

Lo? presupuestos, p l i e g o s de 
condiciones, m o d e l o ¿g proposi
ción, etc. se encuentran de mani
fiesto en el Negociado de Acopios 
(Sección A) dê  la Comisaría en 
horas de oficina. 

E l modelo de proposición será 
sustancialmente, igual al publica- J 
do en el B . O. del Estado número 
160 de 6-6-61. 

Arsenal dé E l Ferrol Caudi
llo, 31 de julio de 1963. — E l te
niente de Intendencia, Secretario, 
José Medina Ramos 

formidable interior del Inter, L u i -
sito Suárez, pasó por Gijón. E s 
tuvo en la ciudad poco tiempo 
pero no quiso hablar de fútbol. 
Nauralmente no pudo eludir, entre 
loa amigos y conocidos, referirse 
a las cosas que se dicen de él 
en los periódicos que se encuentra 
muy a gusto en el equipo de Mi
lán que efectivamente, cobra una 
cifra fabulosa de dinero por tem
porada y que vive con toda su, 
capacidad de recuerdo y nostalgia 
en España. Suárez que es muy 
amigo del ex jugador dei Oviedo 
Mandi. ha pasado aquí un día. Ha 
tenido un poco le mala suerte, 
porque el "orbayu" le impidió dis
frutar de la playa. En cambio. L u i 
sito Suárez, que fue reconocido y 
saludado por numerosos aficiona
dos, que se acercaron a saludarle 
pudo disfrutar del abundante, y 
variado marisco que se expende 
por aquí. Repetimos: de declara
ciones, nada, aunque el estupen
do jugador estuvo tan correcto y 
amable con todos 

S U I N T E N T O 
TRENTO, 31. (Alfil). — Ei-a lp i 

nista italiano Cesaro Maestri que 
había atacado con Cario Claus la 
pared oriental d- la Branta (3.150 
metros), ha debido renunciar a 
causa de molestias en la vista. 

Ambos alpinistas han cido hos-
uiíalizados 
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S E S I O N O R D I N A R I A D E L A 
P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

L A CORUÑA. 
tra Delegación). 

(De nue»-

Baio la Presidencia del Alcali-? 
accidental D. José Luis Pérez Ce
peda Piñeiro, por entermedad del 
Alcalde interino D. Enrique Vi-
lariño Alonso y con asistencia de 
les Tenientes de Alcalde señores 
Miguez Tapia. Sanz de la Hel-
guera, Bescansa Aler. Pardo B i 
dia. Praga Silar. Amado Hodríguiv. 
v Míguez Berea, asi como del ¿e-
cretario e Interventor de londos 
accidental, señores Lupiani M¿-
néndez e Ig esias Loureda, se re
unió la Co.*:sión Municipal Per
manente al objeto de celebiar su 
sesión ordinaria semanal, en ¿a 
que a d o p t a r o n les siguientes 
acuerdos: 

Conocer telegrama de la Casa 
Civil de S. E. el Jefe del Estado 
en el que se hace patente su agia-
decimiento por el sentimiento de 
adhesión testimoniado por la Cor-
poración municipal con motivo del 
X X V I I aniversario del Alzámienio 
Nacional. 

Prestar la colaboración que se 
interesa por la Asamblea Provin
cial de la Cruz Roja Española, pa
ra la postulación que tendrá lu
gar el día 5 del corrientes mes, 
con motivo d^ la «Fiesta de la 
Banderita». 

Recibir oficialmente en las Ca
sas Consistoriales a l a s compo
nentes del Club de Hockey feme
nino «Saeta» que se han procla
mado subeampeón en los Can • 
peonatos Nacionales celebrados '-n. 
León. 

Enterarse del establecimiento de 
Tin billete "de ferrocarril reducida, 
durante las fiestas de agosto, entre 
Lisboa y La Coruña. 

Disponer se proceda al pertinen
te estudio previo a la emisión da1, 
informe municipal, dentro del trá 
mite de Audiencia abierto a esta 
Ayuntamiento en el proyecto de 
delimitación correspondiente al 
polígono «San Pedro de Mezonzo? 
(tercera fase de «Elviña»). 

Conceder licencia para la cons
trucción de los siguientes edifi
cios: de dieciocho plantas en la 
Plaza de San José, de dos plantas 
en el lugar de Casavella y dos de 
una planta cada uno en el lugar 
de San Pedro de Visma y avenida 
del Alcalde Alfonso Molina. 

Autorizar igualmente elevación 
de plantas en casas sitas en Jas 
calles de Labañou. Avenida del 
General Sanjurjo. S. Isidoro. Tra
vesía del Cantábrico, Atocha ba
ja. Montiño y el Jugar ce Canees, 
así como reforma de la parte pos
terior de la casa número 15 y 17 
de la calle Valle Inclán. 

Conceder subvención a la So
ciedad Deportiva Hípica de esta 
capital con motivo de la celebra
ción del «V Concurso Hípico In
ternacional» organizado por dicha 
sociedad. 

Conceder autorización a la Sec
ción Femenina de F.E.T. y de las 
J.O.N.S. para la utilización de las 
pistas de tenis del Estadio Muni 
cipal de Riazor los días 9, 10 y 
11 del corriente mes para la ce
lebración de varios partidos da 
baloncesto y balonmano femeni
nos y exhibición de balonvolea. 

Fueron tratados otros diversos 
asuntos de trámite y personal .v 

aprobadas cuentas de gastos y cer
tificaciones de obras por diferen
tes conceptos. 

PROGRAMA DE FIESTAS 
PARA HOY 

Salón de Exposición del Palacio 
Municipal: Inaugur a c i ó n de la 
Exposición del 1 Concurso Nacio
nal fle Pintura, Ciudad de La Co
ruña. V Sesión del Concurso Hí
pico.' En la plaza de toro^ a las 
10,45: I I Actuación de la Compa
ñía Lírica «Amadeo Vives»; «Doña, 
Francisquita». 

F A L L E C E REPENTINAMENTE 

A primeras horas de la noche 
de ayer se sintió indispuesto en la 
vía pública, el vecino de la Calle 
del Orzán, José Golán Abad, de 
72 años de edad, quien fué trasla
dado a la C a s a de Socorro de 
los Cuatro Caminos, en cuyo Cen
tro ingresó ya cadáver. Previa au
torización judicial el cadáver fué 
trasladado al domicilio de un fa
miliar. 

NIÑO LESIONADO DE CONSI
DERACION AL SER ARROLLA

DO POR UNA MOTO 

A las dos de la tarde de ayer 
fué alcanzado por una motocicle
ta el niño Luis Canarieco Leira, 
de seis años de edad, que resuló 
con una herida por desgarro en la 
región anterior del muslo dere
cho, así como erosiones y contu
siones diversas, de pronóstico re
servado. Una vez asistido de ur
gencia en la Casa de Socorro de 
Miguel Servet, pasó a su domicilio 

PUERTO PESQUERO. — LONJA 
DE LA CORUÑA 

En la jornada de ayer volvió a 
acusarse la escasez de pescado ca
racterística de estos últimos días 
y por ello los precios continúan 
elevándose especialmente en l a s 
especies denominada,- «ñnas». 

Entraon; Tres bous, una pareja 
y ocho bacas del día y cuatro bar
cos de Gran Sol. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: Lancha guardapescas 
«Sáivora», de la mar con su equi
po y petrolero «P-P-l», de Ferrol 
a hacer consumo. 

Salieron: L a n c h a petrolera 
«P-P-l», para E l Ferrol con fuel-
oil; «Cabo del Pinar», con gene
ral, para Vigo y «Nido», con maíz, 
para Bilbao. 

NORMAS PARA MATRICULAR
S E POR ENSEÑANZA OFICIAL 
EN E L INSTITUTO MASCULINO 

DE LA CORUÑA 

E n virtud de lo que determi
na el ap. 6 de la O. C. de 7 de 
Junio de 1957, se abre un Plazo 

de Admis ión para aquellos alum
nos que hayan de cursar sus 
estudios de Bachillerato por E n 
señanza Oficial durante el cur
so 1963 - 1964. 

Este plazo comprenderá des-

t 
E L S E Ñ O R 

Don Alfonso C a s t r o A l v a r e z 
Empleado de la Casa Constantino Villaverde Otero 

Falleció en el día de ayer, confortado con los Auxilios 
Espirituales 

D. E . P. 
Su esposa, María Beiras Sánchez; hijos, Alfonso y José Ma

nuel; madre, Aurea Alyarez Seoane; padres políticos Santiago 
Beiras Deus y María Sánchez; hermanos, Esther, Uvaldina y 
Auritu' hermanos políticos, tíos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y ' demás persona^ piadosas una 
oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver 
seto que tendrá lugar hoy, jueves, a las SEIS de la tarde, desde 
5u caca hasta la iglesia de Santa Susana, donde se celebrará el 
funerai de corpore insepulto y a continuación recibirá sepultu-" 
ra en el cementerio de Santo Don îngo, favores por los que 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Ramón Cabanillas, 13-bajo (Ramírez). 
Santiago, 1 de agosto de 1963. 

.(Funeraria Apóstol Santiago. Gral Franco, U bajo). 

d3 el 1 de Agosto al 10 de Sep. 
tiembre ambos inclusive. 

L a admis ión se solicitará en 
impreso oficial que se faci l i tará 
gratuitamente en la Conserjería 
del Centro, 

C O N D I C I O N E S P A R A L A 
A D M I S I O N 

Podrán solicitar la admisión, 
todos los alumnos que lo deseen 
procedentes de l a enseñanza 
oficial, libre o colegiada, aun
que tengan asignaturas pendien
tes, asi como los que hayan rea
lizado el Examen de Ingreso en 
la convocatoria de Junio, por 
cualquier clase de enseñanza. 

Para los que realicen el Examen 
de Ingreso en la convocatoria 
de Septiembre, se abrirá un pla
zo especial que se anunciará 
oportunamente. 

También se abrirá otro plazo 
especial para los que aprueben 

Examen de Grado Superior o 
Elemental en la p i ó x i m a con
vocatoria. 

D O C U M E N T O S Q U E H A N D E 
P R E S E N T A R 

Aparte de la solicitud de ad
mis ión antes citada, tanto los 
alumnos que hayan aprobado la 
totalidad del curso, como los 
que tengan asignaturas pen
dientes, entregarán en el mo
mento de solicitar la admis ión 

su Libro de Calificación Escolar 
forrado en papel blanco, indi
cando en la portada, nombre, 
apellidos, asi como el curso pa
ra le que solicita la admisión. 

Los que hayan cursado en 
este Instituto el curso anterior 

por enseñanza oficial, harán en
trega con el Libro de Califica
ción Escolar y la pet ic ión de ad
misión, de su «Carnet Escolar» 
para el correspondiente visado. 
Los que no fueron alumnos ofi
ciales el pasado curso, entrega

rán una fotografió tamaño car
net, para la expedición de dicho 
documento. 

O B S E R V A C I O N E S 
I M P O R T A N T E S 

Primera — Aunque el número 
de plazas con que cuenta este 
instituto para el curso 1963-1964 
una vez puestas en servicio las 
nuevas aulas, es de 1.000 alum
nos oficiales, se recomienda a 
los que soliciten la admis ión, 
lo hagan cuanto antes djentro 
del plazo señalado, ya que será 
tenida en cuenta esta circuns
tancia en igualdad de condicio
nes con otros peticionarios. 

Segundo — E n la solicitud de 
admisión, hará, constar asimis
mo, si desean acogerse a los 
beneficios concedidos por la 
Compañía de Tranvías de L a 
Coruña, para el billete reduci
do en los Trolebuses que hacen 
el servicio con ln. Ciudad Esco
lar, 

Tercera — Las normas de se
lección de los solicitantes, son 

las que determina la norma 
Quinta de la disposición minis
terial antes citada 

J a Coruña, 30 de Julio de 1963 

E L S E Ñ O R 

D. José María Morales 
González 

Falleció, después de recibir 
los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 

Su esposa, doña Manuela 
Trasancos Corujo; hijos. Ma
ría José y José María y de

más familia, 
DAN las g r a c i a s a las 

personas que asistieron a la 
conducción del cadáver al 
cementerio, acto que se ve
rificó ayer, día 31, a las seis 
de la tarde. 

El Ferrol del Caudillo, 1 
de agosto de 1963̂  

XFuneraria Hijo de Porto). 

L A S E Ñ O R A 

Doña Natalia Delgado 
Torralba 

Falleció despué9 de recibir 
los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Sus hijos, Santos y Ascen

sión; hijo político, Inocencio 
Díaz Neira; nietos y demás 
familia, 

RUEGAN a las personas 
piadosas y de su amistad una 
oración por el alma de la 
finada y la asistencia al en
tierro que tendrá lugar hoy, 
día primero, a las doce de 
la m a ñ a n a , favores que 
agradecerán. 

Casa mortuoria: Avenida 
del Generalísimo, 89-3.o 

El Ferrol del Caudillo, 1 
de agosto de 1963. 
Funeraria «San Vicente». 

C o n c u r s o p e r i o d í s t i c o s o b r e 

t e m a s p r o r e 

m a r í t i m o - p e s q u e r o s 

L a Subsecretar ía de ]a. Max-ina 
Mercante ha a n u n c i ado un 
Concurso Para la publicación 
de trabajos técnicos ó profe
sionales r e 1 acionados con el 
mar, con objeto do lograr la 
m á x i m a divulgación entre Ja 
gente del mar dé aquellos te
mas que por su interés, con
tinua a p l i c a c i ó n o novedad 
dentro de la profesión, deben 
de ser conocidos por los que 
ejercen su actividad a bordo 
de los buques mercantes y d̂e 
pesca y con el fin de facilitar 
a estos unas publicaciones de 
fácil manejo a utilizar como 
material de c o n s u l t a lo que 
supone una recopilación de las 
materias de mayor aplicación 
en la P r á etica marít ima, en 
evitación del laborioso trabajo 
que s u p o n>9 la búsqueda de 
normas de actuación en textos 
o disposiciones legales no fáci
les de c o n seguir en un mo
mento dado y a ú n menos en 
el mar. por lo que s^ pretende 
publicar ea pequeño fascícu
los, fáci lmente manejables y de 
económica adquisición, todas 
aquellas materias ó temas re
lacionados con la prol usión. 

Los t e m as que han de ser 
publicados a b a r c a rán desde 
aclaraciones a las- disposicio
nes 1 e g a Para una mejor 
comprensión y apl icación, de 
las mismas» pasando por ma
terias como í a s de seguridad 
de la vida humana en la mar, 
>• primeros auxilios, hasta ma
niobras e s p ecíficas de los bu
ques, nuevas técnicas de nave
gación y de p e s c a , manejo 
práct ico de aparatos náuticos 
etc.» etc-

Los trabajos que se nresen-
ten tratarán de un tema con
creto, mecanografiado a dos 
espacios Gn hojas de papel fo
lio, escritas por una sola cara, 
y su extens ión no ha de ser 
menos de veinte ni mayor de 
sesenta foüos, y se remitirán 
por dup l i cado , acompañados 
de escrito dirigido al Jefe de 
Enseñanza Náut ica y de Pesca 
de la Subsecretaría de la Mari
na Mercante. Estos temas de
berán se roríginales y revestir 
interés general para la mayo
ría de los profesionales de bu
ques mercantes ó de Pesca. 

E l plazo de admisión de tra
bajos se cerrará el día 31 de 
Diciembre del año actual-

De los anginaies recibidos, se 
selecionarán aquellos que por 
su mayor i n t e rés merezcan 
ser publicados, concediéndose 
un premio de 5-000. ptas. a los 
autores de c a d a uno de los 
trabajos seleccionados. 

Cualquier información suple
toria sobre este Concurso po-

Aparato n e c e r c a 
LA CORUÑA.— (Especial-para 

.nuestro periódico por Xelo Cas
tillo.) 

En el kilómetro 596 de la carre
tera general, Madrid-Coruña, a 
nueve kilómetros de esta capital 
ocurrió un aparatoso accidente del 
que sólo hubo que lamentar, ade
más de serios desperfectos en el 
vehículo, seis heridos leves. E l ac
cidente se produjo cuando al au
tocar matrícula C—6935, de la 
Empresa Pereira, de esta locali
dad, que hace el servicio La Co-
ruña-Orense se le adelantó un tu
rismo. E l autobús se fué tanto a 
is- derecha que chocó contra un 
áipal de los que marginan la 

carretera. E l vehículo accidentado 
iba conducido por Isolino Prado 
Luaces, de 54 años de edad, ca
sado, natural de Lugo y vecino 
de La Coruña, que sufrió lesiones 
Ivés y fué atendido en la Re
sidencia del Seguro de Enferme
dad _«Juan Canalejo». En la misma 
Residencia sanatorial recibieron 
asistencia facultativa por diversas 
lesiones leves, María Eernández 
Rey, de Betanzos, de 27 años, 
soltra; María Ferreiro Vizcaino' 
de 33 años, soltera, de Palas dé 
R_ety ,(Lugo); Jesib Espido, de 23 
anos, soltero, de Cesuras; Manuel 
Mejuto Barreras, de 30, años, ca
sado, de Mellid. y Gabriel Iglesias 

drá so l i c i tarse del Sindicato 
Provincial de a Marina Mer
cante. 

Aumentó el turismo 

en la C o s t a Vasca 

francesa 
IRUN, 31.— El verano actual 

a lo largo del Golfo de Vizcaya 
y de la costa atlántica está con
siderado como tino d§ los mejo
res de hace muchos años. 

De Bayona Y Biarritz se reciben 
noticias directas en el sentido de 
que el turismo en esta Costa Vas
ca s superior en un veinticinco 
por ciento al del año anterior que 
batió todas las marcas lo cual se 
atribuye a la atracción que ejer
ce la proximidad de la frontera 
española. (Cifra) 

V I L L A G A R C I A 

D E S F I L E D 

aNUNCIESE EN 
L C O R R E O G A L L E G O 

VILLAGARCIA — (De nues
tro corresponsal, Luis Gómez). 
Or ||||sado por la Casa viguesa 
viufT t é J Lobato, se ha ce
lebrado en los salones del Ca
sino, un fesfile de modelos, el 
sábado último, a las once y me
dia de la noche que ha consti-
tituído un auténtico aconte
cimiento social. 

Fueron presentados exclusiva
mente modelos confeccionados 
con diversas fibras tricoteados 
en su totalidad por determinada 
máquina de nueva fabricación 
al p a r e c e r , e importada de 
Suiza. La exhibición fué un éxi
to completo, ya . que el amplio 
salón del Casino se hallaba to
talmente las primeras filas de 
sillas hábilmente dispuestas pa
ra que la visión fuera lo más 
perfecta pisible, permaneciendo 
los caballeros también en buen 
número, de pie tras dichas fi
las. 

Según la opinión que hemos 
recogido de diversas señoras, 
los modelos presentados ofre
cían una confección perfecta, 
lográndose por tanto, el obje
tivo de la Casa presentadora 
que no era otro que acreditar 
ei buen trabajo de la máquina. 
Por su parte, las señoritas que 
lucían l o s modelos lucieron 

también su espléndida belleza y 
juventud, que realzaba más el 
valor indudable de los trajes. 

, E M o i > í l o 
VERBENAS 

El sábado iiiu 
Por e r q u e ^ - y ^ 

misión de Pî  T M 
verbena en S ptas 

tenores, resnifX COmo kf^ 

animación v T f ' Slno S H 
^einó d u r a i t S 1 

mas, organizarif otra v a l 
Por l a a r t ? ^ ^ ^ 

la noche par!,a;a a ^ 
^ horas de al 
Sue como todas 
hasta ¡a fecha ^ CeltÍ 
nir gran C P S de 

sidn cantidad de nñh, rf5-
| i mencionado v £ bllc«e3 
Parque Rosalía C a s ? ^ . 

V I G O 

lesear ton 

a c e i t 
VIGO, 31.— Procedente de Bra

men, llegó la motonave alemana 
"Jason"„ con cargamento de car
bón. De Canarias, lo hizo la moto
nave "Almadén", para alijar 500 
toneladas de asfalto y fruta, con
tinuando viaje a sus escalas del 
Norte. Con Cargamento de cemen
to do Bilbao, llegó el vapor "Mos
quera y Mourellto". Do Corcubión. 
lo hizo el "Fenlla"; en lastre Pro
cedente de Nueva York, el buque 
tanque noruego "Dea Brovig". 
con 4.000 toneladas de aceite de 
soja. Prooodente de Buenos Aires, 
lo hizo el inglés "Royston Gran ge" 
con 800 toneladas de carne con-̂  
g«lada y refrigerada. Procedente 
de Cádiz llogó el vapor "Cabo Bo
che"; con general. Con destino Os
lo, zarpó la motonave noruega "Es 
trella", después de alijar 800 tone
ladas de carne congelada. 

PRIMERAS ESCALAS TRAS
ATLANTICAS DE AGOSTO 

E l mes de agosto, en el movi
miento trasatlántico, comenza
rá en el puerto vigues el día 4, 
con la llegada del Antilles", de 
Venezuela a E l Havr»3. 

Día 5, "Aragón", de Buenos 
Aires a Londres. 

Día 7, "Montserrat", de Sou-
thamplon a Venezuela; así co
mo el "Amazón" de Londres a 
Brasil - Plata. 

Día 8, "Devonia", con esco
lares ingleses y turistas, 

APROBADO E L PROYECTO PA
RA CONSTRUIR LA ESCUELA 

DE F.P.A. DE VIGO 

E l delegado provincial de Sin
dicatos, señor Galovart, recibió la 
grata nueva de haber sido aproba
do en Madrid el proyecto para la 
inmedita construcción de la Es
cuela de Formación Profesional Ace 
lerada en nuestra ciudad. Esta no
ticia fué confirmada por el alcal
de señor Fontán González. 

Las obras serán sacadas a su-
ba-jta próximamente. Como es sa

bido este importante centro docente 
se consruirá en terrenos"de Mel-
xueiro, en la nueva carretera de 
acceso a Vigo. 

E L GOBERNADOR CIVIL DE 
TARRAGONA 

So encuentra en la ciudad, pa
sando unos días de vacaciones el 
Gobernador Civil de Tarragona, 
don Rafael Fernánádez Martínez, 
que lo fué de Pontevedra. Le de
seamos una feliz estancia entre nos 
otros. 

p s l c i o f l e s 

Se detina a la Comisión de Es
tudios y Planos del Estado Ma
yor de la Armada, al capitán de 
fragata D. Teodoro de Leste y Cis-
neros, que cesa de comandante á¿L 
«Juan Sebastián Elcano». 

—Se nomb.a jefe de Estado Mj. 
yor de la Agrupación Naval de 
Instrucción de Cartagena, ixl ca
pitán de fragata D. Luis Hafael 
Martínez Cañavate. 

—Idem de la Agrupación Navf.l 
del Norte, en destino de superior 
categoría, al capitán de oorbeío-
D. Adolfo Gregorio Alvarez Es
pino. 

—Se destina al crucero ACana-
rias». ei teniente de navio D. Ni
colás Lapique Dobarro. 

—Idem al «Vasco Núñez de Bau 
-boa», a] idem D. Enriqu? Sánchez 
Monge. 

. —Se nombra orofesor de la Es
cuela Naval Mi'itar, al idem don 
Carlos Riooll Gutiérrez. 

—Se confirma en sus actúa'es 
destinos, al idem D. Francisco Be 
ceiro Freiré. 

—Se disoone quede en situación 
de «reemnlazo por herido», el idem 
D. Joaquín Gibert Crespo. 

—Por llevar diez años en la si
tuación supernumerario se dispo
ne pase a situación de retirado 
el cfnitán de corbeta D. Joyé Ru
bio Cabanillas. 

Bombardeo aere, 

anda de Santi 

a pasar?. E a m i S ' . " * » 

parte dg guerra, si I ' ^V*"» 
llamarle. ' s ^ P̂ aat, 

î os • «bombardeos» ¡¡e r« 
de3d3 avionetas de rniar™^ 
Jspañóla que p o s e f ^ 

•deaicacus e x c l i u ^ e ^ 
iumigacion. Sus pilotes l ' » 
tes experimentadas, con X 

la-s 120.000 pesetas anuales 
Para Santander, está ¿mi*. 

t S r ki,los de 1X1170 ^ 

«REFUGIOS ANTIAEREOS, 

Durante los bombardeos, los aj. 
tanderinos tienen que comtnn. 
se sus propios refugios antiaérea 
cerrando las puertas y ventm 
de sus casas durante cierto fa-
po después que los aviadores ¿ 
y&n exterminado al enemigo, p». 
que los insecticidas vertidos sdq 
el campo de batalla pueden di
ñar las mucosas o dar a los tü-
mentes cierto regusto químico. 

Por la noche, se impregnan a 
paredes de las habitaciones «a 
insecticida que extermina a '.>. 
mosquitos nocturnos antes de ais-
car. 

Está montado pues todo a 
sistema de protección y de ofen
siva en esa lucha a campo abie
te, desde el cielo y sobre la t» 
rra. El lugar mfe. perjudicadn 
por se,, el preferido de ios HK-
quitos, es la zona d« Las ^ 
la parte residencial y turista 
más poblada. 

Esta madrugada se ha bombii' 
deado precisamente esa miso 
zona, el Palacio de la Magdato» 
y la Universidad. El héroe * 
guerra está siendo el piloto ^ 
Pol, gallego de nacimiento, que i» 
tenido que realizar un profundo «• 
tudio del terreno antes de 1* 
zarse al ataque. 

Todas la>s posibilidades ««• 
toria se centra^ en el hM»" 
trata., de cercar al advenano* 
tes de que ssa demasiado «*» 
En realidad, el mosquito «cw» 
y «la Theobaldia»_son m W 

, hasta simpáticos si no se P' 
tatn en unas ProPorc10̂  ̂  
enormes, que han provocan 
sensacional y desusada «' 
ción oficial de guerra " 
quitos». 

a los0" 

García, de 40 años, casado, de 
Curtís., 

El haber ocurrido el accidente 
a la entrada de un núcleo de po
blación hizo que fueran muy nu
merosas las personas que acu
dieron al lugar del suceso. Le
vantó el correspondiente atestado 
el equipo de la Guardia Civil de 
Tráfico. 

E L S E Ñ O B 

D o n A l f o n s o C a s t r o A l v a r e z 
Empleado de la Casa Constantij» Villaverd-o Í J i í ^ 

FaUeció ea el día de ayer, confortado con las A u x i l i o s Esiiritualea 
D. E . P. 

SUS JEFES Y COMPAÑEROS DE TRABAJO, 

RUEGAN a sus amistades una oración por sn alma y la asistencia a la conducción del 
cadáver, acto que se veriacará hoy jueves, a las SEIS de la tarde, desde su casa mortuoria 
hasta la iglesia de Santa Susana,, donde se celebrará el funeral de corpore insepulto y a con 
tinuacion recibirá sepultura en el cementerio de Santo Domingo, favores'por los que anticipan 
gracias. _ 

Casa mortuoria: Ramón Cabanillas, 13-B ^Ramírez). 

[(Funerala Apóstól. Santiago) , 1 de agOSto de 1963 

¡ a j e d e b o d a s gracias 

(Viene de ú l t ima página) 
allá de Segovia y a una boda!. 
Igual nos embarcan 

La noche del concurso el ma
trimonio vino a Madrid en el tren 
de cercanías. 

—Cuando entramos en el estudio 
de la emisora creí que me iba 

a desmayar —me dice Manolita—. 
Todos los matrimonios elegidos 
eran señores, gente bien. Incluso 
había uno que hablaba francés 
¿como vamos a ganar nosotros? 

Y mientras tanto, a 38,600 kiló
metros de allí, cuatro niños con
tenían la respiración para escu
char a sus padres. 

—¡Pero contesta, papá. Si es 
muiy fácil! —gritaban sus hijos 
cuando Esteban Alvarez se ca
llaba. 

—¡Qoxé sabíamos nosotros del 
Descubrimiento de América, de la 

i Cmaquista de Granada o del nom-
hrd de los d.»?»7^. Además, posa 
mayor desgracia se me olvidaría 
los lentes y no atinaba a leer. 
Si aquello dura cinco minutos más 
me caigo redondo al suelo. 

TAMBIEN VIAJARA 
ANA MARIA 

Y aquella noche, regresaron en 
taxi. Trescientas veinticinco pe
setas. Habían ganado. No sólo el 
viaje a Roma sino a París, a Lon
dres y a Viena. 

—Cuando el locutor nos felicitó, 
quise contar por la radio la ver
dadera historia de por que nos-

otros, un humilde m ^ 
peones camuieros ^ 
y toda emocionada h^ ^ 
hija A n ^ ^ J j e van^ 
«Y a la nma, ^ t ' n t i & K 

el locutor, ^ ^ ^ á m ! 
a este viaje» 
marido y yo. , \0 4f 

"¿Saben usted" t¡)ía 
cuesta?". E1 ^ 0 . ^ 
vida ^ pe6n c^o,, ^ * 
remos un e»* 

Y fué ^ ^ v i l l a . 
una nueva. ^rfsUS " 
ría acompañar^ ^ 
el viaje, invu 
ellos. v,¿anorar- -H 

_ y 0 me eche a ' 
tonta. Y * Siénd ^fdeM 
mi mando taro suen0 u 
lio era como un ^ 
aún no hemos v0i ^ 

_E,S como s- cO0O P 
a cas^r. Va a ^ f de noviW. «osaron Ia" 0-Cuando se casa 
ron de viaje? a ^ t 

-No £uim0L me PU%1 
Aquel mismo üi s „o 
•bajar y ^ ^ 

En las ara e 

tres l>illetes0f carretel'V'' 
vará por €sa|elC cielo ^S»? 
e infinitas ^ ¡ o e r o s ^ V ) 
los P^nes c ^ ¿ V 
parecidos a la J aue 
ría, la nina ^ &e 5a * 
posible el s"ei 
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En 

o 1 _ _^ 63 S E P T I M i 

el Instituto «Padre Sarmiento» 

i a c o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 

y ivéro v i s i t ó l a e x p o s i c i ó n 

M t o r Díaz y R o s a l í a de C a s t r o 
r d o l " 8 tanto de Nicomedcs Pastor Diaa 
I WW ' „0 ayer se tra^ ^ del ^ 

de 

de 

S u s p e n d i d o 

e l P l e n o 

aver se 
joañana de 'Corporaci6ii 

rtompo^10, nflxa visitar 
^r^t i tu to 

^ ^ estuvo dedá<»da 
^ d e a a u e U a ^ ^ ; hijo 

i • • s u - * Pastor Díaz y 
e Castro, 

v ft ^ i ó n ^varieBso 
• a e S don Eduardo 

6 ^ndez También ásas
ela F e r ^ f S i c i a l do Vivero 

C ^ ^ v l v a x i e n s e s recorrie
ra'ediles ^ ^ j a s d^P611^11-
n detenidamente ^ ien, 

^ S l l - ^ ^ l o s objetos 
^ ^ ^ ^ v aut6grafos 
retratos 

como de _ 
Una vez terminada la visita, 

la Corporaoión Maaiciipal de V i 
vero se trasladó a . i a Catedral en 
donde les fueron explicados los 
•Dormenores artísticos de nuestro 
templo por don Antonio Fraguas 
Fragmas. ^ ' 

A las cinco de la tarde, la Co
misión Municipal vivariense em-
iprendió el regreso a la ciudad can
tábrica, muy satisfechos y agra
decidos a l Instituto de Bsudios 
Gallegos "Padre Sarmiento" por 
la distinción que ha tenido en hon 
rar la memoria de Pastor Bíaz 
en el centenario 
miento. 

de su falle oi-

p o r f a l t a de Q u o r u m 

M u n i c i p a l de a y e r 

Iba a tratarse del campo de las Cancelas 
L a sesión, del Pleno Municipal 

que iba a celebrarse a las ocho de 
la tarde de ayer ha sido suspen
dida por falta de quorum. Como 
se sabe son necesarios doce miem
bros de la Corporación para que 

H O R A S D E C O M P O S T E L 

E L G L O B O D E L A S F I E S T A S 

G U I A M O R A L 

PRINCIPAL: "La ley de la 
horca".— 3 Mayores. 

MEPROPOL " E l at-aud del 
yaníPiro"— 3 Mayores. 

CAPITOL: "Duelo de tita
nes"— 3 Mayores. 

YAGO: "B1 cerro de ios lo
cos"— 2 Jóvenes 

AVENIDA: /'Desnuda frente 
al mundo"— 4 Gravemente t>e-
ligrosa 

V|D4 R E L I G I O S A 

y T a o p o s i c i ó n e l c a r g o d e M a e s t r o 

J e C a p i l l a e n l a C a t e d r a l d e S a n t i a g o 

A l elegido se le a d j u d i c a r á u n a C a n o n j í a de G r a c i a 
^ Boletín nará el 31 del presente meg de la formación m ú s i c a ^ de los ni-

^ « r f S p a d o ' d e San 
0 ^ á Í ¿ n S a a concurso 

a s*1 '^z .^ Maestro 
la 

capilla de 
l;ag0VV/n la vacante de Maestro 
f^ntSa deía Catedral compo* 

que en.allante 

tiago, va 
op 

tendrá 
telana Quc 

nara . 
agosto, para la presentación de 
documentación solicitando tomar 
parte en el mismo. . 

A l aspirante elegido se le adju
dicará una Canoniia de gracia, 
a la que se impondrá como cargo 
el desempeño de la la plaza de 
Maestro de Capilla. Tendrá a su 
cargo, auxiliado por el Sochantre, 

II R e u n i ó n d e B i o q u í m i c o s 

E s p a ñ o l e s 

El Profesor Lora Tamayo pronunciará 
la conferencia inaugural 

Hoy a las 9,30 de la mañana, 
tendrá lugar en el Salón de Actos 
de la Facultad de Ciencias la con-
íereneia inaugural de la 11 Re
unión de Bioquímicos Españoles, 
que estará a cargo del profesor 
Lora Tamayo, director del Insti
tuto de Químloa de Madrid, quien 

Matrícula oficial 
en el Instituto 

«Rosalía Castro» 
PLAZO DE ADMISION I>E 

INSTANCIAS 

So recuerda a las alumnas que 
deseen estudiar por Enseñanza 
Oficial en este Oenitro para el 
próximo curso 1963-64, la nece
sidad de presentar en ventanilla 
del Instituto la instancia de Ad-
núsión (que se facilita en Porte
ría y el Libro Escolar. 

Las que tienen todo el curso an-
tenr aprobado, hasta el día 5 de 
septiembre las que tienen alguna 
asignatura pendiente hasta el 25 
«e septiembre. 

REPRESENTACION D E MU
TILADOS 

Se Pone en conocimiento, de to
c i o s Caballeros Mutilados, que 
m haÜT5 ñe esta representación 
la Ün1vira?1.adado a ^ plaza de « universidad 2-19 

desarrollará d tema: "Modelos 
de fosfatasas". 3 lacto estará pre
sidido por el profesor Jorge Eche-
verri Héctor Magnifico de la Uni
versidad de Santiago. 

Este mismo día se desarrollairán 
dos sesiones de comunicaciones 
presidida la pi imera por el doctor 
Asensio y la ¿egunda por el doctor 
Losada. 

Estas dos sesiones de comunica-
ciones se desarrollarán en e1! Sa
lón de Actos del Consejo de In 
vestigaciones' Científicas (Residen
cia Universitaria). 

L a segunda conferencia, que 
también tendrá lugar hoy, día 1 
de agosto a las 17,30 horas en el 
Consejo de Investigaciones Cientí
ficas, estará a cargo del profesor 
Luis F . Lelo ir (Instituto de Inves
tigaciones Bioqjuímicas de Buenos 
Aires), quién disertará sobre: "Nu-
cleótido difosfato, azúcares y sín
tesis de" pollsacáridos". 

OTROS ACTOS 

A las 7 de la tarde, Ofrenda al 
Apóstol Santiago y seguidamente 
visita a los monumentos. 

A las 10 de la noche y en el 
Hostal de 1-os Reyes Católicos ten
drá lugar la cena que la Univer
sidad ofrece a los asistentes a la 
I I Reunión de Bioquímicos Espa
ñoles. 

A las 11 de la noche el Coro lo
cal "Cantigas e Agarimos" actuará 
en el Hostal de los Reyes Católi
cos en honor de los congresistas. 

ños de la Escolanía de la Cate
dral. 

Por otra parte el futuro Maes
tro de Capilla del templo catedra
licio santiagués tendrá asignada 
una clase de Música en el Semi
nario, con la retribución corres
pondiente. Y gi el Prelado se lo 
encomienda, llevará la superior 
dirección de la enseñanza musical 
en dicho Centro, como también la 
prepar a c i ó n y dirección de la 
«Schola Cantorum» del mismo. 

OPOSICION A LA CANONJIA 
M A G I S T R A L D E L A CORUÑA 

E l Boletín O'ficial .del Arzobispa
do publica un Edicto de Su Emi
nencia Reverendísima el Cardenal 
Arzobispo doctor don Fernando 
Quiroga P a l a c i o s , convocando 
concurso oposición para cubrir la 
plaza de Canónigo Magistral de la ' 
R e a l e Insigne Colegiata de L a 
Coruña, vacante por iallecimiehlo 
del M. I . Sr. don Baltasar Pardal 

Se fija un plazo de cuarenta 
días, a partir de la fecha de pun 
blicación del Edicto, para la pre
sentación de solicitudes y demás 
documentación en U Secretaría 
Capitular de la referida Colegiata. 

B E C A S D E ESTUDIO E N EL 
• SEMINARIO 

E n el último número del Bole
tín Oficial del Arzobispado se pu
blica un edicto del Sr. Cardenal 
Arzobispo referente a las becas de 
estudio en el Seminario de Santia
go que van a ser adjudicadas me
diante concursoR y oposiciones. 

SACERDOTE A SUIZA 

Ha salido para Suiza ^1 Párroco 
del Castiñeiriño Rvdo D; Antonio 
Gómez Vilasó donde oermanece'-a 
mes y medio misionando. 

L e deseamo.R un feliz viaje y 
una grata estancia en dicha ciu
dad. 

V I S I T A D O M I C I L I A R I A IWE 
NTRA. STM. M A D R E D E L A 

M E R C E D 
E l día 2 de agosto se celebra

rá en la iglesia de Madre» Merce-
darias Descalzas de esta ciudad 
los cultos! siguientes: Por la ma-
ñama a las 7,30 Misa conventual, 
a las 9 Misa cantada. Por la tar
de a las 6,30 se expondrá a 
S.D.M. hasta la terminación de los 
cultos que darán comienzo a las 
1.30. • ' 

puedan celebrarse las sesiones ple-
narias. E l día de ayer asistieron 
los siguientes señores: Porto Anido. 
Barral , López Socas, Descansa, Fer 
nández Vilas, Gradin, Valiño y 
Martínez de .a Riva. 

Según el orden del día los asun
tos que serían tratados eran los 
siguientes: 

L — Comunicaciones de la A l 
caldía. 

2. — Propuesta de la Comisión, 
de Deportes conteniendo las con-
ddeiones da uso del C&mpo de las 
Cancelas, cedido en principio a la 
Fedéración Nacional de Deportes. 
• 3. — Proyectos de pavimenta
ción de calles y de obras en el 
edificio de Santo Domingo. 

4. — Acta de Convenio con los 
afectados por las obras de abaste
cimiento de aguas desde la casilla 
de Obras Públicas a la carretera 
de circunvalación.^ 

5. — Propuesta de la Comisión 
die Hacienda e Intervención sobre 
congelación de gastos voluntarios. 

E n vista de esta suspensión, se 
ha fijado que la sesión supletoria 
se celebre mañana, viernes, a las 
ocho de la tarde. 

Ante esta sesión existía verda
dera expectación en la ciudad, 
principalmente entre los amantes 
del fútbol, dado que en ella se iba 
a tratar del campo de las Cance
las, que será acondicionado en vir
tud de una subvención de la Fe
deración Nacional de Deportes. Se
gún tenemos entendido, en caso de 
que el próximo viernes tampoco se 
celebre sesión pleñaria se corre el 
riesgo de que se pierda la citada 
subvención, puesto 'que apremia *1 
plazo fijado pon el citado Organis
mo deportivo 

La Tómbola 

de Caridad, 

clausurada ayer 
Ayer fué clausurada la Tómbo

la Diocesana de Caridad, regis
trándose mucha animación duran
te . la jornada, especialmente por 
la noche después de l a sesión de 
fuegos celebrada en la . Plaza de 
España. 

Los resultados obtenidos por la 
Tómbola han sido satisfactorios. 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E DON A L 

FONSO A L V A R E Z 

E n el día de ayer y habiondo re
cibido los Auxilios Espirituadeí* 
entregó su alma a Dios el señor 
don Alfonso Castro Alvarez, que 
durante bastantes años flue em
picado de la Casa industrial "Cons
tantino Villaverde Otero". 

Hacía algún tiempo que venía 
padeciendo una grave enfermedad, 
©n el curso do la cual dió mues
tras de gran entereza de ánimo y 
de profunda resignación crisitiano. 

Persona muy conocida y gene
ralmente estimada en todos los 
sectores sociales d» Oomipostela, 

la noticia de su muerte es motivo 
de sincero pesar. 

Hoy so verificarán los actosi de 
funeral y sepelio del cadáver. 

Descanse en paz. Y reciban su 
esposa doña María Beiras Sán-
Cliez, hijos Alfonso y José Ma
nuel, madre doña Aunca Alvarez 
Seoane; sus padres políticos y de
más familiares, la expresión de 
nuestro sentido pésame. 

Asimismo hacemos llegar por 
medáo de estas líneas la condo
lencia a los jefes y compañeros de 
trabajo del finado. 

Dfi SANTIAGO 
Durante « te 

jertas desrit t &eia*n3' estarán 
^ ' a ^ S c e ^ J T 7 6 y media 
l a c i a s de- ^ ia noohe las 

H ^ ¿ a l 0 7 . B ™ e i o Pena, 
Doña Triní, TeleL iSlQ 

ta-C^ ^ i d a d Esteras San-
Tléf¿?i4n2eral P M ñ a s , 11. 

Dofi noche 

A y e r f u é c l a u s u r a d a l a 

e x p o s i c i ó n d e J u a n L u i s 

H o y i n a u g u r a l a s u y a el p in tor 
v a l e n c i a n o E r n e s t o T u r i ó 

A las diez de la noche quedó 
clausurada la Exposición de ole^s 
que durante las fiestas del Api»-
tol tuvo instalada en la Sala de 
Arte del Hostal de los Reyes Ca 
tóücos, el ilustre ointor santiagués 
D. Juan Luis López. 

En total ha vendido once cua
dros, casi la mitad de los que in
tegraban tan extraordinario ba
gaje artístico. E l resto de la -obra 

quedará deoositada hasta la Prima
vera próxima en él Museo Muni
cipal, donde todavía será r-osible 
Visitar los magníficos cuadros de 
Juan Luis. 

EXPOSICION D E A C U A R E L A S 
D E ERNESTO F U R I O 

Hov se inaugura en la Sala de 
Arte del Hostal de los Reyes Ca
tólicos una interesante exposición, 
de acuarelas del ilustre pintor va
lenciano 'D. Ernesto Fürió, Pr i 
mera Medalla én la Exposición 
Nacional de 1952 y catedrático de 
al Escuela de Bellas Artes de Va
lencia. 

Ernesto Furió estuvo en Galicia, 
y concretamente en Santiago. hac« 

• mi par de años, haciendo un im

portante acopio ce apuntes. So
bre esa base presenta nada me
nos que once obras sobre moti
vos compostelanos, una de las par 
tes más destacadas de la copiosa 
colección de acuarelas que inte
gran esta exposición. 

A l a«to de inauguración asisti
rán diversas personalidades, ar
tistas y críticos. 

L a exposición e s t a r á abierta 
hasta el próximo día 15. $ 

U n gruvo de hombres, cada uno 
portando indistintamente pagueíes 
o botellas, llegaba a la lonja d2¿ 
Hostal. M u u silenciosos, fueron, 
dejándolos en el suelo. 

—Arrimarlos bien, no vaya a 
ser que se rompan . . —decía el 
que nos parecía que era el ¿efe 
de la «expedición» y ref ir iéndose , 
claro está, a las botellas. 

Nos acercamos o él. Y antes de 
Que preguntásemos , dió La prime-
m rejerenda: 

—Traemos aquí el globo. Viene 
aun. en piezas. Luego lo arma 
remos. _ 

— ; Y esas botellas? ¿Es el coír. 
bustible?. 

—iVo, señor; es vino, para la 
cena. 

Madrugaban bastante. E r a n ias 
seis menos cuarto de la tarde y 
ellos cenarían o bien antes o dss 
pués de lanzar el globo del i inal 
de las fiestas . , 

—¿Quién conjecciono el «arte
facto» de papel?. 

— U n servidor: me llamo José 
Pérez Dávi la , estoy destinado m 
el Laboratorio del Sanatorio de 
Corojo. Me gusta hacer ylobos. 

—¿Y estos señores? 
—Son residentes del Sanatorio, 

Vienen a ayudarme a armarlo. 
Aquello parecía un equipo de 

«cabo - cañaveral» muy en mi iúa-
tura, muy en broma.. Aunque 
lanzar un globo de. iiesías es cosa 
serio. 

Si bien no presencian, su ascen
sión, habrá sido un pintoresco es
pectáculo. Y acerca del mismo, va
mos a darles los detalles que nos 
refirió el Sr. Pérez Dávi la . 

Tenía 24 metros de alto por 12 
de diámetro E l nlobo en sí pesa 
ba kilos, el aro cinco kilos más 
y cuatro kilos la mecha, un abul 
tado paquete de papel y guata 
que impregnarían con siete litros 
de petróleo. Un muchacho de la 
Rúa de San Pedro fué el encar

gado de pintar les a legorías , la 
principal de ellas un Apóstol San
tiago cabalgando sobre blanr.o cor
cel que esta vez lo hizc por en
tre las. sombras d é la noche es 
trellada c a m i n o de no sa sabe, 
dónde . . 

—Puede ir -muy alto y volar muy 
lejos —decía el Sr. Pérez Dávila. 
SB calcula —añadía el autor del 
qlobo -que con esta mecha y el gas 

A c a b a r o n a n o c h e l a s 
F i e s t a s P a t r o n a l e s 

U n g r a n g e n t í o p r e s e n c i ó 
l a e x h i b i c i ó n p i r o t é c n i c a 

Ayer terminaron las tiestas pa
tronales del Apóstol Santiago que 
han venido celebrándose con mu
cha aninjación y agrado del pú
blico, aunque algunos números del 
programa no hayan podido ofre
cerse por insuperables dificulta
des. 

L a fiesta final consistió en la 
tradicional sesión de fuegos ar
tificiales, en el incomparable mar
co de la Plaza de España. Dió 
comienzo a las diez y media de la 
noche, presenciándola un g r a n 
gentío. Desde e) J lostal de los Re
yes Católicos asistieron a la mag
nífica exíhibición pirotécnica las 
destacadas personalidades llegadas 

a Santiago para aaistir a las Jor
nadas de los Bioquímicos Españo
les así como muchos turistas que 
visitan nuestra ciudad. 

E l pirotécnieo santiagués. de L a 
Sionlla, don Maxipiino Ferreiro, 
presentó magníficosi fuegos de lu-
cería y piezas de Plaza, en un 
trabajo de conjunto realmi&nte ex-
traordinario. 

Como remate de las fiesas se 
elevó^um globo de grahdfes dimen
siones. 

Después y hasta báen entrega 
la madrugada se celebró una gran 
verbena en el Paseo de las Pal
meras. 

Cuarenta niños, 
a Bañobre 
E l próximo día 7 saldrá para la 

playa de Bañobre (Miño-Puente-
deume) un grupo de cuarenta ni
ños acogidos a los beneñeios de 
las Cáritas parroquiales de San
tiago Disfrutarán de «ñas vaca-
cioifa de quince días, organizadag | 
por f á r í t a s Diocesana. 

" A C A D E K I I A A L C A Z A R " 

C A R D B N A b P A V A , 6 - S A N T I A G O 

B A C H I L L E R A T O - R E V A L I D A S 4 . ° y 6 . ° 

G R U P O S L I M I T A D O S 
PROFESORES ESPECIALIZADOS 

acumulado puede mantenerse en el 
aire cuatro horas. 

—¿Cuánto ha costado? 
—1.600 pesetas. 
Luego nos dijo que durante las 

fiestas patronales que aver termi
naren fueron lanzados 1$ globos 
pequeños. E n total el presupuesto 
fué de cinco mil cien pesetas. Pe
ro según el slobista, íi3ne un d.2 • 

ficit de mi l pesetas, y espera QW 
lo enjugue la Comisión. 

Al l í dejamos a aquellos hom 
hres, üusionados con ía tarea. E l 
fotógrafo Moncho impresonó ur 
clichét qeu reproducimos aquí, er. 
el momento en que charlábame 
con el autor del globo de «coló 
sales dimensiones» 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

U N I V E R S I D A D D E S A N T I A G O 

Colegio Mayor «Virgen del Portal» 
DEL SINDICATO ESPAÑOL UNIVERSITARIO 

FEMENINO 

CONVOCATORIA \ 

De acuerdo con el artículo 12 del Decreto Orgánico de Co
legios Mayores, se abre concurso para cubrir T R E I N T A P L A 
ZAS de residentes durante el curso académico de 1963-64 Xoc-
tubre a mayo). 

SOLICITUD 

Pueden solicitar gu admisión todas l a* estudiantes de Facul
tades Universitarias que vayan a cursar estudios en la Universi
dad de Santiago. Los modelos de solicitud y reglamentos pueden 
pedirse a; J E F A T U R A del S.E.U.. — Plaza de los Literarios, 3.— 
Santiago. 

P L A Z O S 

E l plazo de solicitud de ingreso es basta el 31 de agosto. L a 
Dirección del Colegio dará a conocer la relación de admitidos 
del 15 al 30 de setiembre. -

I a PRINCIPAL 

HOY: Sensacional estreno 
de la apasionante superpro

ducción «Metro» 

CinemaSeope-Tecnicolor 

«LA L E Y DE LA HORCA» 

Formidable interpretación de 

James Cagney 

XPara .mayores). 

HOY: 5.30—7,45 y 10.30 

Sensacional primer reestreno 
de la colosal película 

«DUELO D E TITANES» 

En Vistavisión 
Tecnicolor 

Burt Lancaster 
K i r k Douglas 

(MayoresX 

M E T R O P O L A G O I 
HOY: 5,45 — 8 y 11 

¡A PRECIOS POPULARES! 

Ultimas exhibiciones de la 
escalofriante aventura 

«EL ATAUD DEI VAMPIRO» 

Abel Salazar—Ariadne Welter 
(Mayores de 16 años) 

Mañana: 
((ANGELES DE ACERO» 

A las 5.30 — 7,45 y 10,30 

DIA E S T U D I A N T I L 

. Con la divertida película 

Í(EL CERRO D E LOS LOCOS» 

En eastmancolor 
Antonio Ozores 

Alfonso de Lamorena 

¡£Para todos los público®}] 

feáÍONfiAT^(yVENlPA 

CERRADO 

POR 

VACACIONES 

HOY: 6 — 8 y 1^0 
Exito formidable de la .,iag-

nífica película 

«DESNUDA F R E N T E 
A L MUNDO» 

Eñ cinemascope 
Tecnicolor 

Gina Lollobrígrida 
Anthony Franciosa 

(MayoresJ 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del día 
R e g i s f r o c i v i l 
N A C I M I E N T O S 

J e s ú s López y Mora, Montse
rrat Fraga y Pérez, Luis-Femando 
Freiré y Arest ín, J e s ú s - Miguel 
Aneiros y Lorenzo Ana-María Ro
dríguez y Bouza, Ricardo-Jorge 
Iglesias y López, María del C a r -
rnen Castro y Torres, Cristóbal 
Oarc ía y Piñal , Santiago Espada 
y Penedo, Amalia Saarvedra y R a 
mos, María-Mercedes Iglesias y 
Paaos, María-Montserrat Arbe y 
Fernández . 

D E F U N C I O N E S 
Manuela Otero y Díaz, de 74 

a ñ o s de edad. 

P a r t e m e l e o r o l ó g i e o 
Temperatura m á x i m a , 26,2. Mí

nima, 16,2. Media, 21,2. Dirección 
del viento, N. Fuerza, ventolina 
Estado del mar marejada del NO. 
Oielo oasi desipejado. , Cirros y 
cúmulos . Visivilidad a 4 millas 
Barómetro 758,4. 

L a s m a r e a s 
D I A 1: Pleamares; L l de la 

tarde. 
Bajamares; 6, 48 de la mañana 

y 7,14 de la tarde. 

m i 9 V 9 i 

P A T R O N A T O D E C A S A S 

D E L A A R M A D A 
18 Patronato de Casas de la 

Armada, tiene en ejeoución e j 
proyecto de construcc ión de 470 
viviendas de renta limitada en las 
proximidades de la Carretera de 
Castilla, en Ferrol del Caudillo. 
Para completar dicho proyecto es 
necesario dispone,, de terrenos 
adecuados para la instalación de 
l a igliesia, escuelas y servicios 
complementarios do las viviendas, 
que forzosamente h a b r á n de ad
quirirse, por ser los ún icos aptoa 
para, ello entre las fincas colin
dantes, respecto a las cuales se 
h a llegado, en principio, a u n 
acuerdo con los propietarios. 

Se dispone, pues, v se autoriza 
la adquisición por concderto di
recto, de los siguientes terrenos 
situados en Ferrol del Caudillo, 
en las proximidades de la C a 
rretera de Casti l la: 

A ) Terreno" propiedad de don 
Enrique Vilela, de 1.309 mertos 
setenta y cinco cent ímetros cua
drados, por noventa y ocho mil 
doscientas treinta v una pesetas, 
con veinticinco cént imos . 

B ) Idem propiedad don Gilberto 
Castro Castro, de tres mil seis 

cientos diez metros con ochenta 
¡y oincso qant ímetros cuadrados, 
por trescientas veinticuatro mil 
novecientas setenta iy seis coa 
cincuenta cént imos . 

C ) Idan de don Arturo Freiré 
Fojo, de doscientos ochenta me
tros, con veinticinco cent ímetros 
Inuadrados, poi* veintidinoo mil 
doscientas veint idós , con cincuen
ta cént imos . 

D ) Idem de d o ñ a Ramona López 
Queijas, de novecientos diez y 

nueve metros sesenta cent ímetros , 
cuadrados, por ochenta y dos 
mi l setecientas setenta y tres pe
setas. 

HOY ESTRENO en el A V E N I D A 
«METRO GOLDWYN MAYER» 

Que ha dado al cine obras de la categoría ds «Quo 
Vadis», «Lo que e1 viento se llevó» y «Ben Hur» le 
ofrece ahora el espectáculo más grandioso y electrizan

te, jamás soñado 

f A m g o ¡ d w m w y & 
PRESENTA A 

' MARION BRAM 

EN UNA PRODUCCION DE AARON ROSENBERO 

REBELION A BORDO 
(NVSJiaiY OU THE BOUNTY) 

CON HUGH GRIFFITÍI, 
MCHARDHfflfDN 
I M I T A Y PERCV mRBESU*t;55̂ rt, 

fcrtffiLEDBJSl S ^ n i & S ^ ^ i a ^ K » * LEWISWIESIQW 

• E L F I L M M A S C O L O S A L ! 
1 D E L A H I S T O R I A D E L CINE* 

6,30 y 10,15 (Mayores 16 años) 
SUPRIMIDOS LOS PASES D E FAVOR 

• TEATRO JOFRE • 

M A Ñ A N A E S T R E N O 
La película de las violentas emociones 
W I L L I A N HOLDEN 

Tolerada menores 

« A L B O R D E 
D E L I N F I E R N O » 

S e s i ó n de l a 

P e r m a n e n t e 
'Orden del día, para la s e s i ó n 

de la Comisión municipal Perma
nente: ; 

Acta de la s e s ión anterior v 
varias nóminas y cuentas de gas
tos 

Comisión de Hacienda. Vivien
das Protegidas. Comisión de Ser
vicios. Comisión de Obras. Comi
s ión de Personal. 

Ruegos y preguntas. 

B A N D O 

L a O r d e n a n z a P r o v i n c i a l 
p a r a f o m e n t o d e l T u r i s m o 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

T u r n o s e m a n a l de F a r m a c i a s 
de g u a r d i a : 
D . D e m e t r i o C a s a r e s F o n t e n -

la , C a n a l e j a s . 112 , y don t u a n 
L u i s p i t a R o m e r o . A v e n i d a del 
G e n e r a l í s i m o , 183 

DON R O G E L I O C B N A L M O R R A 
MOS. A L C A L D E ) P R E S I D E N T E 

D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N 
T O D E E L F E R R O L D E L 

C A U D I L L O 

H A G O S A B E R : Que para el me
jor ornato de esta localidad y 
cumplimiento d é l a Ordenanza 
Provincial para Fomento del T u 
rismo se establece en este Muni
cipio las siguientes normas: 

— 1 . — Queda prohibido en este 
término municipal la construcción 
de chabolas, barracas y ocupación 

de cuevas y ruinas como 'habita
ción humana. 

2. — Se prohibe la utilización de 
las fuientca y manantiales para 
usos que puedan afectar su pota
bilidad. 

3. — L a s fachadas de los edifi
cios deberán mantenerse limpias 
no /sólo en cuanto a la ostenta
ción de carteles o anuncios, y de 
cualquier clase de inscripciones o 
giratificamoa de carácter soez o in
di vil. sin6 quo deben sus propie
tarios, adecentarlas y repararlas, 
a fin de proporcionar el conjunto 
urbano, el debido' ornato. 

4. — Se prohibe arrojar basuras 
y desperdicios a las vías públicas, 
alcantarillas descubiertas y en las 
cunetas de los caminos. 

5. -— Los establecimientos de hos
pedaría ajustarán sus actividades 
a las disposiciones vigentes, ejer
ciéndose especial vigilancia en e] 
régimen de precios autorizados. 

6. —• Se recuerda asdmismo, a los 
propietarios que no se podrá acam
par en sus fimeas, sin su consen
timiento y que en todo caso, no 
podrá conceder su autorización pa
ra grupos de más de tres tien
das o que reúnan a más de diez 
personas. 

7__ se prohibe la utilizaedón de 
•veihiculoa de servicio público y la 
explotación de locales de pública 
concurrencia, sin que reúnan las 
condiciones legales exigidas y cum
plan los requisitos técnico-sanita
r ios prescritos. L a s casetas y es
tablecimiento de baños no podrán 
ser utiliziádos sin contar con la 
¡previa concesión administrativa y 
autorización pertinente. 

8. — Queda prohibido para los 
mayores de 14 años, ©1 uso de 
trajes de baño por las callea do la 
localidad y bares, bailes o estable
cimientos análogos , salvo que se 
trate do locales instalados por 
temporadas dentro de zonas aco
tadas o establecimiento de baños. 

9. —• Queda prohibida la mendi
cidad en todo el término munici
pal. 

10. -— E s t a Alcaldía es tá diapues
ta ar reprimir severamente en cuan
tas contravenciones se observen 
do cuanto queda expuesto, enco
mendado a la Policía Municipal 
su vigilancia y advirtiéndo que 
las infracciones pueden ser san
cionadas con multas de hasta qui
nientas pesetas, conforme a los 
artículos 111 y concordantes de la 
L e y do Rég imen Local. 

L o que se comunica al vecinda
rio para general conocimiento. 

TELEGRAMAS LOCALES 

C a r g a d e r o d e m i n e 
A ritmo veloz se llevan las obras 

del carg-adero de mineral, que 
pretende inaugurar a mediados de 
este mes. 

L a explanada que se encuentra los motopA* -0 ^ 
delante del a lmacén , donde Irá el 
mineral, ©ara ser cargado en la 
cinta "sin fin", e s tá siendo ob 
jeto de una concienzuda pavímen 

r tro puerto ttn hnn 

motores v £ **» 
aecanfemos, 1 ^ C N 
tado en Gljón 9n* * 
«on el cáseo. 

taclón, ya que los camiones que neSuínaií .^os 
transiportan el mineral son dejrmin naviera ¿v1,at* l i ' ^ 
tonelaje, lo que liaría que el sne- nado búnii^ ^ 
lo se resintiese bastante. de * J ? r ^ o ei^S 

C O M B U S T I B L E 6 ^ 
astillero». y «TS 

Continúa habiendo "cola", para E l ahorro 
abastecerse del combatible preci* astilleros d^^v* c'^ori. 
so, de las distintas embarcaciones slg-utendo m,i i ""̂ rt* 

in« nteftesltan del eras-olí -oara ra,r ^ i - ^ , A»taino nJ^i 

fi 
C 

F E R R O L H A C E 4 © A Ñ O S 

A ias diez de la m a ñ a n a se ce
lebraron en San Francisco solem
nes funerales por e l alma del guar-
diamarina, don Luis Sanz Magál lón 
muerto en accidente a bordo del 
crucero «Cataluña», en el puerto 
de Glasgow. 

Ofició el vicario , s eñor Rosón, 
auxiliado por los, capellanes se
ñores Borrego y Feradho, Bresi-
dieron el Ixenmano del finado y 
un hermano pol í t ico , -que a tal . 
efecto vinieron dte San Selbasitián. 

E l capi tán general Señor Pinta
do, vicealmirante s e ñ o r Yoillf, ge
neral gobernador señor Artmano, 
comandante del «Cataluña», se
ñ o r Suanzes Calvo (4cxn J o s é ) , 
comandante del «Carlos V», señor 
Pita Estrada (don Nlcasio), y otros 
jefes de la Armada. 

A las cinco de la tarde se cele
bró el sepelio desde la enfenmería 
del Arsenal. Antes rezó l i n respon
so ante el cadáver , el capel lán 
del Arsenal, d l o n Hermenegildo 
Peradho. -

E l féretro, a hombros de los 
compañeros del finado, s e ñ o r e s 
Cadarso, Pasquín, Arman, Sanfe-
l iú Gómez Paillete y Velasco, fué 
depositado en u n codhe a la «Fe
derica», arrastrado por cuatro ca
ballos. Pendían cinco coronas, en 
las que se l e ía : «A L u i s Sanz M a 
gál lón, los guardiamarinas de pr i 
mer a ñ o » ; «Los guardiamarinas 
de segundo año»; «los alféreces 
de fragata del «España»; «los a l 

féreces de fragata del Carlos V»; 
y «El gneral, jefes y oficiales de 
la Divis ión de Instrucción- . 

A los lados del coche fúnebre, 
iban marineros del «Carlos V». Los 
cordones los recogían los guardia-
marinas, señores Arboli, Sanfl iú, 
Rodríguez Guerra, Pasquín, Ar
man y Velasco. Detrás la Cruz 
parroquial de San Francisco. Pre
sidieron el duelo el capitán gene-
raíl del departamento él almiran
te Pintado; don Gonzalo Sanz Ma-
gallon, y don Femando Ligues, 
familiares del muerto; comandan
te general del Arsenal señor Y o -
líf; capel lán del «Cataluña», señor 
Martin; comandante del «Carlos 
Y», señor Pita Estrada. Vicario, 
s e ñ o r Rosón; Auditor, señor de 
la Cal leja; Jefe de Servicios sa
nitarios señores Navarro Cañiza-
ues; ídem de Artüllería, Sr. Aguliar 
de Ingenieros señor Armesto; y 
el Intendente señor Dapena. 

D e t r á s una gran comitiva de 
marinos. Se despidió el duelo en 
la Puerta Nueva. Hasta la estación 
siguieron compañeros y amigos. 

EÜ fléretro fué dfepositaido en 
un furgón, y esta mañana , habrá 
salido para Zarauz, en cuyo ce
menterio recibirá sepultura el ca
dáver del infortunado guardiama-
riña. 

C A P I T O L 

H O Y 
¡Acción e interés absorventes! 

¡El film más intrigante de la 
temporada! 

pe-red 
V A I M E Y C K 
K O C H 
H O L M 

J U I C I O ; 

A % 

C E R R A D A 

Funciones: 5*30 - 8 V i l 

(Mayores) 

Complemfóto: NOaDO 

Sal ió para Madrid, pasaportado, 
el teniente coronel de Ingenieros 
navales, don J o s é Rubi Ruibl, oon 
los alumnos del Cuerpo siguien
tes: 
lipe Lafita 

Alféreces-Alumnos. Rafael Cres
po Rodríguez, Enrique Dublang 
Tolosana, Pedro Miranda Maris-
tany, Juan Antonio Cerrada y 
González de Sarralde, Fernando 
S a n m a r t í n Domingo, y Manuel 
L u n a Porredon, 

Alumnos de tercero, señores R a 
fael L e ó n Palacios, Guillermo Bo-
taz Glano, Patricio Rodríguez Ro-
d á Ramón Alonso Castrillo, L u i s 
S a n t o m á Casamor, Miguel Puole 
Shax, Felipe Lafita Babio, Ber
nardo Reohea Moreno, R a f a e l 
Cardón Fernández, Valeriano Gon
zález Puertas, Pedro Vargas Se
rrano, Jaime González de Alédo 
y Rivatgen, y J o s é Parga Rapa. 

Para Cádiz, para embarcar en 
el «Cataluña», el capi tán don A m 
brosio Espinosa Rodríguez, con 
los alumnos de primero, señores 
Ignacio Díaz de Espada, Carlos 
Lago Couoeirp, Arturo Pombo An
gulo, Pedro de la Rosa Mayol, An
tonio Castel de L u n a , Agust ín 
Fernández Morales, Adolfo Ma
rino Lodeiro, R a m ó n Carlos Roca 
y Caries-Roca, Femando Coro-
nunas Gispert. 

De segundo año, señores M a 
nuel- Garc ía Caamaño, Fé l ix Aniel 

Quíroga y Redondo, R a m ó n Saiz 
de los Terreros, Leonardo Nardte 
Echanova, Antonio Calvache Ce-
ron, José María Cabanillas Girón 
Pedro G a r c í a Bermúdez , José 
Martin Gi l , Ramón Pardo Delga
do, Ramón Sanz Garría, I j t M T a -
vuel de Andrade, v Fél ix de Eche

varría Alegría. 

A las dos de la tarde de ayer 
entró en puerto, el vapor españoí 
«Navarra». A cuarenta millas al 
N O de Ferrol, se le abrió una 
v ía de agua debido a un golpe 
de mar, que abnegó por completo 
la bodega n ú m . 1. 

Entonces el capi tán se. crey6 
en el caso de poner proa a Ferrol, 
entrando en b a h í a y fondeando 
frente al Seijo. 

E l buque se dirigía a Barcelona 
con cargamento de fosfatos Ade 
Belfats. 

Desplaza 1999 toneladas, es de 
l a m a t r í c u l a da S a n Sebast ián , y 
pertenece a l a compañía navieia 
(pe Moneada 

A n ú n d e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

que nieoesitan del gas-oil paira 
sos variadas tareas, ya que, ade
más de las embarcaciones de pes
ca, es tarán las de pasaje. 

E l coche tanque dé la "Campsa" 
suele llegar sobre las cinco y me
dia de la tarde. Desde las prime
ras horas de la m a ñ a n a ya guar
dan vez las mencionadas embar
caciones, y algunas desde el día 
anterior. SI se consiguiese el que 
la "cuba" estuviera en f i n i e r a 
ciudad sobre las 10 de la m a ñ a 
na, por lo menos, se solucionaría 
tal s i tuación, ya que daría tiem
po a que se pidiese el envío de 
m á s combustible. 

í S e piensa resolver esta situa
ción?. {Qué sucede para que ese 
servicio sufra continuas demoras, 
en cuanto a tener el fiiuílcleoiitie 
número de litros del carburante 
en sus tanques! 

B U Q U E 

Procedente de (Jijón, remolcado 
por el "Lago Garda", l legó a n ú e s -

Después de ^ ¿ 

Bamos. coiUa ^ 
la Piscina y T ? 

la Feria de ¿ ¿ I S c^ 
oonw resaltado d S ' 
esos serridlos S S ^ l 
curso de esa m S ^ * ¿ 

todo quienes sienten 
el deporte^ u 1 ^ S 

beneficie de Z * ? * mtiíl 
te p f e c i n a ^ X S l 4 4 * ? 
f a ser í e a l l d ^ «1 c2'•• i 
equlpo r e p r e s e n t a d o ? ^ 

S A N T O JIUBUJÍTÍ;; 
^ L A S c i S S ^ 

Hoy corresponde la * 
del Santísimo, en la usm 
rroquial del P i l ¿ 1 
Protegidas ' en VhÍB 

¡ALEC GÜINNESS! ¡ALEC GÜINNESS! ¡ALEC GÜINNESS! ¡ALEC ( U Í 5 
¡ALEC GUINNESS! ¡ALEC GÜINNESS! ¡ALEC GÜINNESS! ¡ALEC GÜINNESS 

Ocho interpretaciones geniales a cargo de un solo actor 

M A Ñ A N A , E N E L C A P I T O L 

• Tlanen asesinar aTos octio y Te condenaron por éf único crimen que ne había e9tnefF<fa< 

UNIVERSAL FILMS ESPAÑOLAS' 

r t e 
. .^ -J lC OENNIS VALER IE JOAN 

6UHIESS * PRICE * HOBSOi * GREEMW00D 
Dirao+or.; Uno produccte'n "f** 
BOBERT HAMER - M1CHAEL BALCON 

Un apretado rebato de crímenes que dará sueita a las carcajadas 

T e a t r o R E N A C I M I E N T O 

H O Y EN FUNCIONES DE 7*45 y 11 H O Y 
¡2.» D I A D E E X I T O A R R O L L A D O R ! 

D E S P E D I D A d e l a 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A de 

M A N O L O G O M E Z B U R 
Con JULITA MARTINEZ - S E L I C A TORCAL y 

F R A N C I S C O P I Q U E R ' 
con la graciosísima comedia de ALFONSO PASO 

L A S l ) U E T I E N E N Q U E S E 
¡¡El mayor éxito cómico del ano y de todos los años-

¡Más de 600 representaciones consecutivas en Km 

¡CASO UNICO EN L A ESCENA ESPAÑOLAR 
' i — ir A f A 

(Mayores 18 años) Muebles en escena GALERÍA5 

Biblioteca de Galicia



P o r J A V A 
f e r r o / , p o r d e n t r o 

) i d O f v i s t o y c o m e n t a d o 
/ .. /.nn i/na Día expedita vara Por ahora, ta inercia nos hace 

F E R R O L A l D M 1 s¡~ VIII — 63 NOVENA 

I de P«inf,cn S e ñ o dcs-

i w feria? 

contar con una vía expedita para Por ahora, la inercia nos hace 
la U Feria de Muestras pensar que es mejor el antiguo sis-

Que la traída de aguas se inau- íema que ei nuevo. L a mayoría 
ame el próximo año. Problema im- son. de esta opinión. Se basan en 
jxyrtante y de máxima urgencia. que no han estudiado bien el des-

¡Pedimos la construcción de má
tales: para matrimonios sin hijos 
y con uno, dos, tres hijos, 

rnmen- Consistirían en habitación, cuar-
^ QfJperroh E n u n c o ™ de aseo> una cocinina para tm-
k ^ e n l á m e n t e he ^oía^ ^ f i s t o s y un recibir. Eslo para 

matrimonios. E ir aumentando con 
otra habitación más por cada hijo. 

Se ubicarían en un lugar pró
ximo a la Feria de Muestras y en 

|g u n HOMENAJE 

el viernes pasado 
rol.-

' ^ r ¿ S o ante 
el todo * 
mo 
paic 
jue : 

se ene 

cono**3 n I^^íSobras finales. Y a 
Lente, ^ ^ ^ ¡ s a : abre usttd 
^ V w S r a con m 

y ^ ' ^ S s o ^ u n a s p a l a . 

^ l i c e n c i a d o en Letras. 

V ^ f n í a s páginas de E L 
Mááo a i r J Z : «nr su ex

arrollo del nuevo procedimiento, 
E l nuevo procedimiento tiene la 

ventaja de La espectacularidxid y 
úe la- emoción. Usted tiene el nú
mero 4.793 y le anuncian que le 
corresponde salir el gordo. Usted 
se emociona si el primer chico del 
conjunto arrevistado que va dan
do la suerte le anuncia: el 4. Us
ted queda en suspenso y mental 

alguna playa. Hay muchas perso- mente dice: ¡si saliese el 7! Sale 
nos que les agrada comer de res- y usted tiene que pensar, emoeio-
tauránte lo sdías que vienen de 
vacaciones. 
Estos moteles, de los cuales en 
otra ocasión les habló nuestro com-
ñero París, verían una solución, 
Y hasta podrían ser transporta
bles. He aquí una idea que se l a 
brindo a la Liga de Amigos de Fe-

^ h l n S % * a S r * L I G A D E A M ^ O S D E F E n B O L . 
N* ln „,eares y finos apro- • ; 
H ^ T e ^ ' o í e e a d o con 
Vos. Slxemr \ . J j a ni 

L a C o m a n d a n c i a 

de l a E s c u e l a de 

M e c á n i c o s 
Por orden que publica el Dia

rio Oficial del Ministerio de Ma-
Tina, se dispone que el destino 
de Director de l a Escuela de Me
cánicos, pueda ser desempeñado 
indistintañaente por un Capitán 
d* navio, o un Coronel de Má
quinas. 

Cuando el mencionado dest^M» 
ser. desempeñado por un Coronel 
de Máquinas, le Jefatura de la 
Flotilla afecta, recaerá sobre el 
comandante más antiguo" de los 
buques que la componen. 

H o y t o m a r á p o s e s i ó n de l a 

C a p i t a n í a Genera l del 

Departamento, e l A l m i r a n t e 

Suanzes J á u d e n e s 
Hoy se posesionará del mando 

del Departamento, él Almiranve 
D. Pablo Suanzes Jáudenes, qu'í 
cesa de Comandante General de 
la Flota. 

E l acto se realizará con arreftW 
a lo que dispone la Ordenanza. 

L e hará entrega el segundo jefe 

Va a nacer. Representa las ideas 
canalizadas de unos cantos hom
bres de negados, que desean ayu
dar y pesar sobre ios oponiones de 
nuestros representantes activos Su 

t ^ d e m o b r a cgmo come-

'tt,° - mi palabra al señor 
K n o l u t > l a r t e é l Y , en 

no Jo m o direcíameníej*-
•e dado 
Irfíos de no 

Zntód de no querer 
^ Pn ü Cancionero incom-
K tos poetas feftolanos. ^ 
ion más: dice no ^ ^ ^ f n-hir{1 
K su ohra poético, ae su objeto: engrandecimiento de Fe-

colaborador de E ^ ^ n m e - rrol. Con ciencuenta hombres, pro. 
blema resuelto. S i se necesita des
prenderse de diez mil pesetas ca
da uno para una obra que redun
de en beneficio de Ferrol, inme
diatamente lo fiarán. 

Un entusiasta de esta Liga, y 
de la cual me ha hablado el in
vierno pasado, es don José Tojeiro. 

Don José Tojeiro expone varios 
proyectos que podría realisar esta 
Liga, muy ambicioses para el des
envolvimiento de Ferrol. No se los 
puedo contar porque han sido 
oídos en una conversación confi
dencial. S i esta Liga se hace reali
dad —y lo creo porque los ferrola-
nos nos hemos lanzado a una ca
rrera de superación —tendremos 
cincuenta o más hombres buenos 
que imprimirán un ritmo hacia 
ese Gran Ferrol que soñamos 

Creo que ta noticia es intere
sante. L a ha comentado, con su 
Jiña pluma, nuestro delegado Ma-
rius, hace pocas jornadas. 

L A L O T E R I A Y SU NUEVO 
S I S T E M A 

Los ferrolanos también opinan del 
nuevn procedimiento de Lotería. 

,atraJsdt lo oído por Radio 
[ V T r o nosotros nos unimos 

Jgdos a ese homenaje que 
mdio fenol. ' 

J ^ í a Fmisaro ZocoZ Tía ro-
*i, silencio, esperamos guc don. 

nos conceda la revocación 
K a poíabra dada, para poder 

âr sus trabajos literarios, 
ex recuerdo a su obra llena 
nesía de chispeante humor, 

! Sedad' Que todas las facetas 
¿minado y domina con maes-

gtomos con don Manuet Mas-
! para ese homenaje que Ro-
Ferrol pide. Es decir, con la 

jia y con don Atanuet Masdías. 
rf por qué no? Don Manuel 
' dar versos al verso cálido 
las jorenes de la Feria de 

\itslras /• 

TICIONES 
iimos que se logre, sin in-
upciones, la terminación de la 
retera de Castilla. Hay que 

nado, en el 9. Y estará maquinal, 
mente pidiendo a quien sea, en 
este caso la Suerte, que salga el 9. 
¡Ya salió! L a emoción en estos 
instantes corre a raduales usted 
se mueve delante de la cámara de 
Televisión Espera el 3. Fs una 
probabilidad contra diez casos po
sibles,, de los cuales uno es el fa
vorable. ¡¡Y sede el 5/ Lo demás 
no es propio para cardíacos. 

Me agrada el nuevo sistema. 
Además va he picado en él un peque
ño premio. Y es un bonito número 
de revista que se hace mis corto 
que los anteriores sorteos. Es ne
cesario renovarse. Y admitir este 
nuevo procedimiento, porque aho
rra tiempo y es espectacular. 

Y además, amigo, en un mismo 
número tiene Ud, laventaiade que 
le pueden corresponder varios pre
mios. Y por hoy nada más, ami-
ges lectores. Cor esa Liga de Ami
nas nos ha tocado a los ferrolanos 
la Suerte. Y ñ no, al Vempo. 

# 
J A V A 

J 0 F R E 

(Local refrigerado) 

Ultimo día 
Bena Espejo-Javier Escrivá en 

LA RANA VERDE 

un film apasionante 
un impacto directo al 
corazón del espectador 

Punciones: 5,30 . 8 y 11 
(Mayores) 

HOY 
¡Acción cien por cienl 

J U I C I O A P U E R T A 
CEBADA 

Por: Peter Van E i c ^ y 
Marianne Koch 

Punciones: 5,30 - 8 y 11 
(Mayores) 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

Junta Administrativa de 
Comedores en la Empresa 
Nacional Bazán, Factoría de 

ti terroidel Oaudiiio 
Saca a concurso la adjudicaci'ón 

de los desperdi c i o s que puedan 
corresponder a • la confección y 
despacho en ei comedor del Arse
nal de 1-630 comidas diarias como 
máxima capacidad L a contrata 
se refiere por un período de tiem
po de dos años prorrogables, en 
iguales o disti n t a s condiciones, 
según convenga. 

Las ofertas nabrán de hacerse 
por escrito en sobre cerrado di
rigidas ai señor Presidente de la 
Junta Administrativa áé Comedo
res (Asunto desperdicios de co
mida) antes del día 10 del presen
te mes de agosto en que se pro
cederá a la apertura de sobres en 
presencia de ios ceñoreq ofertan
tes. . . 

Los gastos que ocasionen estos 
anuncios se1^"1 a ca?S0 del adju
dicatario, quien asimismo habrá 
de depositar una fianza de seis 
mil pesetas en la Caja de estos 
Comedores. 

El Presidente de la Junta. 

A V E N I D A R E N A 

)Y. a las 6,30 y 10,15 

i ESTRENO! 
espectáculo cinemato-

«ico como nadi» pudo soñar 

REBELION A BORDO», 

Marión Brando 
Trevor Howard 
Richard Harris 

(Mayores 16 años) 

H O Y : 7,45 y 11 

Gran acontecimiento teatral 

Despedida de la Compañía do 
Manolo Crómez Bur con l a 

obra de Alfonso Paso 

L A S QUE T I E N E N QUE 

S a r i t a Mont ie l 

v e n d r á a F e r r o l 
Eln el próximo mes de septiem

bre vendrá a Ferrol la famosa es
trella cinematográfiea Sarita Mon
tiel, con el objeto de presenciar el 
acto de Jura de la Bandera c-n el 
Cuartel de Instrucción, en cuya 
dependencia cumple el eervicá-o 
militar un destacado actor cine
matográfico, relacionado con el 
mundo teatral madrileño. 

S E R V I R 

C A L L A O 

(Mayores) 

HOY desde las cuatro 
iRr, 10n continua 

^ DougiaS) Laurence Oli-
v". Burt Lancaster en 

t Y 
R O M A R £ Y 

ia 
4yt 
^ Pase peheulas 

:^ldiscipuiodeldiablo 
" J 1 " : Romarey 

(Mayores) 

C I N E M A 

M A D R I D - P A R I S ) 

H O Y : Jueves fémina. 
Butaca 2,50 pesetas 

«EL CASCO BLANCO» 

Una película que Vd. . . 
iiunca olvidará 

Con: ¡i ¡José Luis OzoresÜ 

Punciones: 4, 6, 8 7 11 
Noticiario: NO—DO 

(Tolerada) 

^ t e r más temido de 
América-

icnarlie 

^ A S BDSCA A 
ASESINO 

•¿Jí*1 Ericson 
Barry Newman . 

(Mayores) 

H O Y ; 6 - 8 y 11 
Ultimo Día 

¡Creyeron la mayor menti
ra de su vida y provocaron 
el más pavoroso y divertido 
problema de su existencia! 

UNA HECTARÍEA D E C I E L O 

Marcello Mastroianni 
Hosanna Schiaffino 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

Clausura de la 1 Feria de Muestras 

del Noroeste de España 

del Departamento. Vicealmíranto 
D . Manuel Súnico Castedo. 

E l Almirante D. Pablo Suanzes 
Jáudenes. nuevo Capitán Gene-ial de 

este Departamento, es figura se
ñera en la Marina, con una hoja 
de servicios de señalado relieve 
Umx a su apellido, de tradición le 
gendaria en la Armada, la con
sideración y el respeto hermana 
dos en aras del cumplimientc del 
deber, de una rectitud y caracte
rísticas singulares, de ¡as que ' a 
dejado huella en cuantos destinos 
hubo de desempeñar en su carre 
ra, y entre los más recientes, os 

de Comandante general del Arsenal 
de este Departamento, e l mando 
de la Agrupación Naval del Nor
te, la Comandancia general de ia 
Base Naval de Baleares, v. ac
tualmente, al ascender, el mando 
de la Flota. 

E l Sr. Suanzes Jáudenes. viene 
a ocupar el alto mando dei De
partamento, que ya ocupó MI ti
nado padre, el recordado Almi
rante, D. José Suanzes Calvo, que 
fue Capitán General del Departu-
mento, en épocas bien duras ^ 
borrascosas, para la Patria, y qué 
fué en la época comprendida entro 
el tres de noviembre de 1930, al 
diez y sein dp mayo de 1931, a po 
co de producirse el cambio de ré
gimen, y en cuyo período el v\ 
mirante S u a n z e s Ca Ivo. d i ó 
pruebas irrefutables de su* caballe. 
rosidad, entereza y lealtad a les 
sagrados-postulados de una Espa
ña sin tacha. 

De herencia, pues, encuadran en 
el nuevo Capitán General, las vir
tudes militares, y cívicas que taa-
lo le distinguen. Es un ler: oían i . 
un caro hijo de la ciudad que vi-> 
ne a ocupar el puesto de más ait i 
significación en lá Marina en es
te Departamento, y llega a él ro
deado de esa aureola de la que 
los marinos de su temple y de PO 
raza, hacen la ejecutoria de su 
Vida. 

«EL CORREO G A L L E G O ^ , tan 
..Unido de antiguo por afectos per-
s o ñ á i s al apellido Suanzes, pe 
complace en presentar hoy sus vo
tos de bienvenida al Almiranto 
D. Pablo Suanzes Jáudenes, y ha -
ce los más sinceros votos v.ox su 
feliz gestión, expresando su coa-
sideración y su respeto. 

i l i i 
• 

J B m u ^ a ^ m m ^ ^ ^ ^ T T ^¿ • - ae punta Arn la la clausura de la I Feria de 
M u e c a s f f l i e l cSuáVGeneral de la * ^ ion y el Director General de 
Promoción de ^ Y ^ ' J ^ ^ ^ l t t ^ m e n t e algunos momentos de los actos organizados. 

Estas fotos de '^o. a ^ ^ ^ y CaHallo Lenzano durante sus discur-
m los d0^rim,erfnSaK^ *4mds" de esta Feria de Muestras, cu-
™ ' * f Z X ! X ^ porvenlr í e r l a l ™ * 
auestra ciudad. 

Gobierno Militad 

R E V I S T A D E 

C O M I S A R I O 
Con arreglo a lo dispuesto en 

el artículo 1* de la Orden de la 
Plaza del día 30 do julio, la Re
vista de Comisario del mes de 
agosto para el personal no desti
nado a loa Cuerpoí?; Centros y De
pendencias de esta Guarnición 
tendrá lugar el día 1» en el Go
bierno Militar de esta Plaza, con 
arreglo a l horario y normas si
guiente;?. 

A ) día 1.— Be 11 a 11,30 horas 
Jetes. 

De 11. 30 a 12 lioras, Oficiales. 
De 12 a 13 horas, Suboficia

les C.A.S.EI. y Tropas de Benemé
rito Cuerpo de Mutilados de Gue
rra por la Patria, 

B ) día 2.— Los Cuerpos Arma
dos, en los lugares y horas de 
costumbre, los Transeúntes fle 
Tropa en el Cuartel del Regimiento 
Infaneria Mérida ntlm, 44 (cua
renta y cuatro), a la misma ho
ra. 

Efl acto de l a Revista ante el 
Comandante Interventor tendrá l u 
gar en el Gobierno Militar. 

Ferrol del Caudillo 30 de julio 
de 1963. 

Organización 

de la Marina 

e 
Por Decreto de la Presidencia del 

Gobierno, se reorganiza la Subse
cretaría de ia Marina Mercante, 
adoptándola a los tiempos moder- i 
nos, y teniendo en cuenta la im- j 
portancia o incremento adquirida 
por 'a Marina Mercante; 

Continuará dependiendo del Mi
nisterio de Comercio, y los serví-: 
cios centrales de la misma, ten- i 
drán una Dirección Genera 1 de • 
Navegación; otra Dirección Gene
ral de Pesca Marítima; otra Di
rección General de Buques; otra, 
Dirección General de Instrucción 
Maríflma, una Secretaría General 

^ con categoría de Subdirección Ge-
" neral. 

Pasa a depender del Ministerk 
de Comercio (Subsecretaría de lf 
Marina Mercante), el Instituto EÍ-
pañol de Oceanografía. 

E l Decreto correspondiente fa
culta al Ministerio de Comercie 
para organizar los Centros direc
tivos, Organismos, Entidades, etot-
tera, que comprenden los nuevo -
postulados de creación y organ • 
zación. 

1 0 
L a taí*» de medios mecánicos 

—entienciase coene-bomoa— na^e 
aup> ei cuerpo de bomoerus muni
cipales por tuerza, tenga que adop-
tai ei lema de; «Lentos, pero se
guros». 

oeguramente ia empresa encar • 
gada de la reparación del vehícu 
lo también tendrá ese lema. ^ s i 
lo más probable es Qye, a igual 
que ios b o m b e r o s , lo obsten:-*, 
también, por tuerza, pues es da 
pensar que es ajena a su nolun
tad el Que después de varios me-
ses no nava logrado sacar adelan
te tal vehículo. 

Tai situación da pie a pensar s i 
deoido a que el coche-motobomba 
ha sufrido tales deterioros no f s 
mejor comprar uno nuevo. L a em
presa que ha sido encargaaa oe 
su reparación a estas alturas a lo 
mejor está viendo las posibilida 
d ^ a -avor y en contra de su 
arieglu-

—cma la ouena repuiut^m oe ios 
taiieres encargados de sacar a «fio 
te» ei maltrecho vehículo, cabe 
pensar aquí, de memenro. que ne
cesita, primero, antes de someter
lo a ^a reparación conveniente, el 
que lo observen bien, con deteni
miento, cosa que puede durar al
gunos años. 

^ todo por no contar con suu-
cientes medios económicos, ^a s i . 
ben ustedes lo que suele aconte
cer cuando se estropea algo de 
importancia en» una casa de muy 
regulare.; entradas en la cuenta 
del «Haber». Se buscan miles de 
soluciones antes de deshechar el 
objeto dañado. Desde luego, se in
tenta el recuperar tal objeto ¿e 
una forma u otra para que pres
te su servicio. Hav in+erér en «cu
rarlo». 

¿Existe esa disposición de «cusav 
por partp municipal de que se 
arregle el coche moto-bamba?. Ese 
es el misterio, pues aquí se dan 
diversas circunstancias que hace 
dudar de que haya interés en que 
se ponga en servicio, ya que he
mos dicho PH anterior ocasión que 
se pretende la desaparición del 
cuerpo de bomberos municipal. 

G U I A 
JOFRE: "La rana verde".— 

3- Mayores. 
AVENIDA: "Rebelión a bor

do"— 3R. Mayores, con repa
ros. 

CALLAO: " E l discípulo del 
diablo"— 3 Mayores 

"Romarei"— 3 Mayores. 
CINEMA: "Kansas busca un 

asesino"— 3 Mayores. 
CAPITOL: "Juicio a Puerta 

cerrada"— 3R. Mayores, con 
reparos 

RENA: "Las que tienen que 
servir".— I . C 

MADRID - PARIS: " E l cas
co blanco"— 3 Mayores. , ' 

ATENAS: "Una hectárea de 
cielo"— I . C. 

e r o s e o D r o s 
Bueno, es de esperar que se n¿ 

yan tomados todas las orecaucu 
nes consiguientes para que la ciu . 
dad se encuntre protegida contv 
cualquier fuego. Existe, el yrece 
dente de que en cierta ocasión f;' 
quemó un local que, si no nubu-. 
ra pérdida de tiempo en avisar • 
otros servicios, probablemente £»' 
hubiera evitado su destrucción t 
tal. 

Nuestras autoridades' saben d 
sobra lo OUA es conveniente ha 
cer en determinadas ocasiones, -lo 
que nos lleva a decir que no ha: 
por qué preocuparse por eso de' 
fuego, pues todo estará previs<-
en tales casos. 

Récomendamos a nuestros lec
tores que, por si acaso, en sus ca
sas- y nunca está demás, cuente:-
con algún mata-fuegos, pues lo de 
«lentos, pero seguros» nos par
ee que va para largo, y siempr< 
es preferible estar provistos d0 
lo necesario para colaborar con lo? 
bomberos mientras ellos no pue 
dan actuar de otra forma. 

S O C I E D A D 
. IAJÍLROS 

De Madrid, ia señora doña Fran
cisca López Maristany, viuda d" 
Quevedo. 

—Después de visitar distinto 
campamentos de la O . J . E . , el ce 
mandante de Infantería, don Per 
nandn Martínez Tenreiro, de l ' 
Asesorería Militar Nacional de 
Juventudes.-

acetíl las locales 
RASGO D E HONRADEZ 

Ayer un empleado^del Banco de 
La Coruña perdió su paga del mer 
r-T-o mil pesetas. Acudió a 1 
I o.leí a Municipal y a la Emisor^, 
local, al objetq de anunciar la 
pérdida. A l poco tiempo se pre 
íentó en la referida oficina d<; 
\'¿ Policía Municipal un practi
cante del Inferniño, que habí 
hallado el ¡robre en las inmedií 
cienes de la Gasolinera de h 
Plaza de E£(paña No damos non. 
bres, pero publicamos esta noti 
cia como demostrativa de un n 
téntico raseo de ho-^ade? 
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INGE-o- D E VOLUNTARIOS 
Autorizado esto. Regimiento para 

admitir con fecha 1 de septiem
bre próximo, vo1untarios por vein
te meses, todos aquelIlOiS mozos 
que lo desoen pueden presentar 
sus solicitudes de ingreso anter 
del día 15 del mes actual. 

Para informes dirigirse a la: 
Oficinas del dicho Regimiento site 
en el Cuartel de Sánchez de Agui 
lera de esta Plaza, de 9 a 13 ho 
ras. 
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Ana María Alvarez y su madre. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

I p n t v . h a r H p n ^ é r e o _ d e _ S a n t a n d e r ! 

T o n e l a d a s d e i n s e c 

l o s m o s q u i t o s l a n z a d a s 

n t r a 

La « o p e r a c i ó n 
c e n t r a sobre 
Llanas y ei palacio 

Reportaje especial para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) 

A las seis de la madrugada, la 
Universidad de Santander se re
mojaba con una extraña lluvia 
que en densas ráfagas caía sobre 
ella. Desde el cielo, una pequeña 
avioaieta descargaba kilos de i n 
secticida sobre una parte de la 
bella capital norteña. 

E n ella, se acababa de declarar 
una guerra sin cuartel, v Pedro 
Poi el piloto, realizaba la pri
mera ofensiva contra unos moles
tos y diminutos huéspedes del 
e s t í o : los mosquitos. 

Llegaron no se sabe dónde ni 

exterminio» se 
la zana de Las 
de la MAGDALENA 
cómo, en enormes cantidades que 
asentaron sus reales en un zona 
h ú m e d a p r ó x i m a al Sardinero. 
Ocultos en las c iénagas, las larvas 
estaban procediendo a una ma
ligna y traidora multipl icación. 

LrA P R I M E R A B A T A L L A 
L a batalla que rompió el fuego 

entre los hombres y los mosquitos 
l legó de la mano de los bomberos 
,munici|pal€s, que fumigaron las 
bri l las de los lugares pantanosos 
cor. varias toneladas de insecticida 
l íquido y en polvo. Los mosquitos 
atacaban con saña, afilando sus 
agijones y preparándose para la 
contra-ofensiva. 

VIAJE DE BODAS GRACIAS A SU HIJA 
U n p e ó n c a m i n e r o y s u e s p o s a v i a j a r á n 
a L O N D R E S , P A R I S , R O M A y V I E N A 
S i n q u e s u s p a d r e s l o s u p i e r a n , Ana M a r í a 

l e s i n s c r i b i ó e n u n C o n c u r s o d e I t a d í o 
(Reportaje para nuestro pe
riódico, de «Europa Press»' 

E s rneaiodia. Un sol de julio, 
abrasador, hace arder el paisaje. 
E n los cambios de resante la ca 
rretera parece sumergirse en va-
por de agua. Todo está callado, 
como dormido en el sopor de una 
siesta castellana. De vez en cuan
do ¡paaa un coclae cortando a 
golpes de aire quieto y angustioso 

• de la tarde. E n la cuneta de la 
carretera general de Madrid a 
L a Coruña y junto al kilómetro 
38,600 hay un hombre encorvado 
sobre una azada quitando la hier
ba v las matas secas, achicharra
das por eil sol. De vez en cuando 
levanta su rostro curtido por los 
calores y los fríos de años y 
mira la caseta encalada sobre la 
que destaca el azul añi l que en
marca la puerta y ventanas. «A 
la Coruña, 630 kilómetros. A Avi
la 110». E s s u casa. 

Se llama Esteban alvarez Pas
cual. Es~ un peón caminero que 

nació hace cuarenta y ocho años 
en el kilómetro ónce de la carre
tera de L a Granja a Villalba. E n 
otra caseta. 

A pesa,, del calor y del esfuerzo 
del trabajo, cuando Esteban Alva
rez levanta su rostro bañado de 
sudo:- para mirar a su casa, son
ríe como sólo saben hacerlo I03 
padres felices. 

Y cuando mira a la casa piensa 
en Monolita, su mujer, que estará 
sentada en la máquina, preparan
do 103 vestidos que habrá de lucir 
y tambiné piensa e n su hija Ana 
María que ha hecho posible toda 
la aventura de una luna de miel 
después de 17 años de matrimonio. 
Y cuando recuerda como fué todo 
aún se estremece de emoción. 

—¡Quién nos lo iba a decir!. 
París , Londres, Vierta, Roma. ¡ Y 
en avión! . Y en hoteles de prime
ra; ¡Que chiquilla i. E n el l ío que 
nos ha metido. Yo aquel día, por 
poco^ la mato. 

Juntos vamos hacia casa. Tres 
habitaciones como los limpios cho-

C O R R E O G A L L E G O L 

rros de agua. Sentada a la m á 
quina de coser e s t á Manolita ter
minando uno de sus trajes. E s 
una mujer eencillu, humilde y 
s impát ica que cuando s o n r í e 
muestra dos muelas de oro, que 
son su orgullo, 

— ¡ Y yo que no creía en estos 
concursos!. ¡Regalar duroá a pe
seta...! 

Ríe nerviosamente, contagiándo
nos de su felicidad abierta, sen
cilla como su persona. 

ANA M A R I A E N C U E N T R A 
U N F O L L E T O 

—No será usted del aCaso» 
E n la estancia e s tá la vieja radio 

cubierta de una cretona de flores, 
que la resguarda del polvo y de 
las moscas. Emociona pensar que 
junto a este cacharro, hace unas 
noches, cuatro n i ñ o s cuyas eda
des oscilan entre los tres v les 
doce años, vivieron a sólas, la 
maravillosa aventura que prota
gonizaban sus padres. 

Todo empezó dos meses atrás . 
E n las escuelas de Villalba a ú n 
no habían dado las vacaciones. 
Ana María, doce años , se h a b í a 
encontrado aquel día, cuando iba 
a la Escuela, un folleto que in
vitaba a un concurso para ir de 
viaje a Roma. «Por un poco m á s 

el tubo familiar contiene mucho 
más». Só lo era eso; 

—Yo sabía que mi m a m á soñaba 
con ir a Roma. E n mi casa todos 
a m á b a m o s muoho, al Papa Juan 
X X I I I . Pero sobre todo mi m a m á . 
Siempre estaba diciendo que s i 
un día le tocaba la lotería iría a 
ver al Papa. 

Y sin m á s , Ana María rel lenó 
el folleto de una firma comercial 
y lo envió a la emisora que orga
nizaba el concurso con el nombre 
de sus padres. Y no dijo m á s . 
Pasaron casi dos meses. L a pe
queña vivía pensando en aquella 
carta. 

—Todas las noches rezaba para 
que salieran elegidos mis padres. 

A l cabo de los dos meses l legó 
la respuesta. E l matrimonio com-
pueato por Ebteban Aivarez /y 
ppr Manolita Alvarez, había sido 
elegido para concursar. 

—YQ me enfadé -^dice la madre. 
Nadie regala duros a peseta. Ade
m á s , no creía nada de eso de los 
concursos. Pero cuando mi hi ja 
lloraba diciendome: «Después que 
he escrito no, vais a ir», decidí 
ciarle gusto y sacrificamos. Este
ban no quería ir . ¡Pero que sabe
mos nosotros vinos pobres peones 
camineros que no han ido m á s 

(Pasa a sexta página) 

D E S E I S A O C H O M I L V I C T I M A S 1 

S P K O Y E . — De seis a ocho mil personas resultaron muertas o heridas en el terremoto que ha asolado la c l u d a d yugoslava de 
Skoye. capital de Macedonla. E n «mes pocos segundos 100.000 habitantes quedaron sin hogar. U n 80 por 100 de la ciudad quedó' des
truida o seriamente dañada. E n la» foto, un Voiskwagen destruido por los escombros de un edifioto qiue se vino abajo total'mente 

(Foto E U R O P A P R E S S ) 

L a luoha desde, tierrra parec ía ' 
inclinarse hacia la victoria de los 
insectos Había que vencerlos en 
su propio terreno, desde el aire, 
atacando sus defensas y destru
yendo sus larvas. Se imponían los 
«bombardeos» aéreos, que alcan
zarán hasta el ú l t imo r incón de 
Santander. 

E l plan general de ataque tendrá 
lugar durante tres o cuatro días , 
con Un presupuesto total de 90.000 
pesetas, hasta dejár al enemigo 

muerto sobre el mismo campo 
batalla. Las arcas municipalejS son 
las encargadas de proveer fondos. 
Una "verdadera guerra caliente, cu
yo general eai jefe, por parte de 
los hombres, es el doctor Qi l Co
llado, un entomólogo español , que 
dirigirá las operaciones que se 
e s tán desarrollando. 

P S I C O S I S B E L I C A 

E l ambiente callejero de Son-

a y i o n e t a J 
5 de tander tiene una t 
s o » de «suspense», de J ? " ^ - v , 

idrtS. QrwVK,, ^ ' ue Clima . ' Ji I a l acecaroVpIr ' J f t ^ e n t o a o t r o ^ S ? 6 ^ 
nido estrepitosoT i / 0lr 
anuncia la llegada ¿ i ^ í í 
enemigos. Hay uní *S aT^ 
mosquitos y de Lof'00*5 c! 

Incluso antes d*' 
ran los ^bombardeos^,'011^-
"amó ai alcalde S ^ g j | 

C A R T A P E E X T R E M A D U R A 

M E R I D A , E N U N 

I N F I E R N O S O L 
OR E M I L I O MARIN E L escaparate de un Badajoz en trance de 

renovar su vida , es tá en Mtérida donde a r 
monizan a lag mil maravillas el pasado con 

sus añoranzas y sus piedras gIoriosas y el pre
sente, reclamando cada día nuevas medidas pa
r a apremiantes y sucesiva^ exigencias. „ 

Mérida, cruce de caminos es inevitable y opor
tuna muestra de una Extremadura renaciente. 

Desde aquí se vislumbran inquietudes, posi
bilidades y desesperanzas de la tierra dura de 
ios Conquistadores. 

Por lo pronto he llegado en el tren a Mérida 
con una fuerte representación de productores 
que vuelve de Alemania. Todav ía la tierra de 
promisión de los ambiciosos no es tá en casa y 
hay que buscarla é n Cataluña o más al lá de l a 
frontera de Fort-Bou. Este es el espectáculo de 
todos los d ías , señal de que todavía hay mucho 
que andar. 

Mérida no debe ofrecer, sin embargo, mucho 
contingente a este humano trasiego, por gracia 
de sus naturales atractivos laborales 

E s centro del plan Badajoz y acusa notable
mente su empuje, su positiva significación. 

He desafiado durante dos días en esta ciudad 
ex tremeña —sartén de la provincia— los rigores 
del verano, y he tenido ocasión, en estas dos fe
chas, de comprobar la aludida revital ización. 

L a gran Emérita Augusta de Roma lleva ca
mino de ser grande otra vez por una senda de 
estos tiempos. Tiene una fábrica de hilaturas, 
una desmotadora de algodón, dos fábricas de cer
veza, una de inanufacturas de corcho y alguna 
má,s cuya relación no se hace precisa, aparte, 
claro es. del conocido matadero industrial, en 
pleno rendimiento. 

Por cierto que en Mérida según me dicen hay 
una respetable colonia de Galicia, afecta a este 
complejo fabril ú l t imamente citado. 

Puesto a punto por un capitán de la industria 
gallega, D. José Fernández , vino con él y aquí 
quedó cuando este señor cumplió sus compromi
sos de empresario modelo. 

Del Matadero —que tiene un nombre hecho 
de siglas, al estilo de los tiempos, que no se me 
ha quedado en la memoria— cabría hacer un 
comentario especial. Un veterinario local, don 
Manuel Galavi , me ha hablado de su excepcio
n a l importancia. 

Cientos y cientos de reses mayores y miles 
de cabezas de ganado lanar y porcino se ofre
cen día tras d í a en holocausto del mercado de 
las proteínas y de las grasas animales m á , ape
titosas. ^ 

_ E S por lo visto m á s agradable una descrip
ción que la visita personal a « n matadero. Y o 
me he conformado con no presenciar una tre
menda carnicería por muy perfecta y científica 
que pueda ser. 

E n Mérida se sienten de cerca los latidos d» 
los regadíos del Guadiana. L a superproducción 
de vituallas vegetales no llega sin embargo a in
fluir en los precios. Los tomates se mantienen en 
las tres pesetas —por ejemplo—. Las fábricas de 
conservas acaparan la producción para realizar 
unos concentrados famosos que sirven siempre 
para ilustrar con gloria Ias salsas más sabrosas 
o los más atractivos «canapés» 

Hac.e unos años fué grave problema el apro
vechar totalmente las primeras cosechas de las 
Vegas Bajas beneficiadas por las irrigaciones del 
•rían Badajoz. L a superprodución sorprendió a 

la» industrias conserveras en período de inicji- | 
cion. Hoy las sorpresas de este género están w | 
JOS. , • A , l 

He visitado de pasada el museo taurino ot B 
Benito, un establecimento castizo de bebioas. ts- a 
tán virtualmente cubiertas las paredes de su re- || 
cinto de carteles de toros, de modernas fotos"- g 
f ías de famosos diestros, con sus corresponmen- s 
tes dedicatorias, y de viejas litografías de la v i 
ta. Manolete ocupa un puesto de oonov en e g 
curiosa iconografía. Entre los recuerdos "as i 
teresantes cuenta un cartel de la corrlda I 
lavera en que murió Joselito. ^ i 

E l vino de Benito hácé pupa como un " a 
mal intencionado. Con los 36 grados del *w> * 
te vienen a resultar unos cincuenta en 
redondos. ¡Como para sufrir un sOPOI1C1"; Ben¡. | 

He intentado hacerle unas preguntas » ^ a 
to pero me han desengañado. YA.eAs .^{mu- I 
to en los periódicos , -ya han recogido su> ^ y « 
siones muchos enviados de la Prensa n | 
y algún otro de la de fuera, como uno0 «rio m,. § 
rece en un retrato de este Incido ^per «ÍE. 9 
r a l un tipo barbado y con cachimoa ^ 
ra confundirse con el fallecido Hemins | 

Mérida es un centro de gran tu"5™0 ' no | 
ya casi todo descubierto. Y digo casl J:aUco!ó- i 
mentir descaradamente. Sus riquezas * * ̂  i 
gicas se acrecientan sin interrupción a. ^ de i 
que la ciudad crece y se mueven ias 
su subsuelo. _. , inferes del Recientemente, al extraordinario ^ 3 

- ctos, pue: 
•reñido a 

pavimentacioir 

exiraoiu».»w„ se0 ^ 
teatro, anfiteatro, acueductos puen es, ^ apa 
queológico, etc., etc., ha venido a m rición de los cimientos y .PaV1Î x"u"jÍ3"fflan>ion 
llamada «casa patricia», ruinas w una esconi' 
señorial que han estado ocultas 

Las excavaciones han alumbr̂ J¡0̂  canal o 
patio central circundado de un f" ¿j, de Ia-
foso y los Pisos de varias , e s U ^ { ¿ 0 . y perf£C' 
cuales tiene uno de los mas artisu<- s 
tos mosaicos conocidos. 1,. perfecCl0 

Está completo y es maravillosa 
y armonía de sUs adornos. ^ ja búsQU 

Todavía está en pleno desarro" adm,rarse 
da en estas ruinas, que solo P"^ oSi . 
a través de una alambrada, de lpjni fonj 

Mérida. antaño, no tema sino n0 tiene ^ 
con el título pomposo de h , ? t e l c o n 
cesidad de engañar a nadie, cuentadel parad 
hoteles de primera categoría, a í * " ^ ei def" 
de Turismo que vino a paliar u 
de este género de establecimientos hecb3 

Tras esta visita a la c ^ f ^ Z o v ^ l 
trancos por imperativos del 501. ^ un ser> 
Sur por la carretera de seviu .fn, 
cómodo y rápido. «/.«par Jos. a Oor 

Los viajeros disputan Por ?c castigados 0̂ 
tos que han de resultar men^ ^ nie cu 
el sol, los de la , derecha, Yo , el 
en un-puesto que no me c 0 " o0 kilónietsr0;¿sc. 

Voy a cubrir una etapa « ^ b r a d o , « ^ re-
billete tiene Un precio desacos tum^ la ca 
tas. Hasta Almendralejo no e* ^ 
tera., 

Flanquean el camino des. 
liunbrantes 

jós amarillos, olivos y vineaos, ^ b a r 
E l coche pare¿e a«e aprendió el a 

una cigarra de las infinitas u 
tismo de los olivares. 

jie' 
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